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APRESENTAÇÃO

Tanto a Constituição Federal como a Estadual, prevâem Planos Di

retores para os municípios, visando disciplinar o desenvolvimen

to e caracterizar áreas preferenciais para implantação de ativi

dades especificas.

o setor mineral, por suas características de rigidez de ocorrn—

cias minerais, & um dos segmentos que mais sofre pelo crescimen

to não planejado dos nücleos urbanos.

Em face do acima disposto, a Minerais do Paraná S.A — MINEROPAR,

criou o programa “Levantamento das Potencialidades Minerais dos

Municípios”, que tem por objetivo apontar as potencialidades de

um município ou de um conjunto de municípios com as mesmas ca

racterísticas geológicas.

Com trabalhos já realizados nos municípios de Guarapuava, Santo

Antonio da Platina, Ribeirão Claro, Jacarezinho, Mangueirinha e

Londrina, apresentado agora aquele desenvolvido nos municípios

de Antonina, Guaraaueçaba e Morretes, indicando suas potenciali

dades, conclusões e recomendações.

Cabe agora às Prefeituras Municipais abrangidas pelo trabalho ,

motivar o empresariado privado na busca de investimento que pos

sam caracterizar jazidas minerais em proveito do município, do

empresariado e da comunidade.

Cumpre desta forma a MINEROPAR, a orientação do Secretário Espe

cial da Ciáncia, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico — Paulo

Roberto Pereira de Souza e do Governo do Estado, no objetivo de

que o setor mineral produza sempre em proveito da sociedade.

MÁRIO LESSA SOBRINHO

Diretor Presidente

vi



INTRODUÇÃO

A reqiaO do litoral, célula inicial do Estado do Paraná, teve na

mineração a causa de sua colonização. A busca e extração de ou—

ro aluvionar em suas terras, desde cedo atraiu a atenção de ex

ploradores, difundindo—se a partir dai para outras regiões. A

terceira casa de fundição de ouro no Brasil funcionou em Parana—

guã, entre 1697 e 1730. Antonina (12.09.1714) e Morretes

(31.10.1733) foram fundadas por faiscadores de ouro. Guaraque—

çaba, em que pese fazer parte do caminho inicial dos paulistas

ao litoral paranaense, só foi povoada posteriormente. Mais re

centemente foram exploradas minas de ferro e manganês em Antoni—

na, o que propiciou a instalação de uma indústria de ferro ausa

nesse municipio. Atualmente são inúmeras as pesquisas geolóqi—

cas em andamento, das mais variadas substâncias minerais, con

firmando o que já nos foi demonstrado através da história; a vo

cação mineral da região.

Por outro lado, a área compreendida pelo litoral e a serra do

Mar apresenta acidentes geográficos bastante peculiares, consti

tuindo—se numa unidade ambiental de rara beleza. Ai, montanhas

com vales abruptos cedem lugar a mangues, enseadas, baias ou

praias, com floras e faunas especificas. A manutenção do equili

brio entre formas e feições tão dispares, cada vez mais tem

atraido a atenção dos ecologistas, gerando uma série de leis co

mo forma de proteção.

Essas leis e regulamentações, com enfoque único ambientalista ,

criadas num curto intervalo de tempo, tem dificultado sobrema

neira a atividade produtiva na região, devido à excessiva buro

cracia resultante de uma complexa legislação e da interveniéncia

de inúmeros órgãos no processo.

No caso da mineração o problema torna—se mais grave devido ao



desconhecimento generalizado, por parte dos õrgos arnbientalis—

tas, deste setor. Este fato tem inibido de forma contundente

os investimentos em empreendimentos mineiros nessa região, modi

ficando, pode—se assim dizer, os rumos da histõria.

Este relatõrio além de abordar a geologia, as potencialidades mi

nerais e 1egislaço ambiental, dos municipios de Guaraqueçaba, Ari

tonina e Morretes, busca sobretudo levar essas informações às au

toridades estaduais, municipais e comunidades locais, de maneira

simples e clara.

Acreditamos que esse conhecimento deva contribuir para que o con—

flito mineração/meio ambiente seja atenuado e que as atividades

de mineração possam vir a se desenvolver em perfeita harmonia

com a preservação ambiental, em beneficio das comunidades lo

cais, atuais e futuras.



PoícJícLcLcLc MLiicaL - Á ovLsicL, Ga quxçabcL 03

1 - OBJETIVOS

Busca o presente trabalho o levantamento e ordenação de informa

ções de caráter geológico dos municípios de Antonina, Guaraqueça

ba e Morretes, que possam se refletir num ulterior aproveitamento

econômico dos recursos minerais, no planejamento de ações gover

namentais e, subsidiar o entendimento da questão ambiental.

Trata—se portanto, de um trabalho de caráter regional onde as in

formações geolócjicas são apresentadas de uma forma compreensível

por autoridades e profissionais de outras áreas, além de indicar

potencialidades minerais.

Vale ressaltar contudo, que não se pretende resolver e/ou suprir

todas as necessidades inerentes ao setor mineral, mas subsidiar

decisões a serem tomadas pelas comunidades envolvidas.

2 - JUSTIFICATIVAS

Esta forma de apresentação de informações geológicas, em que a

unidade espacial o município, permite repassar às comunidades

uma perspectiva sobre os seus recursos minerais, sob uma ótica

mais imediata e palpável, de vez que tratará especificamente so

bre o meio físico que os cerca, contribuindo ainda para melhor

caracterizar as potencialidades de aproveitamento mineral no Pa

raná.

O conhecimento do solo e do subsolo sobre os quais se assentam a

vida vegetal e animal, as obras e as atividades de extração mine

ral, elemento essencial para garantir o melhor uso do meio fí

sico e minimizar os impactos decorrentes de seu uso.

As informações obtidas a partir da pesquisa geológica básica, ade

quadamente cartografadas,constituem o suporte elementar ao plane

jamento das demais atividades, permitindo o zoneamento do uso e



Ocupação do Solo Segundo suas potencialidades e capacidades de

absorção dos impactos decorrentes da ação antrõpica

Por se COfl5tjtujr numa área de Conhecimento básico, sobre o qual

se assentam múltiplas Utilizações e aplicações as informações e

resultados advindos desta atividade constituem um acervo de ut

lidade Pública

Assim sendo tais elementos devem ter ampla e sistemática divul

gação, de modo a POssibilitar e estimular a criação de 000rtunida

des ao setor produtivo e a sua efetiva Utilização pela sociedade

O barateamento dos custos de transporte e de produçã0 via plane

jamento e zoneamento de áreas potenciais, dos bens minerais de

uso imediato na construção civil, deve ser prioritário dentro da

Política de meio ambiente, como forma de garantir o acesso das

camadas menos favorecidas a estes insuos básicos

Em resumo, as informações geo1ógjc5 básicas são necessárias ao

planejamento ajustando as vocações regionj5 e locais, delimitan

do as bases para o estabelecimento de Planos Diretores, sejam

eles setoriais sejam eles físicos, integrados ao desenvolvimento

urbano ou rural.

Guaraqueç
tonina e Morretes destacam_se como priorjtárjos

na aplicação do progra Potencialidades Minerais dos Municip05

pois apesar de ser uma região com conhecida vocação mineral, isto

não á refletido em sua economia. Por Outro lado, por tratar_se

de uma região especial do Ponto de vista ambiental os estudos de

carãter geo1õgj0 são fundamentais para que se evitem conflitos

entre mineração e meio ambiente, e que este trabalho pretende

transformar em União destes segmen05 na Solução adequa dos pro

biemas enfrentados (Fiqur 01)
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PROGRAMA POTENC!ALtDOS iINERA!S DOS tIUNtC!PIQS
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3 - METODOLOGIA EMPREGADA

A metodologia aplicada enfatizou a ordenação do conhecimento geo

lógico existente e o levantamento de informações adicionais, vi

sando fornecer aos municípios documentos básicos que contenham um

panorama das suas potencialidades minerais, suportando a busca de

substâncias de emprego imediato e indicando as condicionantes

geológicas da ocupação do solo.

A rotina seguida para a consecução dos objetivos foi a seguinte:

— contato inicial com as prefeituras visando levantar os princi

pais problemas relacionados ao setor mineral da região;

— aplicação de questionãrios com objetivo de cadastrar as empre

sas produtoras e consumidoras de substâncias minerais nos muni

cípios e ao mesmo tempo delimitar os problemas que essas empre

sas enfrentam quanto à utilização das matarias—primas minerais;

— levantamento da bibliografia dos municípios;

— estudos em fotografias a&reas, imagens de satélites e radar;

— integração dos dados geológicos/geomorfolõgicos;

— reconhecimento de campo e coleta de amostras;

— análises químicas das amostras e integração de dados;

— elaboração de mapas e relatório;

— apresentação e discussão dos resultados com as prefeituras;

Os trabalhos foram executados a nível de reconhecimento geológi

co e a sua consolidação se fez em bases cartográficas nas esca

las 1:50.000 e 1:100.000. Os resultados são apresentados atra—

vs de documento dirigido aos governos municipais e empreários

locais.

A estrutura do relatório foi elaborada de maneira a informar um

espectro mais amplo possível da sociedade. O aprofundamento téc

nico de determinados capítulos objetiva atingir segmentos especi

ficos, sem contudo comprometer o entendimento geral do relatório

por leitores não especializados nesses assuntos.
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Li TRABALHOS REALIZADOS E CRONOGRAMA DE EXECUCÃO

Os trabalhos relativos á determinação das potencialidades mine

rais dos municípios de Guaraqueçaba, Antonina e Morretes desenvol

verarnse de agosto a deembrode 1989.

FJG, 02 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

VIDE
AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL

Estudos Biblio—
graficos

Fotointerpreta—

ço Preliminar

Re conhe cimento
d e canip o e co-- — = -

leta de amos—
tras

Anliede La—
boratorio e in
terpretaç.o d
dados

Relatdrio Final = —

Os estudos de escritório, numa primeira fase, envolveram levanta

mentos e estudos bibliográficos, verificação de imagens aéreas

(fotografias, imagens de satélite e radar) , cadastramento de

ocorrências minerais, verificação de direitos minerários junto

ao DNPM — Departamento Nacional da Produção Mineral e estudos

dos mercados produtor e consumidor de bens minerais.

Obteve—se assim, nesta fase, uma idéia global quanto aos princi

pais aspectos geoeconômicos dos municípios, bem como foi pâs—

sivel circunscrever seus principais problemas rio setor mineral.

O passo seguinte, levantamentos de campo, permitiu checar as

idéias iniciais e levantar novos dados que vieram aprimorar , ou

modificar, as hipóteses preliminares. Nesta fase percorreu—se

as principais estradas, verificando—se os afloramentos, tendo si
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do coletadas amostras das quais 32 foram objeto de estudos em

laboratõrios.

Foram efetuadas visitas a regiões limítrofes, buscando subídios

para aplicação na área estudada.

Todas as informações obtidas, nas diferentes fases dos trabalhos,

foram registradas em bases cartográficas na escala 1:50.000 e

1:100.000. A interpretação final dessa “matriz de dados”, permi

tiu o encaminhamento de sugestões alternativas a problemas exis

tentes e indicações de novas áreas com potencialidades minerais ,

cumprindo assim os objetivos iniciais do projeto.

5 - A MINERAÇÃO NA HISTÓRIA DO LITORAL PARANAENSE

O Paraná teve o início de sua colonização pelo ciclo do ouro. An

tonina (12.09.1714) e Morretes (31.10.1733) foram fundadas por

faiscadores de ouro. Guaraqueçaba, em que pese fazer parte do

caminho inicial dos paulistas ao litoral paranaense sã foi povoa

da posteriormente.

Os principais locais de garimpo eram os rios Guaraguaçú, Almeida,

Correias e, posteriormente, Serra Negra, Tagaçaba, Faisqueira

Pinto, Marumbi e Cubatão (atual Nhundiaquara). Neste último em

1653, haviam 11 garimpos em funcionamento, Os garimpos mais f a—

mosos eram os do Pantanal (rios do Pinto e Marumbi) , Panajóias

(pertencentes ao sargento Domingos Cardoso Lima), Carioca, Limo

eiro, Marumbi, Uvaparanduva, Tagaçaba e Serra Negra.

Tamanha atividade de garimpagem proporcionou a instalação em Pa—

ranaguã da terceira casa de fundição de ouro no Brasil, que fun

cionou de 1697 a 1730.

A presença de faiscadores de ouro no litoral continuou como um

fato corriqueiro até os dias de h’oje. Em épocas mais recentes
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pesquisa de outros recursos minerais, que não o ouro, demonstra—

ram a grande potencialidade em minérios, dessa região. Ferro e

Manganês foram explorados em Antonina até pouco tempo atrás, es

tando as minas paralizadas, no momento, devido à problemas conjun

turais técnico—económicos adversos

Sequndo os atuais registros do Departamento Nacional da Produção

Mineral DNPM, são inúmeras as áreas com pesquisa mineral em an

damento rio litoral. Essas pesquisas enfocam além do ouro, uma

imensidade de outras substâncias minerais, demonstrando, com cla

reza, a vocação mineral da região.

A mais nova descoberta mineral no litoral é o petrleo. As pes

quisas da PETROBRÂS, já efetuadas, mesmo ainda em etágio ini

cial, permitem antever a existência de campos petrolíferos na ?la
taforma continental paranaense. Caso se confirmem volumes signi

ficativos de hidrocarbonetos, novos horizontes se abrirão para

o Paraná, sobretudo para a região litorânea.

Como pode ser visto, não só os fatos históricos, mas também as

novas descobertas, atestam as potencialidades minerais do lito

ral.

O Paraná ocupa dentre os demais estados brasileiros, a 11 posi
ção em arrecadação da produção mineral, que quando relacionada à
sua área, corresponde a uma importante colocação. Destaca—se na

produção o talco, chumbo, prata, calcário, carvão, argilas, areias
e brita.

Nesse contexto a particioação do litoral é insignificante, o que
é surpreendente, haja visto as suas potencialidades comprovadas

não só pelos fatos históricos como pelas pesquisas e descobertas

recentes.

Está reservado ao litoral um importante papel dentro da sua voca
ção histórica, que é o de um grande produtor no setor mineral pa

ranaense. Para que isto se efetive é necessário que se conscien—



Poncadad vwAaL - Ávovnt, Gaoaqc±eçcLba e. Moi 11

tizem suas comunidades e autoridades, pois este papel tem que ser

desempenhado através de bons exemplos, onde mineração e meio am

biente devem caminhar lado a lado.

6 - PANORAMA GEOLÓGICO DOS MUNICfPIOS

6.1 - Aspectos Geomorfolõgicos

No Estado do Paraná podem ser delineados com base em sua configu—

çáo topográfica, cinco grandes paisagens naturais; o litoral

a serra do Mar, o primeiro planalto ou de Curitiba, o segundo pia

nalto ou de Ponta Grossa e o terceiro planalto ou de Guarapuava

(Fig. 03).

Os municípios aqui enfocados, Guaraqueçaba, Antonina e Morretes

abrangem partes da serra do Mar e litoral.

O litoral do Paraná é uma faixa rebaixada e estreita, entre a

serra do Mar e o Oceano Atlântico. Possui largura média de apro

ximadamente 20 km, atingindo no máximo 50 km na área da baía de

Paranaguá. Tem sua evolução ligada a processos tectõnicos, com

falhamentos, e às variações do nível do mar.

É uma área com cadeias de elevações e morros isolados que, em di

reção ao mar, são circundados por colúvios, planícies aluviais

manguesais e planícies arenosas litorâneas. Terraços erguem—se a

10 m acima do nível do mar, como a planície aluvial de Morretes

Esporões e morros isolados formam pequenos maciços, principalmen

te nos municípios de Antonina e Morretes. No município de Gua—

raqueçaba são comuns cristas alongadas, segundo NE—SW, que re—

fletem uma maior resistência que alguns componentes litolõgicos o

ferecem á erosão. Ao norte da baía das Laranjeiras no muniéípio

deGuaraqueçaba, existe uma área ondulada, com altitudes entre 759

e 810 metros, denominada planalto de Paranaguá. Esta área é de—
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limitada por acidentes geográficos importantes como a serra da

Virgem Maria e morro dos Três Pontões, este na divisa com o Esta

do de São Paulo.

As baias de Paranaguá, Antonina, Laranjeiras e Guaratuba forma—

ramse em antigos vales, apõs o afundamento do bloco litorâneo.

Dividem o litoral em três setores naturais, o setor norte ou pra

ia deserta, central ou praia de leste eo setor sul ou raia do sul.

Por outro lado, as ilhas são picos de cadeias rrntanhosas subnErsas.

A serra do Mar é uma cadeia de montanhas que separa o litoral do

19 planalto. Constitui—se numa serra marginal compartimentada

por falhamentos, em blocos altos e baixos, dando origem a diver

sos maciços com denominações locais. Ê na serra do Mar que estão

as maiores elevações do Estado, sendo o pico do Paraná, com 1922

metros de altura, o ponto culminante. São bastante conhecidas a

serra da Graciosa, da Igreja, da Prata, Marumbi, Anhangava, etc.

todas com altitudes superiores a 1000 metros. Os altos paredões

da serra do Mar perdem continuidade em Santa Catarina, desmante

lados pelo sistema de drenagem do rio Itajai.

Os aspectos morfolõgicos dos degraus e maciços isolados, são con

sequência de movimentos epirogênicos e tectônicos, principalmente

do Terciário, ressaltados pela atuação dos sistemas hidrográficos

e climas, alternadamente úmidos e secos. Em geral os maciços são

circundados por regiões rebaixadas, conseq1éncia dos falhamentos

que deram lugar a imensas escarpas, por erosão diferencial.

Os sistemas hidrográficos do litoral e serra do Mar são encaixa

dos, adaptados às linhas tectônicas, resultando num padrão retan—

guiar de drenagem. São rios geologicamente recentes, como pode

ser deduzido das inúmeras corredeiras e saltos (exemplo salto do

Morato) , existentes em seus cursos e pela grande velocidade de

suas correntes. A grande proximidade de suas nascentes, na zona

serrana, com o oceano, nivel de base, confere—lhes grande poder

erosivo. Isto é mais evidente no trecho da serra e inicio das

planicies aluviais, onde desenvolvem feições de canais anastomo—
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FIGURA- 03
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FIGURA -04

13

ZONA LITORAL
O - ORLA MARINHA
b-ORLA LITORAL

2 SERRA DO MAR

PIAEIRO PLANALTO
O -PLANALTO DE WRITIBA
b-REG. h4ONTA*4OSA ACUNGUI
C -PLANALTO DO MARACANA

4 SEgUNDO PLANALTO
O - ZONA ONDULADA DO PALEOZOICO
b - ZONA DAS MESITAS DO UESOZOICO

5 TERCEIRO PLANALTO
o - Bt,OCOS DC PLANALTOS DE CAIÂB*

A E S. .IERONIMO DA SERRA

b - PLANALTO DE APUCARANA -

e - PLANALtO DE CAMPO MOURAO
d- PLANALTO GUARAPUAVA
e -VERTENTES DO PLANALTO DE PALMAS

1 COMPARTIMENTO

II COMPARTI.€NTO

III COMPARTIMENTO



Poanc-Lada.d - AritoviLna.., Gua.kac1aaç.aba. a Monta14

Foto 03 - VJtct pctnoita&cct dcz bacL da Gtcutaqaaçctbct, ando ao rndo a
avta da. U-tÁvzga.

Foto 04 - Conttaa avi’ta o paÇíJ da.ana do MaIL a a p.a.vi-Lc--
avovtc do !io Caahoeíita, mavicípo da Aovina.
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sados. Via de regra, seus cursos terminam nas baias, sem atingir

diretamente mar aberto.

No município de Guaraqueçaba os principais rios são: Guaraqueça—
ba, Serra Negra, Açungui, Morato e Tagaçaba, entre outros. O rin
cipal rio da bacia hidrográfica de Antonina é o Cachoeira. Os
seus principais afluentes são: rios São Sebastião, Conceição, Ja
cu, Pequeno, Gervásio, Cacatu, Curitibaiba, Sapitanduva, Fais—

queira, etc. Em Morretes destacam—se o rio Nhundiaquara e seus
principais afluentes, Mãe Catira, São João, Ipiranga, Conceição
Marumbi, do Pinto, Passa Sete, Sambaqui, etc.

6.2 - Aspectos Litoestratigráficos

Uma unidade litoestratigráfica é definida pelo seu conteüdo lito—
lógico, posicionamento espacial e idade. O estabelecimento desse
conceito pressupõe a compreensão e delimitação no espaço, dos
diversos eventos e processos geolóaicos que atuaram em diferentes
períodos da evolução da Terra, e dos quais as rochas são o regis
tro.

Na região leste do Paraná são conhecidas as rochas mais antigas e
deformadas do Estado. São rochas de natureza ígnea emetamófica,
que, em conjunto, constituem o que os geológos denominam de Emba—
samento Cristalino. Espacialmente definem o 1 Grande Compartimen
to Geológico, dos três em que pode ser dividido o Estado do Para—
ná (Fig. 04).

A descrição aqui adotada das unidades litoestratigráficas que o—
correm nos municípios de Guaraqueçaba, Antonina e Morretes segue
o mesmo padrão do Mapa Geológico da Área do Escudo do Estado do
Paraná, 1983, escala 1:250.000, (Tabela 01). Maiores detalhes
de caráter conceitual e econômico, provém de outras fontes, com
destaque para os estudos de GIRARDI (1971), SILVA (1981), BATTOLA
JUNIOR et ai. (1981) e trabalhos desenvolvidos pela MINEROPAR.

Os municípios supra citados abrangem partes do litoral e da serra
do Mar. As rochas que ai afloram pertencem, em sua maioria, ao
Embasamento Cristalino. Outras, mais recentes, de origem ignea
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DESCRIÇÃO DAS UNIDADES

LITOESTRATI GRAFI CAS

CENOZóICO

SEDIMENTOS RECENTES (Qh)—Sedimentos areno—siltico—argilo—
soe de deposiço fluvial (quando no interior) e fljvio—la
custre—marinha(quando pr5ximo costa). Coli3vios eelivios
nas bordas dos vales encaixados em granitides (Qlii). Se—
cli nientos ürvnc,oH ind ferL’ccc i acIu de or ieIn mar i nlc;c e ce

di nicntue ot ia i e de depos i çt’ pra i . 1 . Os t r:lços luaS t mci (,—

rientaço dc antigos cordes de praias e meandros (Qhcn).
Sedimentos areno—sultico—argilosos defundode baia (Qhmb).

1IESOZÓICO
INTRUSIVAS BÁSICAS (JK)— Diques basilticos por vezes dife
renciados, incluindo dioritos, dioritos p&rfiros e traquT
andesitos (JKd). PALEOZÓICO
FOflAÇÃO GUARATUBINHA (Cg)—Siltitos, argilitos, arccsiose
conglomerados (Cgs). Riolitos e piroclastitos &cidos, pos
suveis ignimbritos (Cgi).

PROTEROZÓ ICO—PALEOZÓICO
SUtTE CP.ANÍTICA ALCALINA (PSCy)—Granitos alcalinos e sub—
alcalinos cor cinza, s vezes avermelhados, com biotita
biotita e hornblenda sódica, augita, aegerina (rara), mag
netita e Eluorita (rara).Alasquitos emassociaç6es eventu
ais. Conjunto composto pelos granitos Graciosa ÇPSCy1—513
± 13 m.a.), Marumby (PSC’,3), Serra da Igreja (PSCy6).

PROTEOOZOICO SUPERIOR
SUtTE CRANtTICA DE ANATEXIA (PS’y)—Granitides embrechti—
coe sintectnicos, Brasilianos, incluindo granitos pra—
Brasilianosremobilizados e com recristalização dos felds
patos (PSyx)..
MICROG[IANITOS (Cym)—Microgranitos, granitos p6rfiros e
gran6firos.

COMPLEXO MICIIATÍTICO (Psb)—Migmatitos estromíticos Brasi—
lianos compaleossomadominantemente dequartzitos,sericita—
biotita—clorita—quartzo xistos e quartzo xistos (PSbqx).
Migmatitos estrom&ticos Brasilianos com palenseoma doai—
nantemente de sericita—biotita—clorita—quartzo xistos. Me
tabasitos, gnaisses, quartzitos e mica—quartzo xistos taIs
bm comuns (PSbsx). Migmatitos estromticos Brasilianos
com paleossoma indiferenciado de gnaisses, quartzitos
quartzo xistos e sericita—clorita—biotita—quartzo xiStos
([‘Sbgx). Quartzitos a mainetita recristalizados no lIra—
siliano (PSq).

i’ROTEROZÕICO INFERIOR
COMPLEXO PR—SETUVA (Plps)—Biotita—muscovita xistos e cio
rita—biotita—muscovita xistos com ocorrncias locais de
quartzo xistos e quartzitos (Plpsx). Biotita gnaisses
(Plpsgr). !iigmatitos nftalmíticos e embrechnticos com pa—
leossoma de biotita—gnaisee, biotita—hornblenda gnaisse e
hornblenda—gnaisse com quartzitos locais (Plpsm). Migmati
tos esrromticos com paleossoma debiotita—hornblenda gna
ses, mica—quartzo xisros, ultrabasitns, metabasitos e an
fibolitos (Plpse). Quartzitos emagnetita quartzitos(Plpsq).

ARQUEANO
FAIXA PIN—SERRA NECPA(A)—Sericita—biotita—c1orita—quartzo
xistos, muscovita—quartzo xistos, metargilitos equartzitos
com intercalaçes subordinadas de anfibolitos, metabasitos,
metapiroxenitos, hornblenda gnaisses e, localmente, miloni
tos, tremolita—actinolita xistos e magnetita xistos (Ax).
Xistos magnesianos indiferenciados, anfibolitos, metasitos
e hornblenda ganisses (Arng). Muscovita—biotita quartzitos,
magnetita quartzitos, fucsita quartzitos, quartzo xistos
metarenitos e metarcósios com intercalaç5es subordinadas
de inagnetita—mica—quartzo xistos, mica—quartzo xistos e rue
tachertc (Aq). Enderbitos, opdalitns, granulitos gnissi—
coe, granada—piroxnio—biotita gnaisses, biotita gnaisses,
kinzigitoc, dioritos, tonalitns e granodioritos gn&issicos
indiferenciodns, normalmente retronitramorfisados e, tanibiiii
localmente, migmatizados (Ack).

TTRI A fli
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e sedimentar, completam o quadro geológico desses municípios.

As litologias mais antigas e deformadas da região estudada per

tencem ás seguintes unidades litoestratigráficas: Faixa Serra

Negra, Complexo Pré—Setuva, Complexo Migmatítico, Suíte Graníti

ca de Anatexia e Suíte Granítica Alcalina.

Outras unidades, mais recentes e não metamórfisadas, também afio

ram nessa área. São elas: Formação Guaratubinha, Intrusivas Bá

sicas, e Sedimentos Recentes.

As rochas pertencentes à Faixa Serra Negra são as mais antigas

conhecidas, não só nos municípios estudados como em todo Estado

do Paraná. Possuem idades situadas no Arqueano, 2,5 a 2,7 bi

lhões de anos. Originaram—se por ultrametamorfismo (fácies an

fibolito e granulito) de rochas pré—existentes. As principais li—

tologias são as seguintes: enderbitos, charnokitos, opdalitos

kinzigitos, granulitos, gnaisses, xistos, quartzitos e anfibo

litos.

A unidade Serra Negra ocorre principalmente nos municípios de

Guaraqueçaba e Antonina. Constitui uma ampla faixa de rochas

direcionadas segundo N 50/559E, desde a reçjião limítrofe com o

Estado de São Paulo, passando pela localidade homônima, desapa

recendo sob os aluviões do rio Cachoeira. No município de 4or—

retes conhece—se apenas alguns afloramentos, próximo à localida

de de Porto de Cima.

As rochas integrantes do Complexo Pré—Setuva originaram—se por

intenso metamorfismo (fácies anfibolito) , no Proterozóico Infe

rior, há 2,2 bilhões de anos. As principais litologias que o

compõe são: migmatitos, gnaisses, xistos, metabasitos e anfibo—

litos.

No município de Guaraqueçaba esta unidade dispõe—se em faixas pa

ralelas à unidade Serra Negra, segundo os “trends” regionais ,

N5 O / 55 QE.

Uma dessas faixas, a NW da localidade de Serra Negra, mostra—se
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continua segundo a direção mencionada, até a região do rio Cacho

eira. Nos municípios de Antonina e Morretes, seu comportamento

espacial mostra padrões diferentes daqueles exibidos em Guaraque—

çaba. Nestes é evidente a reorientação das suas estruturas para

um padrão próximo a NS/N 159E, direções mais evidentes nesta re

gião. Em Antonina as principais áreas de afloramento são os va

les dos rios Cachoeira, Cacatu, Xaxiin’ e Faisqueira e, inclusive

a BR 116. Em Morretes essas rochas sobressaem—se aos aluviões

dos rios Nhundiaquara, Marumbi e do Pinto, mas a maior área de ex

posição é a região a sulda BR 277.

As litologias contidas pelo Complexo Migmatítico são resultantes

de fenômenos metamórficos que se processaram em condições de tem

peratura e pressão no fácies xisto verde e anfibolito. Tais fenô

menos tiveram lugar no Proterozõico Superior, há 580—600 milhões

de anos. Essas rochas sofreram ainda efeitos térmicos relaciona

dos a intrusões graníticas posteriores. Em sua constituição en

tram: migmatitos, gnaisses, xistos magnesianos (com talco) , cio—

rita xistos, anfibolitos e metassedimentos de origem clástica e

química; quartzitos com fucsita, muscovita e magnetita (depósi

tos de Fe de Antonina) , gonditos (rochas manganesiferas) , itabi—

ritos, “metacherts” e mármores (morro das Ossadas) . Cabe ressal

tar que é nesta unidade que se situam as principais ocorrências

de ferro, manganês, mármore e talco, rio litoral.

Ainda do Proterozóico Superior, outra unidade, a Suíte Graiiítica

de Anatexia é composta por granitóides, incluindo granitos pré—e

xistentes remobilizados. Secundariamente ocorrem microgranitos e

granitos pórfiros.

Os contatos entre as unidades até agora descritas é em geral ,

tectónico e representado por faixas paralelas de milonitos e ca—

taclásitos. Comumente nessas “faixas tectónicas”, ocorrem mine

rais de origem hidrotermal, sobretudo massas quartzosas, às quais

se associam sulfetos e ouro.

Após os eventos de metamorfismo regional, que resultaram nas uni—
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dades anteriormente descritas, houve entre o Proterozõico Supe

rior e o Proterozóico Inferior, 500/600 milhões de anos, intensa

qranitogênese, quando inúmeros corpos graníticos intrudiram as ro

chas metamõrficas então existentes. Esses corpos graníticos

em conjunto, constituem a denominada Suíte Granítica Alcalina.

Esta suíte compõe—se dominantemente por granitos de natureza ai

calma, em geral porfiróides, de cores cinza e avermelhadas. Exem

plos bastante conhecidos são os corpos denominados Graciosa, Ma—

rumbi, Serra da Igreja , entre outros, que são os responsáveis pe

la sustentação das formas geomõrficas correspondentes.

Os contatos desses corpos graníticos com as rochas metámórficas

encaixantes é tectônico, quase sempre marcado por escarpas de fa

lha.

Posteriormente ao intenso magmatismo granítico acima referido ,

ocorreram manifestações molássicas com vulcanismo associado, re

presentadas, no município de Morretes, por litologias da Formação

Guaratubinha. Esta formação é composta por siltitos, argilitos

arcósios, conglomerados, e rochas vulcânicas representadas por

andesitos, dacitos, riolitos e piroclásticos ácidos. Este evento

marca o fim dos levantamentos e deformações, evidenciando o res

friamento e consequente estabilização do Escudo Brasileiro, nessa

área.

Na era mesozóica, há 120/140 milhões de anos, ocorreram intensas

manifestações diastrõficas que afetaram o Escudo Brasileiro, cons

tituindo o que ALMEIDA (1981) denominou de Reativação Weldeniana.

Esses eventos foram acompanhados de intenso magmatismo básico ,

que em superfície resultou numa sucessão de espessos derrames de

lava. O conjunto desses derrames, de ampla distribuição geogaEá—

fica, constituem a Formação Serra Geral, que no Paraná sustenta a

feição geomorfolõgica definida como 39 Planalto.

No litoral e serra do Mar, a referida formação acha—se represen

tada por diques de :4iábasio, por vezes incluindo dioritos pórfi-.
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ros. Esses diques afloram de maneira espetacular, e em maior núme

ro, nos municípios de Antonina e Morretes, sendo raros em Guaraque

çaba.

Por fim, completando o quadro geológico evolutivo dos muniãipios

trabalhados, ocorrem extensas coberturas de sedimentos cenozóicos,

incluidos sob o titulo Sedimentos Recentes. Incluem sedimentos

de diversas origens, tais como: colúvios e alúvios, na borda de

vales encaixados com grandes diferenças de relevo; sedimentos

fluviais e lacustres, areno—siltico—argilosos, entre grandes re

levos e a linha de costa; sedimentos marinhos e paludais próxi

mos a costa; sedimentos marinhos e praiais com cordões orienta

dos e sedimentos areno—siltico—argilosos de fundo de baia.

6.3 — Aspectos Tectônico—Estruturais

Como foi visto no item anterior, conjuntos de rochas com diferen

tes idades geológicas mostram acentuadas diferenças de grau meta

mórfico. Um evento metamórfico compreende processos termais e

dinâmicos. As rochas resultantes são o registro desses processos.

Quanto mais antigas mais deformadas, devido à superimposição de

vários eventos, ao longo do tempo.

Neste capitulo procurarerros distinguir e relacionar, de maneira

genérica, os diferentes eventos termo—dinâmicos, que afetaram as

rochas ocorrentes nos três municípios enfocados.

Do ponto de vista tectónico e estrutural a área estudada pode ser

dividida em dois grandes blocos, cada um deles com particularida

des quanto aos estilos de deformação apresentados.

No primeiro bloco insere—se todo o município de Guaraqueçaba e

parte de Antonina, com limite no rio Cachoeira, O segundo englo

ba o restante do municipio de Antonina e Morretes, prolongando—se,

além destes, no sentido sul.

No primeiro bloco, de Guaraqueçaba, situam—se as rochas mais anti

gas e deformadas do Paraná, pertencentes à Faixa Serra Negra

além de outras unidades mais jovens, jâ descritas no capitulo an—
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tenor. As litologias apresentam dobras isoclinais com mergulhos

para NW ou SE, e orientadas segundo o rumo NE. De modo geral es

tas unidades constituem faixas paralelas orientadas segundo o ru

mo N50/709E. Os contatos entre elas são materializados por linea

meritos tectónicos, onde se associam faixas de milonitos e cata—

clasitos, decorrentes de fenômenos de cizalhamento. Os estilos

tectónicos deste bloco mantiveram—se durante toda a evolução a

que foram submetidas as rochas, mesmo após reativações e retraba—

lhamentos.

No bloco Antonina/Morretes estruturas com direções diferentes das

anteriores se destacam. Estas novas direções estão relacionadas

com antigos falhamentos do embasamento, mas com fases de reativa

ção relativamente recentes (Terciário ?) , pois afetam os diques

de diabásio do Mesozóico.

Esses falhamentos cujas direções situam—se entre N—S e N309E, pa

recem ter sido responsáveis pela formação da serra do Mar. Na

parte frontal da serra da Graciosa existem falhas escalonadas

N2O9/25E. O maciço Marunibi constitui—se num bloco elevado

(“horst”) em relação aos blocos adjacentes. A sul da serra da 1—

greja os falhamentos possuem direções fl—S. Os rios Cubatãozinho(Guara—

tuba) e Cachoeira (Antonina) , ocupam uma depressão tectónica

(“graben”) , que separa a serra da Prata da serra das Canavieiras.

Em conjunto, as áreas mencionadas caracterizam uma zona de fraque

za da crosta terrestre, ao longo da qual tiveram lugar várias fa-.

ses de reativação tectônica, acompanhadas de manifestações hi—

drotermais. Tal acertiva baseia—se, entre outras coisas, na presen

ça de zonas de brechas, milonitos e massas quartzosas.

Os fenômenos de metamorfismo regressivo estudados por GIRARDI

(1971) , em rochas de Antonina, estão associados às zonas N—1O—209

E, mencionadas. A xistosidade ai existente do tipo cizalhante,

evidenciando os fortes esforços que atuaram nessa região.

Também são bastante evidentes no bloco Antonina/Morretes, rochas
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MAPA GEOLÓGICO SIMPLIFICADO DO ESCUDO PARANAENSE (MINEROPAR..1986)
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CONVENÇÕES
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básicas do Mesozóico, na forma de extensos diques, que preenche—

rani fendas de tração, de direção média N 459W.

Por fim, sem entrar na descrição de estruturas menores, verifica—

se que no bloco de Guaraqueçaba há o predomínio de lineanntos tec

tônicos de direções situadas em torno de N 55/609E. Essas dire

ções foram obliterados a partir da região do rio Cachoeira, por outras

de direção N—S a N 309E, mais novas, que são o destaque do aqui

denominado bloco Antonina/?lorretes. Neste ultimo bloco é natural

a concentração de diques de rochas básicas, de direção N 459W

fato que não se verifica no outro bloco. Cabe ainda ressaltar

a reativação, no Terciário, dos falhamentos antigos, sobretudo os

de direções N—S a N20/30E, que afetou os diques de diabásio do

Mesozóico e responsáveis pela formação da serra do Mar, como já

foi mencionado anteriormente.

7 - MINERAÇÃO E MEIO AMBIENTE

Nas partes iniciais deste capitulo são abordaâas algumas noções

básicas sobre o setor minero—geológico. São tecidas considera

ções sobre a importância do setor no mundo moderno e definidas as

diferentes fases da descoberta de uni depósito mineral, desde a

pesquisa até a lavra. Isto se faz com o objetivo de informar

ainda que de forma superficial, autoridades e comunidades, para

que possam ser atenuados preconceitos que ora existem sobre o se

tor mineral, principalmente em relação a área ambiental.

7.1 — A Importância Sócio-Econômica da

Mineração

A mineração não é problema, é solução, O homem é parte integran

te do meio ambiente que o cerca e de onde retira os recursos na—

turais necessários ã sua sobrevivência e bem estar, O homem moderno
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depende diretamente 85% do reino mineral, 10% do vegetal e 5% do

animal. As casas, os utensílios, automóveis, etc., são constituí

dos à base de minerais manufaturados.

A exploração mineral, devido ao seu forte poder da alavancagem

constitui—se numa atividade indutora de desenvolvimento. Essa im

portância ficou claramente definida na Constituição Federal, a—

travas de dispositivos como os que nacionalizaram a mineração e

outros, que objetivam eliminar os conflitos gerados entre a mine

ração e outras formas de ocupação de solo e, claro, dispositi

vos que definem a sua relação com um meio ambiente equilibrado.

Estes preceitos dão à mineração nacional a devida relevância, co

mo atividade econômica essencial ao país.

Ê nos países mais desenvolvidos que a produção mineral mais

intensa. Não poderia ser diferente. Desenvolvimento e qualidade

de vida dependem da disponibilidade de insumos minerais, seja pa

ra uso “in natura” na construção civil, seja para suprir a indús

tria de transformação. Em geral são países com forte tradição

mineria e que experimentaram, ao longo da história, um dinamismo
progressivo na exploração mineral.

Nesses países, a mineração caminha lado a lado, de forma harmôni

ca, com a preservação do equilíbrio ambiental, assunto encarado

muito seriamente por suas populações.

Considerando—se que as reservas minerais são exauríveis e que a

sua localização geográfica definida pela constituição geolõgica

de cada território, as nações detentoras de efetivo potencial mi

neral devem oromover as ações indispensáveis, no sentido de co

nhecer, explorar racionalmente e obter os maiores benefícios pos

síveis dessas riquezas.

No Estado do Paraná o setor mineral apresentou, no ano de 1988

uma evolução considerável, que vem se mantendo ao longo dos anos,

em relação a outros setores. Este panorama pode e deve ser incre

mentado, principalmente no que se refere a minerais industriais
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onde as potencialidades são enormes.

A verdadeira importância da produção mineral não deve ser medida

somente pela renda gerada diretamente da indústria extrativa mas

tembém pela oriunda das indústrias de transformação de bens mine

rais que, em muitos casos, só são implantadas devido à existência

dos minérios.

Pelos exemplos citados, fica demonstrado que é possivel, e desejá

vel, uma convivência harmônica da mineração com o meio ambiente

sadio e equilibrado. Uma pedreira paralisada, um porto de areia

desativado, acarretam de imediato o encarecimento das obras civis.

As manifestações ecológicas, parte das vezes emotivas, devem ce

der lugar à busca, juntamente com os mineradores, de instrumentos

técnicos e científicos que compatibilizem as duas ações. Por ou

tro lado, aqueles que fazem lavra clandestina, predatória, sem

observância dos requisitos ambientais, devem ser punidos com ri

gor.

7.2 — Jazida Mineral, Conceitos e Fases de

Pesquisa

Uma jazida mineral é uma concentração localizada de uma ou mais

substâncias minerais possíveis de serem extraidas e aproveitadas

com rentabilidade econômica. Em se tratando de substâncias estra

tégicas, vitais ao pais, o conceito de economicidade não é prepon

derante.

A delimitação e exploração de uma jazida mineral é fruto de ações

planejadas, de pesquisa geológica, que se sucedem no tempo e no

espaço. Os métodos prospectivos modernos, para a sua descoberta

em gral compreendem as seguintes fases:

19 Prospecção Geral ou Regional — Envolve áreas extensas. Os mé—

todos utilizados, sobre o terre

no, constam de estudos geoquimi
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cos e geológicos em pequenas

escalas. São coletadas amos

tras de sedimentos ativos de

corrente em drenagens, de so

los e rochas, todas de caráter

pontual.

29 Prospecção de Detalhe — Envolve áreas menores, selecio

nadas na fase anterior. Os mé

todos de estudo são basicamen

te os mesmos, porém mais deta

lhados.

39 Pesquisa — Como fruto das fases anterio

res a nossa área de trabalho é

agora bastante restrita. Nesta

fase são efetuados estudos de

talhados obedecendo a malhas

regulares.

São utilizados geoquímica de

solos, estudos petrográficos e

litoquímicos, cujo objetivo é

a localização do corpo mineral.

Além de amostras de superfície,

são também efetuadas pequenas

escavações para a obtenção de

amostras abaixo do nível do so

lo.

49 Pesquisa de Detalhe — Uma vez localizado um corpo

mineral é necessário dimensio

ná—lo. Obedecendo a uma malha

regular e bastante cerrada

são efetuadas, sistematicamen—

te, pequenas escavações (trin—

cheiras e poços) , objetivando

coletar para análise amostras

abaixo do nível do solo. Na

continuação efetua—se caso ne—
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cessârio, sondagem profunda pa

ra determinar o volume e cíuali—

dade do minério.

59 Lavra — Esta é a fase derradeira do pro

cesso, onde após comprovados

volumes e teores, passa—se à ex

ploração do minério. A extra

ção é feita numa escala compatí

vel com o tamanho da jazida. Po

de ser a céu aberto ou subter

rânea, dependendo da forma e

tipo de jazimento. É nesta fa

se que “podem” ocorrer efeitos

sobre o meio ambiente. Tais e—

feitos podem ser de maior ou

menor intensidade em função do

tipo de jazimento e do método

de lavra adotado.

Por último vale a pena ressaltar, mais uma vez, que o lugar geo

gráfico de uma jazida mineral depende, única e exclusivamente, de

parâmetros geológicos. Não há possibilidade de se explorar mais

aqui ou mais ali. A localização é rigida. O minério está onde

ocorre.

7.3 - A Legislação Ambiental e o Setor Mineral

na Região Litorânea do Paraná

Este item tem por objetivo alertar e orientar o minerador sobre

a legislação ambiental existente. Antes de qualquer iniciativa

mesmo a nivel de pesquisa, o empreendedor deve se inteirar das

possibilidades e restrições contidas na legislação, na sua área

de interesse. Estudos de viabilidade econômica de projetos de mi

neração devem, obrigatoriamente, incluir os custos de preservação

e recuperação ambiental.

Na região litorânea existem quatro áreas demarcadas, que tem sua

ocupação reaulada por leis especificas, objetivando a preservação

do equilibrio dos ecossistemas ai existentes. São elas: Área
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Especial de Interesse Turístico do Marumbi; Área de Tombamento da

Serra do Mar; Área de Proteção Ambiental, (APA), de Guaraqueçaba

e, por último, Parque Nacional do Superagui (Fig. 06).

Na Área Especial de Interesse Turístico do Marumbi, apenas nas zo

nas estabelecidas como de uso tradicional são permitidas ativida

des minerárias. Estas devem ser previamente autorizadas pelo Ins

tituto de Terras, Cartografia e Florestas — ITCF, ouvida a Câmara

de Apoio Técnico — CAT. Na borda leste do “Parque Marumbi 1”, fo

ram delimitadas zonas de uso tradicional, abrangendo partes dos

municípios de Morretes e Antonina.

Quanto a Área de Tombamento da Serra do Mar, os trabalhos de mine

ração só poderão ser desenvolvidos mediante observância de vários

princípios e normas gerais. A instalação, ampliação, reforma ou

recuperação de obras ou atividades existentes no interior dos

seus limites, dependerão de anuância prévia (caso a caso) , da Cu—

radoria do Patrimônio Histórico e Artistíco da Secretaria da Cul

tura, após análise dos projetos.

A Ãrea de Preservação Ambiental -. APA, de Guaraqueçaba, abrange

a1m deste município, partes de Antonina e Paranaguá. Em sua

regulamentação não há menção direta sobre exploração mineral, po—

rm em seu artigo 69, existem proibições e restrições de atividades

diversas que na prática se assemelham às de mineração. O IPARDES

Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social, em

05 de abril de 1989, apresentou uma proposta para o zoneamento da

APA de Guaraqueçaba. Este documento, executado em convânio com

a SEMA, delimitou os diversos ambientes naturais daquela região

estabelecendo suas vocações de uso, com ânfase, entre outros te

mas, para a mineração.

O Parque Nacional do Superagui foi criado pelo decreto n9 97.688

de 25 de abril de 1989, publicado no DOU de 26 de abril de 1989.

Abrange a Ilha de Superagui, com exceçãõ de 500 metros a partir da

linha de praia, e a Ilha das Peças. Pelo artigo 39 do Decreto

ficou estabelecido o prazo de cinco anos para a elaboração de seu

plano de manejo.
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Pelo artigo 49, as terras e benfeitorias localizadas em seu inte—

nor ficam declaradas de utilidade pública, para fins de desapro—

priação. O Parque ficou subordinado ao Instituto Brasileiro do

Meio Ambiente e de Recursos Naturais Renováveis.

Além dessas áreas, com suas legislações especificas, devem ser

ainda observadas as leis de zoneamento para uso e ocupação do so

lo do litoral paranaense e as resoluções do CONAMA — Conselho Na

cional de Meio Ambiente.

A aplicação da legislação para uso e ocupação do solo do litoral

está sob a responsabilidade do Conselho de Desenvolvimento Ter

ritorial do Litoral Paranaense, pertencente à Secretaria Estadual

de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente. Este Conselho com

posto por membros da administração pública estadual, das prefeitu

ras do litoral e de representantes comunitários. Seus objetivos

são o de coordenar e controlar os processos de uso e ocupação do

solo, com base no zoneamento estabeleido pelo Decreto 5040/89

que dividiu a região litoal em Unidades Ambientais Naturais (UAN) ,

cada uma com vocações naturais próprias.

O CONAMA, em 18 de setembro de 1985, na sua resolução n9 4, defi—

niu diversos termos usados em legislação ambiental. Entre eles o

Termo “Reserva Ecológica”. Já o Decreto 89.336, de 31 de janeiro

de 1984, estabeleceu os critórios referentes ao uso racional dos

recursos ambientais existentes nas Reservas Ecológicas e nas

áreas de relevante interesse ecológico. Por serem de caráter a—

brangente, estes itens são válidos para todo o pais.

Com relação ao RIMA — Relatório de Impacto Ambiental o CONAMA

em sua Resolução n9 001 de 23 de janeiro de 1986, estabeleceu os

critérios e definições para apresentação e conteúdo do RIMA. No

âmbito do Território Paranaense o RIMA recebido e analisado pe

la SUREHMA — Superintendência de Recursos Hidricos e Meio Ambien

te. Vale ressaltar que a Constituição Federal, no seu artifo 225

Parágrafo 19, inciso 49 e, posteriormente a Constituição do Paraná,
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em seu Artigo 207, Parágrafo 19, Inciso 59, exigem a apresentação

com publicidade do RIMA. E, ainda, no caso da mineração, a recu

peração ambiental de acordo com estudo técnico adequado.

Portanto, nas áreas sujeitas às leis de Ãreas de Proteção Ambien—

tal (APAs), bem como naquelas incluídas em atos de tombamento

a exploração de recursos minerais sõ poderá ser realizada apõs a

anuricia dos õrgãos públicos encarregados da aplicação das respec

tivas legislações e responsáveis pela administração e fiscaliza

ção.

Em terras indígenas, o aproveitamento de substâncias minerais tí

picas de garimpo ou aquelas posíveis de emprego imediato ria cons

trução civil, ou a elas equiparadas, s6 poderão ser aproveitadas

pelos prõprios silvicolas, nos termos do estatuto do índio.

Todas as legislações aqui apresentadas o foram de maneira indica

tiva e superficial. Para que os interessados possam se aprofun

dar nessas questões, listamos em anexo as instituições menciona

das no texto e seus respectivos endereços.

7.4 - Recuperação Ambiental na Mineração

Nos últimos anos o governo e o público em geral, tem demonstrado

preocupação com a qualidade do meio ambiente e, com isso criado

leis e regulamentos para a indústria, onde se inclui a recupera

ção de áreas mineradas.

A recuperação ambiental & necessária porque a mineração de super

fície altera a topografia, os solos, os cursos d’água e a vegeta

ção.

Os objetivos da recuperação são; evitar que seus efeitos atinjam

as áreas circunvizinhas; recuperar a área minerada para algum

uso utilitário ou ainda devolve—la com as condições anteriores à
lavra. Em casos excepcionais, pode—se at melhorar o estado
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inicial, como o reflorestamento em áreas que não tinham cobertura

vegetal, por exemplo.

A lógica de uma área recuperada é aue readquira a produtividade

anterior à mineração, que não contribua para o desequilíbrio am—

biental da região, que não represente perigo para os futuros usuá

rios e que seja esteticamente aceitável.

Os usos potenciais para as áreas recuperadas podem ser:

a) cultivo/pastagem;

b) reflorestamento;

c) área residencial ou urbana;

d) paraues e áreas de recreação;

e) áreas para a conservação da fauna;

f) áreas para criação de peixes;

g) áreas para a obtenção de recursos hidricos;

h) depósito de lixo ou resíduos de esgõto.

Os principais problemas a serem abordados, no que se refere a mi

neração e meio ambiente são: a sedimentação e erosão de rejeitos

da lavra; o corte e replantio da vegetação e, o aspecto visual

(estético) da lavra de um modo geral.

O correto e menos dispendioso é o aproveitamento das horas ocio

sas de máquinas e empregados das mirieradoras para a recuperação am—

biental, que deve ser continua, durante toda a vida útil da mina.

O processo de recuperação não deve ser deixado para o final das

atividades, pois existe o risco de que este procedimento seja eco

nomicaniente inviável.

A mineração tem influência (sedimentação e erosão) sobre os recur

sos hidricos, influencia esta que vai depender do tipo de solo,

da cobertura vegetal, grau de declividade, dimensões do declive

quantidade de precipitação, clima, distância do curso de água à

fonte dos sedimentos e efeitos de infiltração no curso de água.

As técnicas para evitar um posslvel impacto ambiental causados pe
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los fluentes oriundos da mineração são várias. Entre elas temos:
a instalação de represas ou lagoas para a deposição de sedimen
tos; a recuperação progressiva das áreas já mineradas; a coloca
ção de vegetação temporária, ou morta, sobre a área desnudada afim
de evitar erosão; evitar a deposição de rejeitos nos cursos
de água; não modificar o leito original dos rios; construir ter
raços compactados e cobertos com vegetação na base das escava
ções; etc.

Além disso, nas lavras onde os rejeitos são ricos em minerais que
podem formar águas ácidas (minerais de enxofre, por exemplo) , de
vem ser colocados obstáculos para que estas não atinjam os cursos
de água. As barreiras podem ser as mesmas citadas anteriormente.

No caso da vegetação, devem ser observadas com maior cuidado as
encostas e taludes ingremes. O corte de vegetação, dependendo
das condições locais, causa maior ou menor degradação ambiental
no que se refere a impacto visual, erosão, instabilidade de talu—’
des, sedimentação de rejeitos em fundo de vale, etc. Os cuidados
principais, neste caso, referem—se à suavização dos cortes e ater
ro progressivo das áreas já mineradas. Cuidados, estes, tomados
antes e durante a fase de lavra.

Posteriormente, para o replantio de espécies vegetais apropriadas
nas áreas em recuperação, é preciso verificar entre outras coisas
a necessidade do nivelamento e gradagem do terreno, a formação de
terraços em áreas com grande declive a o tipo de vegetação a ser
replantada. A camada de solo superior deve ser armazenada para
posterior reposição no terreno recuperado, sem compactação, cober
ta com vegetação morta ou palha para que não perca, por erosão
hidrica, a matéria orgânica. Os montes devem ter cerca de 1,5 fri
de altura.

O substrato que vai receber o solo deve ter a superficie áspera
e ümida, porém não saturada. Dependendo do tipo de vegetação a
ser replantada, de gramíneas a árvores, a camada de solo varia de
5 a 10 cm. Neste caso é possível compacta—la para protege—la
da erosão.
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Se porventura o solo ficar com Ph ácido em demasia e

pobre em micronutrientes, deve ser corrigido. O litoral, pelo

seu clima, condiciona um rápido crescimento de vecxetação. Carece,

entretanto, de exemplos práticos para se saber o tipo de essén—

cias a serem plantadas e o resultado destas nas mais diversas

condições.

E, por último, as frentes de lavra costumam ter um aspecto estéti

co desagradável. A técnica utilizada neste caso, é a de se plan—

tar uma cortina vegetal ao seu redor, que servirá, inclusive, pa—

ra absorver a poeira levantada pelo tráfego de caminhões.

O caráter estético pode prevalecer dependendo do destino final a

ser dado para a área exaurida.

8.1 - Situação Legal - Áreas Reueridas

(DNPM)

DIREITO MINERAL - NOCÕES BÁSICAS

Todos os recursos minerais constituem propriedade distinta do so

lo e pertencem a União. A pesquisa e a lavra de recursos mine

rais somente poderão ser efetuadas mediante autorização ou conces—

são da União (Art. 176 da Constituição Federal). Portanto o

proprietário da superfície não é proprietário dos bens minerais

nela contidos, tanto no solo como no subsolo. Deste modo aqueles

que pretendem explorar bens minerais deverão se habilitar perante

o Ministério da Infra—Estrutura. A propriedade desta extração

pertence àquele que primeiro requerer ao Departamento Nacional da

Produção Mineral — DNPM, õrgão encarregado de disciplinar a ex—

ploração mineral do país.

As atividades do setor de mineração são regidas pelo Cõdigo de Mi

neração e Legislação Correlativa, cuja concessão e fiscalização é

responsabilidade do DNPM. Com o advento da nova Constituição vem

ocorrendo sensíveis mudanças na legislação minerária. Atualmente

os regimes de exploração de substáncias são quatro:
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— Autorização de Pesquisa e Concessão de Lavra.

Licenciamento.

— Permissão de Lavra Garimpeira.

Monopólio.

AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA

Pode ser outorgada a pessoa física ou jurídica, enquanto a Con
cessão de Lavra, somente a pessoa jurídica (Empresa de Minera

ção)

São os regimes mais adequados a exploração de todas as substân

cias minerais, com exceção das enquadradas no Regime de Licen

ciamento e do Monopólio. Através desta autorização é reservado

ao requerente o direito de pesquisar e comprovar ao DNPM a exis
tência de uma jazida, ou seja, um depósito mineral com valor eco
nõmico.

Aprovado o relatório da pesquisa o minerador ou titular da auto
rização terã o prazo de um ano para requerer a concessão de la
vra ou negociar o seu direito.

LI CENC lAMENTO

É o regime adequado para a exploração de minerais de emprego ime
diato na construção civil como areia, saibro, cascalho, argila
para cerâmica vermelha (telhas, tijolos, lajotas, etc) e calcá
rio dolomítico para corretivo de solos. Vale ressaltar que re
cente Decreto Lei excluiu a brita deste regime, transferindo—a
para o regime anteriormente descrito.

O aproveitamento mineral por licenciamento é facultado ao LDro—
prietário do solo ou a quem dele tiver expressa autorização. De
pende da obtenção, pelo interessado, de licença específica ex—
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pedida pela autoridade administrativa municipal e de efetivação

do competente registro no DNPM. A autoridade municipal deve exer

cer vigilância para assegurar que o aproveitamento de substância

mineral sõ se efetive depois de apresentado ao õrgão competente,

o titulo de licenciamento (registro no DNPM com publicação no

D.O.U).

Pelo exposto acima, fica claro o papel das prefeituras no aprovei

tamento de substâncias minerais, sobretudo pelo regime de licen

ciamento. Não basta a licença das prefeituras, é necessãria a

ratificação pelo DNPM. Para pesquisar ou explorar substâncias mi

nerais é preciso requerê—las junto ao DNPM, através de profissio

nal habilitado (geõlogo ou engenheiro de minas).

REGIME DE LAVRA GARIMPEIRA

Recentemente foi implantado o Regime de Lavra Garimpeira, que

vem substituir o antigo Regime de Matricula. Este regime apli

ca—se ao aproveitamento imediato de jazimento mineral que por

sua natureza, localização e utilização econômica possa ser lavra

do, independentemente de prévios trabalhos de pesquisa, segundo

critérios do DNPM.

Considera—se garimpagem a atividade de aproveitamento de substan—

cias minerais garimpãveis executada em áreas estabelecidas para

este fim. São considerados minerais garimpãveis, o ouro, o dia

mante, a cassiterita, a columbita, a tantalita e wolframita, ex—

clusivamente nas formas aluvionar, eluvionar e coluvial. A sche—

elita, o rutilo, o quartzo, o berilo, a muscovita, o espodumênio,

a lepidolita, as demais gemas, o feldspato, a mica e outras, em

tipos de ocorrência indicados pelo DNPM. O local em que ocorrer

a extração destes minerais será genericainente denominado garim

po.
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A permissão de Lavra Garimpeira depende do prévio licenciamento
concedido pelo õrgão ambiental competente. Quando em área urba
na, a Permissão dependerá ainda do assentimento da autoridade ad
Ininistrativa do município onde se situar o jazimento mineral.

Esta oermissão será outorcrada a brasileiro ou a cooperativa de
garimpeiros autorizada a funcionar como empresa de mineração, pe
lo prazo de até cinco anos, renovâvel sucessivarnente a critério
do DNPM, em área não superior a 50 hectares. Ao proprietário do
solo caberá uma participação nos resultados da lavra, segundo
o que está estabelecido em lei.

Assim como o Regime de Autorização de Pesquisa, o
de Lavra Garimpeira é dirigido ao DNPM, num processo
por profissional habilitado, constituido por diversos
tos e mapas.

REGIME DE MONOPÓLIO

requerimento

preparado

do curnen—

Pelo Regime de Monopólio a União, indiretamente explora determi

nadas substâncias minerais tais como petrõleo e minerais radioa

tivos.

Após urna rápida incursão sobre legislação mineral em vigor
Constituição Federal traz mudanças a serem disciplinadas
leis complementares) , vamos verificar o que existe, sob
aspecto, nos três municípios envolvidos com o nosso estudo.

Através das tabelas 2, 3 e 4, pode—se verificar
substâncias que estão requeridas nos municípios
ao DNPM. A localização das áreas está nos mapas
cada município, anexos a este relatório.

quais são as

citados junto

de síntese, de

Segundo os registros do DNPM, até fevereiro de 1990, haviam nos
municípios de Guaraqueçaba, Antonina e Morretes, cerca de 252

(a

por

esse
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áreas delimitadas para pesquisa das mais variadas substâncias mi

nerais. Deste total apenas duas se enquadram no Regime de Li

cenciamento.

As demais inserem—se no Regime de Autorização de Pesquisa e Con

cessão de Lavra (vide tabelas e mapas)

O município com o maior número de áreas requeridas é Guaraqueça

ba, com 142. Em seguida temos Morretes com 67 e Antonina com 43.

No conjunto, em relação às demais regiões do Paraná, é onde se

situa uma das maiores densidades de áreas requeridas para pes

quisa mineral.

Em relação as substâncias mais procuradas, sobressaem—se “areias

pesadas” (ilmenita + zirconita + rutilo + monazita) e ouro. Em

segundo lugar temos turfa e caulim. Estatisticamente o maior nü

mero de áreas requeridas, com cerca de 80%, é para minerais metá

licos, ficando os não metálicos com 20%.

Ainda, segundo a mesma tabela, o maior número de áreas para pes

quisa de “areias pesadas” situa—se nas ilhas de Superagui e das

Peças (hoje Parque Nacional) , município de Guaraqueçaba. Ouro

tem predomínio nos municípios de Morretes e Antonina. A distri

buição de áreas por município reflete basicamente os seus ambien

tes geológicos e facilidades de acesso.

Considerando—se que cada requerimento para pesquisa mineral

em uma determinada área, é baseado em ocorrências minerais já

conhecidas e/ou ambientes geológicos favoráveis, tal densidade de

áreas requeridas é um atestado inegável das potencialidades mi

nerais desta região.
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MUNICfPIO DE GuARAQuEçABA

SÍNTESE DE ÁREAS REQUERIDAS AO DNPM ATÈ FEVEREIRO DE 1990

TOTAL DE ÁREAS REQUERIDAS

REGIME DE LICENCIAMENTO

REGIME DE AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA:

REGIME DE CONCESSÃO DE LAVRA

1’42

143

1

N2 DE ÁREAS POR
SUBSTÂNCIA MINERAL

PERCENTUAL

RELAÇÃO AO

EM

TOTAL

(1)“AREIAS PESADAS” . . 53 . . . . 37%
TURFA

(2)
•,, •, a a pai •,aai ., 27 (ouro)

• 19%
C PUL..If’ ,,,,, ,.,, •,,,,, ,,,. 111111111 III

O URO ,a,, piaipia, riaaaaii ,, ]_4 piaui,. pp.. 1.0%(2)
FOSFATO , , , . , , , , . . • 07 (ouro) , . , 05%
F ERRO

(2)
, , , , , , , , , , , , , 05 (ouro) , , , , , 03%

GRANITO .,. .. 05 •.,.,.. . 03%
QUARTZO . , . • , , , , , • . , . , , (L

, . , , , , , , . 28%(2)
COBALTO . . . . a . 014 (ouro) , , , . , 2,8%
QUARTZITO , , , , , . , . . , • , , . , , . 03 , , . . , . . 02%
MÁRMORE ,.,, . ,,,, , , 0]. ,.

E S’ANHO , , ,, 01
C I—IUMBc .,,,.,,,,. a a ia,,,.,, . 0].. ,

C ORINDON ,..,..., ,,,,, 0].. ,,,,,,. a,,, a

[Ï)T’A[... , , . . , , . , . , . , , . . . , :1.1.42
(1) “AREIAS PESADAS” — associação de ilmenita, zirconita, ru—

tilo e monazita
(2) - Áreas requeridas provavelmente objetivando ouro e nãosubstância declarada. Perfazem cerca de 30° do totaL.

a

TABELA 02
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MUNICÍPIO DE ANTONINA

SÍNTESE DE ÁREAS REQUERIDAS AO DNPM ATÉ FEVEREIRO DE 1990,

TOTAL DE ÁREAS REQUERIDAS: 143

REGIME DE LICENCIAMENTO:

REGIME DE AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA: 140

REGIME DE CONCESSÃO DE LAVRA: 03

NP DE ÁREAS POR PERCENTUAL EM
SUBSTÂNCIA MINERAL RELAÇÃO AO TOTAL

“ÁREIAS PESADAS(1 e3) • .18
OURO .......... ....... ..... ,.l.3
FERRO . • . . . . . . . . . . . . . 03
T URFIL

( 2)
• , • , • • • . . , . , . . , 02

FELDSPATO2., . . . . ,.. ... .02
PRATA ( 2)

• • • , . , • . . . . • . , 02
ARGILA • .. .. • • .. .. 1.. .02
CORINDON • • . . . . . ,.,.. .. ... .01

F0TA1._ . . . • . • . • . . • . . . • • • • • • •
143

(1) “AREIAS PESADAS”— associação de ilmenita, zirconita,rutilo
e monazita

(2)— Ãreas requeridas provavelmente objetivando ouro e não a
substância declarada. Perfazem de 25% a 30% do total.

(3)— Parte destas se enquadram na observação anterior.

TABELA 03

III..,

, 1I1I

II,...

(ouro)

(ouro)

(ouro)

II,..,

II’,.,

• , , . • t4%

• • • , • • . 30%
• . . • • 1 • 07%

• .. . . . 05%
• a a a a • 05%
• 1 1 1 1 1 05%

1 1 1 1 1 1 1 05%
1111111
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MUNICÍPIO DE f10RRETEs

SÍNTESE DE ÁREAS REQUERIDAS AODNPM ATÈ FEVEREIRO DE 1990,

TOTAL DE ÁREAS REQUERIDAS 67

REGIME DE LICENCIAMENTO : 02

REGIME DE AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA: 65

N2 ÁREAS POR

SUBSTÂNCIAS MINERAL

• . . . . 32
• , . . :1.2
. . , , . 08
• • • 1 1 05
• . . 02
• • . • . 02
• , • • . o1_
• , . . , 01
* 1 1 1 1 0:1.
• .. . .01
• • . • . 01
• • , • 01

, 67

‘hlIl,,,,

‘‘‘‘III,’

111111111

‘IlIlIl’’

h.IIIl,l•

1 III 11111

• lIlilihI

PERCENTUAL

RELAÇÃO AO

• .
147%

• • . • • . •

. • • . • • • . 12%
1 1 • • • • • • 07%

• . . 03%
,, , , , .03%
• 11111

III’’’

III’,.

• 11111

• III,,

III.,’

EM

TOTAL

(1) Áreas requeridas provavelmente objetivando ouro e
não a substância declarada. Perfazem mais de 10%
do total.

II.,..

‘‘‘III

‘‘III’

(ouro)

(ouro)

OURO • • • • • • • • • • • • • • •

CAULIM • • • • . • . • . • . • • •

PRATA 1 1 1 1 1 * 1 * 1 1 1 1 1

MAGNETITA
1)

1 1 1 1 1 III

1 LMENITA
1) • •

• • • •

F lUTO

A RGI • . • . • • • . • • . . • •

CALCÁRIO * . • ••• • ••.•

AREIA • • •• • •. • • . •••

GRANITO • • • . • . • • • • .

B ARITA . • • • • • . . • • . • • •

T LJRF4 • . . • . • . . • • • • , • •

1O1AL. • • . • • • • • • * * 1 * 1 * 1

TABELA 014
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8.2 — Mercado Produtor e Consumidor

Em que pese a vocação mineral da região do litoral paranaense, a

sua indstria mineral é praticamente inexistente Além das mi

nas de ferro existentes em Antonina, atualmente desativadas

existe pequena produção de areia para construção civil, algumas

olarias artesanais e confecção de potes de barro.

As minas de ferro da FERGUPAR — I1ineração e Ferro Gusa Paraná Li

rnitada, estão com a produção paralisada, em virtude do alto con

sumo energético necessário para a redução em alto forno, do mi

nério magnetitico por elas produzido. O minério ora consumido

provém de Minas Gerais, via porto de Antonina.

Areia para construção civil é comercializada principalmente pe

las empresas GNATTA e BOLZON e LUIZ POSSENTO LTDA. São retira

dos do leito do rio Nhundiaquara, a cerca de 6,5 km de Morretes,

mais de 700 m3/mês de areia. Essa produção atende, em parte

os municípios de Morretes, Antonina, Matinhos e Curitiba.

A produção de tijolos é bastante rudimentar, praticamente artesa

nal. Existem algumas pequenas olarias em Antonina e Morretes.

em Morretes, que se produzem, manualmente, recipientes de barro

utilizados em decoração e para a elaboração do “prato típico” re

gional, o barreado.

Um caso recente, a suspensão por parte da SUREHMA — Superinten

dência de Recursos Hidricos e Meio Ambiente, da retirada de cas

calho do leito ativo dos rios do litoral, demonstrou com clareza

a fragilidade da indústria mineral dessa região. Impossibilita

dos de tal prática, por questões ambientais, prefeituras e DER —

Departamento Estadual de Estradas de Rodagem, sem alternativas à

obtenção de cascalho, viram as malhas viárias sob sua responsabi

lidade se deteriorar rapidamente.

Felizmente esse impasse foi superado com a participação da MINE—
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ROPAJ, que apõs estudos de caráter geolõgico, Sugeriu alterna
tivas, divulgadas em relatõrjo específico, sob o titulo “POssi.
bilidades de Aproveitamento de Cascalho de Canais Abandonados,
em Rios do Litoral Paranaense, para Utilização na Construção e
Conservação de Estradas”.

Quanto a maturação de novos empreendimentos, consta dos regis
tros do DNPM, que apenas uma área pesquisada para caulim no mu
nicípio de Guaraqueça detêm concessão de lavra.

Pelos fatos apresentados verifica_se que os municípios alvo des
te relatõrjo vivem uma situação singular. Uma região que pode
ria abrigar uma das mais dinámicas indústrias de base mineral
do Paraná, tenha que importar quase todos insumos minerais
que consome. O litoral abastecido por municípios da Região Me
tropolitana de Curitiba.

Em muitos casos o valor do transporte Supera o das matrjas pri
mas transportadas, onerando sobremaneira O desenvolvimento dessa
região. Este panorajna deverá se modificar a medida que áreas
hoje em fase de pesquisa, entraram em produção.

O mercado consumidor de bens minerais resume.se aos insumos uti
lizados em construção civil, e, no caso da FERGUp, de m±nrjo
de ferro.

Enfim, o panorama pouco animador aqui descrito para o litoral
poderá ter modificações significai5num futuro prõxirno, em
função principalmente da conduta política das suas autoridades
e comunidades. Um fator inibidor para que essa situação se re
verta rapidamente, é a questão arnbiental. Tem que ser desfeita
a idéia de que mineração e preservação ambiental SO atividades
antagônicas Mineração executada dentro de critérios técnjco5
e científicos adequados não causa impactos ambientais que não
possam ser reparados
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8.3 — Problemas Específicos

Nos municípios estudados as principais dificuldades para o desen

volvimento do setor mineral estão relacionados com a área ambien

tal.

Por tratar—se de uma região com contornos morfolõgicos peculia—

res, empreendimentos como os de exploração mineral tem de subme

ter—se a uma legislação ambiental bastante restritiva, e nem

sempre muito clara e definida.

Por exemplo, nasolução de um problema já citado, a retirada de

cascalho do leito ativo dos rios, onde se constatou que a parali

zação desta prática tinha como consequência a erosão das mar

gens, incluindo as matas ciliares, optou—se pela continuidade da

retirada do cascalho, em pontos específicos.

Este fato demonstra que não existem regras gerais para a solução

de conflitos envolvendo mineração e meio ambiente. Cada caso

tem suas particularidades. Prnbientalistas e mineradores devem

buscar os meios de harmonizar as duas ações na busca da melhor
solução possível.

9 - POTENCIALIDADES MINERAIS VERIFICADAS

9.1 - Introdução

o minerais são muito importantes do ponto de vista sõcio—econô—
mico, porque deles depende a qualidade de vida do homem moder
no. Nos municípios estudados existem amplas potencialidades de
minerais com possibilidades de exploração econômica. Abordamos
aqui aquelas que parecem mais evidentes dentro dos critérios de
estudo utilizados.
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Outras potencialidades poderão ser determinadas, dependendo do ni

vel de estudos de que se dispuser, num determinado momento.

Para efeito de melhor entendimento, separamos os minerais, segun

do suas propriedades físicas, em metálicos e não metálicos. Estas

classes, além das suas propriedades, apresentam grandes diferen

ças quanto ao seu nível de utilização pela sociedade, bem como
quanto à complexibilidade dos processos para a sua obtenção, des

de a pesquisa geolõgica de jazidas até o beneficiamento do miné—

rio. Entre as classes de minerais os não metálicos são os de
maior interesse social, de dimensionaxnento mais simples, além de
embasarem empreendimentos de impacto ambiental menor. Os metáli
cos, por sua vez, alcançam preços unitários mais elevados mas encer
ram maiores riscos para a sua completa viabilização econômica.

Na descrição das potencialidades abordamos, entre outros itens
prováveis formas de jazimento, da lavra, do beneficiamento e im—
pactos ambientais com indicações para a sua recuperação.

9.2 — Minerais não Metálicos

a. ARGILAS

Argilo—minerais são formados por alteração hidrotermal ou intem—
périca, a partir de minerais pré—exsitentes. Os tipos de depõsi—
tos podem ser residuais (“in situH) e tran:sportados. Quanto à
qualidade as argilas podem ser utilizadas em cerâmica vermelha e
branca, na fabricação de produtos refratários e como cargas mine
rais.

Argila para cerâmica vermelha em geral queima em várias tonalida
des de vermelho, a temperaturas ao redor de 9509C. Presta—se ao
fabrico de um grande número de produtos onde podem ser destaca
dos os tijolos, blocos de vedação, lajes de forro, telhas, mani
lhas, ladrilhos vermelhos, vasos, potes e outros. Tem grande im—
portância social por associar—se diretamente com a indústria da
construção civil.
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Arailas para cerâmica branca, produtos refratários e cargas mine

rais, entre outras caracteristicas, devem apresentar cores claras

quando queimadas a 9509C ou temperaturas superiores. Podem ser

utilizadas na confecção de azulejos , louça doméstica, porcelana

elétrica, produtos refratários, como carga em papel, tintas, plás

ticos, etc.

Nos municipios estudados argilas ocorrem em quase todas as áreas

planas e em algumas com relevos acentuados. As argilas transpor

tadas associam—se diretamente com os sedimentos aluvionais dos

rios. Os tipos reiduais situam—se ao nivel do lençol freático

em zonas aluvionais ou prõximo destas e, também, em áreas eleva

das. São o produto de alteração das rochas subjacentes. A co

loração “in natura”, destas argilas, vai desde o branco até o

cinza azulado.

Ao longo da estrada Cacatu—Guaraqueçaba, Pr 405, nos vales dos

rios Cachoeira, Tagaçaba, Morato, Guaraqueçaba e outros, há diver

sas ocorrências de argila, sejam do tipo transportada ou resi

dual.

No ponto LL—149, existe uma jazida de caulim com requerimento para
lavra, por parte de José Fressato e Cia Ltda (vide tabela d0DNPM).
Caulim é um tipo de argila que pode ser usado em cerâmica branca,

refratários e como carga mineral, em outras indstrias, dependen

do de suas caracteristicas.

No ponto RL—17, também ocorre caulim, como matriz de colúvio ai

existente. O local vem sendo explorado pelo DER, que usa o mate

rial para o revestimento de estradas. Esta mesma situação se re

pete ao longo do vale do rio Guaraqueçaba, até a localidade de Ba

tuva.

Próximo à cidade de Antonina, ponto RI—46, ocorre argila caulinitica

de cor clara, cuja queima a l2009C resultou na cor bege.

Em São José dos Pinhais, próximo a BR 277, na região da divisa



O

0
0

cJO
O

1!ç
J—

-
c

O
ç
-
-
-
J

O4
)O

OJ
O

j
J

O

Oç
J.
-

—
a

ç
)

O
.
j

•
$
)O

o

0
0

cJ

cOOO

1
J

()
(3
)

(3
(3

U
()
(
)

U
)

Ç
)
(
)

)
()

U
L

)
()

(3
()

()
o
U

U
U

(
)

U
()

(3
O

O
(3

O
O

O
O

(
)

O
)

(3
(3

O
(
)

O
O

U
O

J
o

1

cOL
fl



PotLoLLdctde.s ne.kaLs - AvttoviLnct, Gu que.çcLbcL e. Monete 51

com Morretes, existem várias ocorrências de caulim residual, em

altitudes ao redor de 900 metros. Estes caulins são fruto de al

teração das rochas sílico— aluminosas subjacentes, devido aos pro

cessos intempéicos associados com a evolução de solos neqros aí

existentes. Algumas dessas ocorrências já estão sendo explora

das.

Ainda em Morretes, às margens da BR 277, próximo ao trevo de aces

so à cidade, argila marrom, muito plástica, vem sendo utilizadam con

fecção de tijolos, telhas e potes de barro. Após a queima os pro

dutos adquirem cor avermelhada, típica do tijolo.

As amostras RL 10, 14, 17, 42, 45 e 46’N)coletadas nos trás muni

cípios e testadas em laboratório, podem ser utilizadas em cerâmi

ca branca de um modo geral. As RL 14, 17, 45 e 46, apresentam qua

lificação para utilização em produtos refratários (vide mapa de localiza

ço — Tani1m as amostras LL—149,150,151,152,156,157,158,160,161—A,l62 e 163)

A morfologia dos depósitos de argila situados em áreas planas

quer seja do tipo transportado ou residual, tem por caracterís

tica fundamental grandes extensões horizontais, centenas de me

tros, com pequenas espessuras, da ordem de alguns metros. A ex

ploração de tais substâncias consistira em escavações de pequena

profundidade e grandes extensões.

Estas áreas poderão ser facilmente recompostas e revegetadas ou

ainda formar lagos, para a criação de peixes e/ou lazer.

No caso de exploração em relevos mais acentuados o planejamento

da lavra deve ter em conta a estabilidade dos taludes resultantes

dos cortes efetuados. Essa estabilidade será obtida otimizando—

se os ângulos dos taludes, aliados à implantação de cobertura ve

getal adequada ao local, evitando—se assim os processos de ero

são.

O beneficiamento das argilas, caso necessário, envolve processos

de natureza física, sem a utilização de produtos químicos. ne—
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cessrio apenas controlar os resíduos sólidos para que não atin-.
iam drenagens jusante.

Enfim, existe uma imensa potencialidade para a exploração de ar
gilas nos municípios de Guaraqueçaba, Antonina e Morretes. São
argilas de diversas qualidades crue, em conjunto, poderiam suprir
fábricas de pisos, azulejos, tijolos, telhas, manilhas, recipin—
tes de barro, etc. Cada tipo de argila em separado, poderia dar
ensejo fabricação de produtos específicos.

b. MÂRMORES E GRANITOS COMO PEDRAS ORNAMENTAIS

Mármore é uma rocha calcárja, resultante de metamorfismo com
recristalização de seus minerais. Do ponto de vista químico po
de ser constituída por carbonatos de cálcio e/ou magnésio. Para
fins comerciais de revestimento a rocha tem de suportar desdo
bramento e polimento, e apresentar aspecto estético agradável.

Duas grandes ocorrências de mármore dolomitico, no município de
Guaraqueçaba, estão registradas no Mapa Geológico do Estado do
Paraná, de 1953, de autoria do professor Reinhard Maack. Uma
no vale do rio Serra Negra e a outra próxima à localidade de
Rio Verde, no morro das Ossadas, numa altitude da ordem de 200
metros. Nestes trabalhos de campo, apenas a segunda foi locali
zada e reconhecida (Ponto RL—0]j.

A ocorrência de mármore dolomítico do “morro das Ossadas” evideri
cia—se das rochas encaixantes na forma de uma escarpa, com cer
ca de 50 metros de altura. São mármores homogêneos, brancos ,

maciços, com algumas fraturas esparsas. Devido às suas qualifi—
cações pode—se acreditar na obtenção de um produto final de óti
ma qualidade e de fácil comercialização.

Essa ocorrência é alvo de pesquisa por parte do Sr. Severino Mar
ques conforme registros no DNPM (Tabelas em anexo).

Granitos são rochas granulares formadas principalmente pelos mi
nerais quartzo, feldspato e mica. Na área comercial essa desig—
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nação abrange todas as rochas (exceto mármore) , assemelhadas ao

granito, passíveis de desdobramento e polimento, e que atendam

as especificações de mercado. Além dos granitos propriamente di

tos, são comuinente incluídas com tal, migmatitos, gnaisses, dio—

ritos, sienitos, etc.

Existem corpos graníticos em toda a região estudada. Pode—se

mesmo dizer que a maioria das serras é formada por rochas que

se fossem beneficiadas, teriam certamente boa aceitação no mer

cado.

Restringindo—se estas áreas para os locais de menor declividade,

com pouca cobertura vegetal, e fora dos perimetros onde o apro

veitamento é restrito, ainda assim teríamos uma variedade imensa

de possibilidades de estudo para aproveitamento de granitos. Se

considerassemos apenas os locais planos, onde afloram grandes ma

tacões, mesmo assim haveria umenorine leque de opções. Os prin

cipais seriam os entornos da estrada Cacatu—Guaraqueçaba, com

grandes áreas planas em muitos dos seus trechos, adequadas à re

tirada de blocos.

Deve—se salientar, inclusive, a existência de uma grande varieda

de de rochas graníticas, seja nas cores e tons, seja no tamanho

dos minerais, ou na classificação petrográfica das mesmas. Exis

tem rochas claras e escuras, rochas onde não se distinguem os

minerais, até aquelas com grandes feldspatos (do tamanho de uma

caixa de fósforos) (Ponto RL—09).

A viabilização econômica de ocorrências de mármore e granito tem

por base, três parâmetros principais. As características comer

ciais dos produtos finais, as condições de lavra do material bru

to e distâncias das áreas de jazimento até as centrais de desdo

bramento e polimento.

No Paraná a exploração de granitos é feita, até o momento, a par

tir de matacões, por ser a maneira mais econômica para a sua

obtenção. Estes procedimentos ±rredem a utilização de equipamen

tos modernos que aumentariam a produção e as reservas de rocha
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recuperável, pois permitiram a exploração diretamente a partir

do maciço principal. A causa dessa defasagem tecnológica é o

preço dos equipamentos, à base de fios diamantados importados.

Os mármores por serem rochas menos duras ao corte do que os gra

nitos, tem sua exploração otimizada com a utilização de equipa

mentos adequados, disponiveis no mercado nacional.

Um ponto fundamental para o desenvolvimento do setor de mármores

e granitos, em relação aos mercados externos, é a diminuição das

despesas de transporte . Da jazida ao porto, na maioria dos ca

sos, é feito por via rodoviária com altos custos. Nos portos

as despesas são elevadas e as operações trabalhosas, uma vez que

os grandes portos nacionais não estão adequadamente aparelhados

para a carga de blocos de granito. A solução para esta questão,

segundo especialistas do ramo, seria a adequação e utilização de

portos menores, que estejam próximos às áreas de produção. Esta

questão resolvida, a competitividade dos granitos brasileiros no

exterior seria aumentada de forma bastante vantajosa.

Neste particular, Guaraqueçaba, Antonina e Morretes detém posi

ção previlegiada. Além de possuirem imensos potenciais de mata

ria prima, tem dois importantes portos ëm suas imediações; An—

tonina e Paranaguá. O porto de Antonina, pelas suas caracteris—

ticas, poderia tornar—se um porto especializado no embarque de

blocos de granitos. Desta maneira poderia embarcar a produção

graniteira do Paraná e estados vizinhos.

No municipio de Guaraqueçaba existem 01 área requerida para pes

quisa de mármore e 05 para granitos. Em Morretes, 01 para gra

nitos (Tabelas 2, 3 e 4).

Quanto a forma de jazimento, os mármores geralmente ocorrem como

corpos tabulares, inclinados ou não. Por se explorar somente ro

cha sã, as frentes de lavra suportam perfis verticais, sem peri

go de deslizamento. Possibilidades de erosão ocorrem tão somen

te nas adjacencias das pedreiras, onde devem estar concentradas
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as maiores atenções quanto aos cuidados arnbientais.

No caso de granitos, rochas mais duras que os mármores, os jazi
mentos ocorrem na forma de maciços ou de grandes matacões. Na
exploração dos maciços os cuidados ambientais a serem tomados
são semelhantes ao caso dos mármores. Quando se aproveitam ma
tacões, o impacto é praticamente nulo, uma vez que os blocos
de modo geral, estão isolados de maciço de origem, do solo e da

vegetação.

c. QUARTZO E QUARTZITO

Quartzo é um mineral do grupo da sílica, de fórmula Si02, em ge
ral incolor ou branco. Pode também ser colorido por diversas im
purezas, o que pode resultar em qualquer cor. Quarztizo é uma
rocha metamórfica composta predominantemente por minerais de
quartzo.

Nas formas coloridas o quartzo é usualmente utilizado como gema
e em ornamentação. Quando é bem formado e transparente tem apli
cação específica, em aparelhos óticos e científicos. Em outros
usos, menos nobres, o quartzo tem as mesmas finalidades que o
quartzito. São eles:

— na manufatura do vidro, como abrasivo, como fundente, na elabo
ração de tijolos refratários, em porcelan,tintas, em saponá
cios, etc.

Quartzo aparece comumente em veios cortando rochas graníticas ,

tipo de ocorrência bastante difundido nos municípios estudados.
No entanto, é no município de Guaraqueçaba onde estão situados
os melhores exemplos conhecidos deste tipo de ocorrências. Pró
ximo à localidade de Ararapira, no vale do rio dos Patos, exis
tem possantes veios de quartzo de cores branca a rósea, contendo
também turmalina preta e rósea. Estas ocorrências vem sendo al
vo de pesquisa já há algum tempo.

Uma outra forma de ocorrência de quartzo no litoral é a sua as—
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sociação com grandes falhanientos. Neste caso a possança e exten

são dos corpos atinge volumes consideravelmente maiores que o

caso precedente. Formam cristas alongadas, que se impõem ao

relevo local, com a mesma direção dos falhamentos a que estão re

lacionados. Devido ao seu comportamento morfológico, comumente

são confundidos com lentes de quartzitos, litologias comuns nas

sequáncias de unidades estratigrãficas do litoral paranaense.

Os quartzitos, por sua vez, dispõe—se em camadas, geralmente in

clinadas, em contatos normais com outras litologias, mais comu—

mente com rochas xistosas. Seu comportamento morfológico á mui

to semelhante ao do quartzo anteriormente descrito, sendo essa

a principal dificuldade para a sua distinção em estudos de pouco

detalhe. Quando alterados os quartzitos são muito utilizados co

mo saibreiras pelas prefeituras e DER. Na estrada Antonina —

Cacatu, numa antiga saibre ira está uma camada de quartzito bran

co, friável, com cerca de trás metros de largura. Em testes pre—

liminares de laboratório mostrou características adequadas pa

ra uso em indústria cerâmica de modo geral. (Ponto PL-47 e PL-56).

Contextos geológicos como os aqui descritos, ou seja, veios de

quartzo em granitos, corpos de rochas onde predomina o mineral

quartzo em zonas de grandes falhas ou camadas de quartzitos, são

muito comuns no litoral paranaense, sobretudo nos municípios a—

bordados.

Quanto às possibilidades de exploração de cada um destes tipos

de ocorráncias, algumas diferenças básicas tem que ser ressalta

das.

Depósitos de quartzo na forma de veios apresentam comportamento

espacial muito variado. Por esse motivo sua exploração á de di

fícil mecanização, o que resulta, em geral, na produção de peque

nos volumes de minário.

Os outros tipos de depósitos, quartzo associado a grandes falha—

mentos e camadas de quartzito, por suas dimensões e formas mais
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regulares, podem ser explorados mais facilmente, resultando em

uma maior produção.

Quanto aos possíveis impactos sobre o meio ambiente, os maiores

cuidados devem ser dedicados aos entornos das minas.

Por se tratar da extração de material de alta coesão, as frentes

de lavra não deverão apresentar problemas quando a estabilidade

dos cortes. Estes deverão ser atenuados e revegetados quando di

ferirem, em muito, do relevo local. A exploração e beneficiamen

to de quartzo e quartzito, envolvem apenas processos físicos

não havendo possibilidade de poluição química.

Por fim, no que tange a matéria—prima para a obtenção de ilica

(Si02), produto de larga utilização industrial, Guaraqueçaba

Antonina e Morretes, também aqui, detém posiçc5es priveligiadas.

d. TALCO

O mineral talco é um silicato de magnésio hidratado, de origem

secundária. Caracteriza—se por sua clivagem, dureza muito baixa

e maciez ao tato. Adquire cores em tons de verde, cinza, verme

lho e branco. também conhecido pelos nomes de esteatita e pe

dra sabão.

O talco é usado principalmente como carga em tintas, em borracha,

em inseticidas, em papel, na fabricação de cosméticos, em cerámi

ca, fundição, etc., dependendo de sua qualidade.

No litoral, principalmente no município de Antonina, afloram len

tes de talco—xistos, intercaladas nos migmatitos regionais. Apre

sentam cor cinza esverdeado e xistosidade bem marcada.

Durante os trabalhos de campo reconheceu—se duas ocorrências de

talco. Uma na localidade de Cachoeira de Cima e a outra nas

cercanias do porto de Antonina. Constituem camadas inclinadas

com cerca de 1,5 a 2 metros de espessura (Pontos RL—26 e 56).
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Essas ocorrências, separadas por uma distância considerável, per
tencem à mesma unidade, denominada “faixa de xistos magnesianos”,
disposta segundo o rumo N209E.

Amostras de talco dos locais citados, aPõs testes cerâmicos em
laboratõrio, mostram que esses corpos possuem qualificação para
a sua utilização na fabricação de inseticidas e em cerâmica de
revestimento, principalmente pisos e azulejos. Devido à sua bai
xa dureza, também pode ser utilizado como material Dara escultura
e artesanato de modo geral. Outros usos ficam condicionados a
testes mais aprofundados.

A economicidade de uma provável exploração de talco vai depender,
além das suas características, da forma de ocorrência. Neste ca
so são fundamentais a espessura e o mergulho que as camadas de
talco apresentarem num determinado local. Com base nesses dois
parâmetros podem ser avaliados o capeamento de estéril, método de
extração, etc., todos elementos preponderantes no planejamento da
lavra.

As informações acima relacionadas são fundamentais também para o
planejamento do controle ambiental do meio físico envolvido no
orocesso. Seja para manter a estabilidade do terreno, seja para
sua posterior restauração. Nos locais descritos, as rochas encai
xantes do talco apresentam—se muito alteradas e formam relevos
consideráveis, o que requererá maiores cuidados para o atendimen—
to das obrigações ambientais.

Com base nas ocorrências verificadas pertencentes a “faixa de xis
tos magnesianosT’, é lícito supor que existe um bom potencial para
talco no município de Antonina. Em Guaraqueçaba e Morretes não
são conhecidos até o presente momento, indícios desse bem mine
ral.
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e.. TURFA

A turfa representa o primeiro estágio de humificação de restos

vegetais em ambientes saturados d’água. Em seus estágios mi—

ciais de evolução ainda podem ser identificados troncos, raízes,

e fibras vegetais. Ao contrário, em estágio mais evoluidos, a

matéria orgânica ocorre disseminada lembrando lamas coloidais

negras e plásticas.

A turfa é usada principalmente como material combustível, para

a geração de energi e como matéria oraánica a ser incorporada

ao solo, depois da correção do seu Ph, na forma de adubos orgâni

cos. Em geral exploração de turfa caracteriza—se por lavras ho

rizontais, em áreas alagadiças e de grande extensão.

No litoral do Paraná são conhecidos indícios de sedimentos turfo

sos margeando as baias de Guaraqueçaba, Antonina e Paranaguá e

mais a sul, Guaratuba. São antigas zonas alagadiças com aãúmu—

los de restos vegetais, em decomposição durante milhares de anos.

Essas áreas, lagunares no inicio, sofreram gradual ressecação

criando assim condições favoráveis ao desenvolvimento de depósi

tos de turfa.

Embora haja um acentuado número de áreas requeridas para a pes

quisa de turfa nos municípios de Guaraqueçaba, Antonina e Mor—

retes, 18 ao todo, é difícil precisar quantas dentre elas tive

ram como objetivo a turfa em si, e não outras substâncias, como

o ouro. No litoral de São Paulo e Santa Catarina, várias turfei

ras são conhecidas e exploradas comercialmente. Apesar disto, e

da existência de ambientes favoráveis à formação de turfa no lito

ral paranense, muito pouco se sabe sobre as suas reais possibi

lidades econômicas.

Pelo ângulo ecológico, quando da mineração, há que se ter aten

ção à vegetação higrófila, típica desses ambientes, e ao contro

le das àguas orjundas da mineração, visando preservar os criado

res naturais existentes nas proximidades desses locais.
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f. MINERAIS DE INTERESSE GEOMOLÓGICO

A região abrangida pelos municípios de Guaraqueçaba, Antonina e
Morretes, devido a diversidade de rochas que encerra, apresenta
um grande potencial no que se refere a minerais de interesse ge—
mológico. Dentre as possibilidades destacamos a turmalina e o
corindon (rubi) , pela existência já comprovada de algumas ocor—
rncias, nas áreas em apreço.

As propriedades fundamentais que devem ter os minerais, para que
possam ser utilizados como pedras preciosas, são: alta dureza,
cor, brilho e a dispersão da luz.

A turmalina uma das pedras semi—preciosas mais belas. um si
licato de boro e alumínio, de dureza entre 7 e 7,5. A cor é bas
tante variada, dependendo de sua composição. Pode apresentar
brilho desde o vítreo ao resinoso. As ocorrências mais comuns
são associadas a pegmatitos, em granitos, ou em veios de quartzo,
como as conhecidas no litoral que estão situadas no município de
Guaraqueçaba, próximo a localidade de Ararapira, na divisa com
São Paulo. Nesse local, existem possantes veios de quartzo, cor
tando granitos, nos morros dos Patos e/ou dos Gatos. A turmali—
na está associada aos veios de quartzo. São turmalinas de cor
preta, ricas em ferro, também conhecidas como “schorlita ou afri—
sita”, e variedades rosa, ricas em litio, conhecidas como rube—
lita.

Coríndon é um óxido de alumínio que se destaca pela sua dureza
9, brilho intenso, densidade alta e partição-

A cor mais comum é acastanhada, mas pode adquirir várias outras
cores, segundo as quais tem denominações específicas. A modali—
dade de cor vermelho intenso é conhecida como rubi, a azul é a
safira.

O coríndon é muito comum como mineral acessório em rochas metamór
ficas, como constituinte primário em alguns tipos de rochas igne
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as, podendo também ser encontrado como grandes cristais em pegma

titos. Ocorre comurnente junto aos seixos rolados, “placers”, em

que se preservou por sua dureza e inércia química. Além de duas

áreas requeridas para a pesquisa deríndon nos municípios estu

dados, verificaram—se indícios da variedade vermelha, rubi, em

meio ao cascalho do rio Guaraqueçaba, na localidade de Batuva.

g. MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO CIVIL

A maior parte do material de construção consumido em Guaraqueça—

ba, Antonina e Morretes é adquirida na Região Metropolitana de

Curitiba. Telhas, tijolos, brita e areia são Iatérias—primas

que não suportam custos de longos transportes e, portanto, deve

riam ser produzidas próximo ao local de consumo.

Neste particular as opções para tal, nos municípios citados, são

variadas, e de fácil viabilização.

Outros tipos de materiais utilizados na construção e conservação

de estradas , são também abundantes na região. Cascalho ocorre

nos leitos ativos e abandonados dos rios litoráneos. Cõlúvios

são frequentes nos sopés das serras. Inúmeras lentes de quartzi

tos alterados, e outros tipos de rochas, complementam as fontes

possíveis desses materiais, adequados para utilização em estra

das.

Por envolver problemas ainbientais esta questão foi alvo de rela

tório específico por parte da MINEROPAR, onde são definidos vo

lumes, critérios para exploração e potencialidades (Rebelo e

Loyola — 1989).

h. OUTRAS POTENCIALIDADES PARA MINERAIS NÃO—METÁLICOS

Sob esta designação estão incluidas substâncias citadas na lite

ratura e compatíveis com as sequências litoestratigráficas que
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CORRELAÇÃO DOS PONTOS DO MAPA COM O TEXTO DO RELATÓRIO E COM OS

LAUDOS TÉCNICOS

Ponto 01 — RL—17 — Argila Ponto 20 — LL—156—Argila’
“ 02 — LL—150— Argila “ 21 — RL—45 —Argila

03 — LL—151— Argila “ 22 — RL—26 —Talco
,‘ 04 — LL—152— Argila xisto
“ 05 — RL—01 — Mârmore “ 23 — RL—47 —Quart—
“ 06 — RL—21 — Itabirito zito
“ 07 — RL—14 — Argila “ 24 —LL—161A—Argila
“ 08 — AR—62 — Quartzito c/Pirita “ 25 — LL—161—Argila
“ 09 — LL—160— Argila 26 — RL—48 —Ferro e /

“ 10 — RL-10 — Argila Manganês
“ 11 — LL—163— Argila 27 — RL—49 —Ferro e
“ 12 — AR—67 — Quartzito c/Pirita Mangans
“ 13 — AR—68 — Quartzito c/Pirita 28 — RL—46 —Argila y

14 — RL—09— Granito 29 — RL—56 —Quartzi—
“ 15 — AR—69 — Quartzito c/Pirita to
\“ 16 — AR—53 — C1inopiroxnito ,30 — LL—162—Argila

“ 17 — LL—158— Argila
-

31 —AR—64 —Mangans
“ 18 — LL—157- Argila
“ 19 — RL—l42— Argila
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ocorrem na região, mas que não puderam ser confirmadas no terre

no. São elas fosfato, barita, grafite e feldspato. Portanto

por falta de informações mais precisas , essas substâncias não

são aqui detalhadas.

9.3 — Minerais Metálicos

A. OURO

A primeira citação oficial sobre ouro no Paraná data de 1590, e

refere—se à descoberta de ouro aluvionar em Paranaguá, em 1578.

Consta que desde 1516 se lavava cascalho para a retirada de ou

ro, no litoral sul do Paraná Entre 1560 e 1770 estiveram ati

vos na região, garimpos nos aluviões dos rios Marumbi, do Pinto,

Cubatão (Nhundiaquara) , Faisqueira, Serra Negra, Tagaçaba e ou

tros menos importantes. Ainda hoje são muito intensas as evidân

cias dessa garimpagem.

A partir de 1981 a MINEROPAR, através do Projeto Ouro, resolveu

reavaliar a bacia aluvionar do rio io Pinto emMorretes.. Além da

reavaliação com aplicação de técnicas modernas de pesquisa, bus

cava também localizar fontes primárias do ouro.

Após concluidas as pesquisas pela MINEROPAR nos aluviões, ini

ciou—se a sua exploração, efetuada pela empresa vencedora da licita

ção que colocou a área em disponibilidade. A baixa recuperação

de ouro entretanto, inferior ao esperado, fez com que o projeto

fosse abandonado posteriormente. Ainda assim, a outra vertente

das pesquisas, a busca de ouro primário, frutificou. Pmostra—

gens sistemáticas em concentrado de bateia, ao longo do curso do

ribeirão do Ouro, próximo a Porto de Cima no município de Mor—

retes, culminaram com a localização de importantes ocorrências de

ouro em rochas situadas na cabeceira do referido ribeirão. Es

tas vem sendo detalhadas pela MINEROPAR, com aplicação de técni

cas de pesquisa sofisticadas,face a complexidade geológica desse

prospecto.
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Foto 16 - TivzcJwía paitct pquLa de. ou’to no pozpecto Mono do Ou—
no”, nucpo de Moees.

Foto 17 - VeaJJe da o-to avzte.nLoJL, onde 3o mo tnado e.m
boeos de quwztzo mac,Lço.

de.ótaque
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Desde tempos antigos até o presente, poucos foram os trabalhos ,

visando ouro primário, efetuados dentro de critérios técnico —

científicos adequados. Dentre eles destacam—se os efetuados pe

la MINEROPAR.

Segundo os fatos históricos e dados recentes, inúmeras são as

áreas do litoral onde o ouro tem sido encontrado. Desde a serra

da Prata, em Morretes, passando por Faisqueira, em Antonina até

Serra Negra em Guaraqueçaba, é conhecida a presença de ouro. Ta—

manha distribuição qeográfica das ocorrências, significa que os

eventos mineralizadores em ouro, das rochas do litoral, tiveram

amplitude regional. Ouro primário pode ocorrer associado a

veios de quartzo em rochas graníticas e, também, a grandes “mas

sas quartzosas”, estas situadas em zonas de cizalhamento dos

principais falhamentos regionais. Estes condicionamentos expli

cam a ampla distribuição qeográfica desse minério.

No litoral existe um total de 59 áreas requeridas para pesqui

sa de ouro, sendo 32 em Morretes, 14 em Guaraqueçaba e 13 em An—

tonina.

Vale a pena ressaltar que os principais aluviões dos rios da re

gião foram intensamente explorados no passado e praticamente es

gotados. O grande potencial de ouro remanescente, portanto, é
ouro primário, associado com as litologias das sequências estra—

tigráficas. A delimitação de depósitos de ouro primário em con

textos geológicos complexos, como os do litoral, necessita técni

cas de pesquisa sofisticadas, o que requer o concurso de empre

sas especializadas.

As empresas envolvidas na exploração de ouro, devem ter cuidados

ambientais especiais quanto ao beneficiamento do minério, e aos

locais de deposição de rejeitos. De resto, as atividades de mi
neração em si, sequem padrões normais utilizados para a lavra
de bens minerais de modo geral.
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Na execução do projeto, foram feitas diversas amostragens (Pontos

ri9s AR—62, 67, 68 e 69) de rochas quartzlticas sulfetadas, afim

de verificar quimicamente o seu possível teor em ouro. Os re

sultados, entretanto, não foram conclusivos.

B. AREIAS PESADAS

O termo “areias pesadas” é aqui utilizado para designar uma as

sociação mineralõgica que engloba ilmenita, zirconita, rutilo e

monaz ita.

Os produtos resultantes do tratamento químico dos minerais pesa

dos tem ampla utilização industrial, onde podem ser destacadas

as seguintes:

— na elaboração de eletrodos para soldas;

— no tratamento de águas para caldeiras;

— na composição e polimento de vidros óticos;

— em metalurgia, na obtenção de ligas especiais;

— na fabricação de pigmentos;

— como agente aditivo na indústria cerâmica, etc.

O conhecimento de ocorrâncias de areias pesadas no litoral para

naense data da década de 50, mas somente a partir de 70 é que

foram efetuadas pesquisas sistemáticas e abrangentes. Ao final

destas chegou—se a um volume de reservas da ordem de 1,5 milhão

de toneladas, considerando—se um teor mínimo da ordem de 3%. As

pesquisas prosseguiram nos anos 80 e, atualmente, nos municípios

de Guaraqueçaba, Antonina e Morretes existem, segundo registros

do DNPM, 73 áreas requeridas para pesquisa desse minério.

No litoral do Paraná os minerais pesados ocorrem principalmente

nas ilhas de Superagui, das Peças, Rasa, do Mel e em Guaraqueça—

ba, associados a sedimentos arenosos inconsolidados de origem

marinha. A mineralização coincide com os altos topográficos dos
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cordões litorâneos, subparalelos à linha de praia. Esses pos

suem desde poucos metros até cerca de 60 metros de largura. Sua

espessura é da ordem de 1,20 metros, sendo que 0,80 metro , aci

ma do nível freãtico. Os teores médios de minerais pesados na

areia, minério bruto, são cerca de 10%, de cujo volume a ilmeni—
ta predomina largamente com 80%.

A lavra deste tipo de minério caracteriza—se por escavações de
pequena profundidade e largura e grande comprimento, parâmetros
estes que dependem da forma dos cordões. O minério lavrado é em
qeral concentrado próximo à jazida, através de métodos hidrogra—
vimétricos e o produto enviado às usinas de beneficiamento. O
rejeito da separação pode ser usado na recomposição das áreas la
vradas ou estas podem ser transformadas em criadouros de peixes.

Cabe ressaltar que nem todas as áreas, com ocorrências de areias
pesadas, no litoral paranaense, estão disooniveis para explora
ção econômica. Com efeito, o decreto n9 97.688 de 25 de abril
de 1989, publicado no DOU de 26 de abril de 1989, criou o Parque
Nacional de Superagui, englobando as ilhas de Superagui e das
Peças. Destaque—se no entanto que, no caso da Ilha de Superagui,
ficou fora do Parque uma faixa de 500 metros, a partir da linha
de praia, e passível de exploração. No entanto, a resolução n9
04 do CONAMA, considera como “Reserva Ecológica”, os 200 metros
iniciais das restingas, não deixando claro, no entanto, se exis
tem ou não critérios para sua ocupação. Caso seja vedada sua
exploração, a faixa inicialmente de 500 metros, ficaria com ape
nas 300 metros de largura, onde seria possível a extração de
areias pesadas. Os estudos de viabilidade para a exploração e—
conômica destas ocorrências tem que levar em conta os fatores
mencionados, por serem restritivos.
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C. MINÉRIO DE F’rno

O minério de ferro de Antonina é conhecido desde 1867 quando um

decreto imperial autorizou a exploração das ocorrências da baia

de Paranaguá. A partir do inicio do sáculo diversos trabalhos

técnicos são publicados no Brasil e no exterior, com referências

aos minerais de ferro de Antonina.

Em 1940, a Companhia de Mineração e Metalurgia São Paulo—Paraná,

de Henrique Lage, adquire os direitos de lavra sobre grande par

te dos depósitos. Nos anos que deteve os direitos, sua produção

não ultrapasou 30.000 toneladas.

Em 1955, a Mineração Antonina S.A adquiriu os direitos de lavra

da Companhia antecessora. São então exportadas através do Por.

to de Antonina mais de 200.000 toneladas de minério, principal

mente para a Argentina e Checoslováquia.

Em 1963, os direitos de exploração passam para a Minas de Antoni

na S.A. A Pithsburgh Pacific Company, apresenta relatório geoló

gico dos trabalhos executados para a Mineração Antonina S.A e

sua sucessora. Como resultado apresenta reservas citadas de

39.815.000 toneladas de minério, com teores brutos de 40 a 44%

de ferro.

Em 1978, a Empresa de Mineração FERGUPAR LTDA, que na década de

80 passou seu controle acionário ao Grupo GERDAU, do Rio Grande
do Sul, adquire as concessões e produz ferro—gusa, principalmen

te com minério do Quadrilátero Ferrifero.

A utilização do minério paranaense mesmo que em mistura com miná
rio importado, por aquela indüstria, depende do custo energético
para a sua redução, em comparação com o custo da importação de miné
rio de Minas Gerais.

A produção de minério de ferro em Antonina vem caindo gradativa—.

mente, 24J2l toneladas em 1979, 16.362 toneladas em 1980, 19.450
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toneladas em 1981, 7.112 toneladas em 1982, 183 toneladas em

1983, 2.912 toneladas em 1984, 2.079 toneladas em 1985, 120 tone

neladas em 1986, 434 toneladas em 1987 e sem produção de 1988 em

diante.

O contX geológico do ferro paranaense o de um quartzo_mag

tita_xisto, ou seja, uma rocha xistosa rica em sílica (quartzo

com a presença de magnetj (minério de ferro magnético)
, de ori

gem metamórfica Existe uma gradação dos quartzj05 que contém

desde magnetj disseminada até magnetj compacta. Devido a

Concordância das lentes de quartzjt05 ferriferos com as rochas

metamórficas regjonaj5 é aceitável a hipótese de uma origem pri

márja do ferro a partir de sedimentos siltico_ferruginosos

A magnetj aparece nos quartzj05 em lentes de clorjtacjstos

e, também, na forma compacta com algum quartzo como acessório

Os depósitos de ferro de Antonina situam_se entre o arroio Seco

e o rio Xaxim. Formam trás cristas descontinuas elevações to—

pograficame Condicionadas pela natureza litológica do minério

e por suas particularidades estruturais. Estas cristas tem co

tas de até 400 metros e são responsáveis pelo alinhamento do re

levo no rumo NE.

Além dos depósitos mencionados são conhecidos ocorráncias nas lo

caljdades de Boa Vista, Rio do Nunes, Rio So João Felix em

Antonina
, Mundo Novo e São João da Graciosa,em Morretes.

Municlp±0 de Guaraqueç
reconheceu_se um afloramento de itabi—

rito na estrada São rochas origina5 da

Precipitação de sílica e ferro, que atualmente caracterizam_se

por alternância de lâminas de quartzo e hematita, metamorfisadas

Cabe ressaltar que a viabilização da utilização do minério de
ferro paranaense passa pela resolução de problemas tecnológico5
relacionados com o seu beneficiamento
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Fotci 18 - Fnvit dcL £a.v)LcL pncpae, cLtaaimene pa)LCLLScZdO, do m
de e’o de Avl-oviÁjift.

Foto 1 9 - Veahe rno-stJLcLvLdo o nni-o de enJLo - rnagnef’Ua c.ornpacct.
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Foto 20 - Loci1 da oconJnc& d. Lab-ujtLo, na. et’Lada Caca -

quçaba (Ponto RL_21).

Foto 21 - Via1he da ocha denominada Lta.bÁjiLo, most’tctvzdo aLtnavL
ca d. banda .-W.co cz e. henia,tJJa. (ma e cwLct4).
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D. M1NGANS

O manganês ocorre na crosta terrestre na forma de óxidos, silica

tos, carbonatos, sulfetos, etc.

O seu principal emprego é na indústria siderúrgica, com mais de

90%. O restante distribui—se pelas indústrias química, cerâmica,

elétrica, tintas e vernizes e de fertilizantes.

Os principais depósitos brasileiros de manganês estão associados

com rochas metamórficas denominadas “gonditos”. São rochas que

se originaram de sedimentos mangariesiferos, peliticos a psamo—pe—

liticos, regionalmente metamorfisados. Quando profundamente al

terados, por processos interrïpéricos , geram minerais oxidados com

altos teores, sendo o enriquecimento supergênico, portanto, o

principal processo ria formação de jazidas.

Para a definição econõmica de depósitos minerais devem ser consi

derados volumes, teores e localização geogrâfica das ocorrências,

em relação ao mercado consumidor. Em padrões nacionais, reservas

de minério de manganês entre 1.000 e 10.000 toneladas constituem

pequenos depósitos, de 10.000 a 100.000 são considerados médios

e, acima disto, grandes depósitos. Os teores médios de manganês

no minério devem situar—se na faixa de 35 a 40%, mas existem mui

tos casos em que se exploram jazidas com teores menores, depen

dendo do uso e distância ao mercado consumidor.

No município de Itapira—SP, estão sendo explorados depósitos de

manganês, de pequeno a médio porte, onde o teor mínimo adotado foi

de 17%. Talvez, neste caso, o fator preponderante para a viabili

zação tenha sido a sua localização geográfica privilegiada, próxi

ma aos mercados consumidores.

No litoral do Paraná estiveram em exploração rio passado, há cer

ca de 30 anos, pequenas minas de ferro—manganês, em Antonina ,

cujo minério chegou a ser exportado via marítima (Ponto RL—48 e

49).
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Além dessas minas referidas, hoje paralisadas, são também conhe
cidas várias ocorrências de gonditos , com seus produtos de alte—

ração ricos em áxidos de manganês. Dentre todas merecem ser des
tacadas aquelas situadas na bacia do rio Pequeno, região de Caca
tu, Município de Antonina. Neste local constatou—se uma lente
(ou camada) de gondito, com cerca de 2 metros de espessura, en
caixada na sequência de xistos regionais. Em posição topográfi
ca mais elevada existe outra lente, denunciada por material ro
lado, cuja fonte não foi possível precisar. Uma outra ocorrên
cia de considerável porte, e alvo de pedido de pesquisa, situa—
se na serra do Morato, cabeceira do rio Guaraqueçaba, próximo ao
limite com o Estado do São Paulo (no rio Pequeno Ponto AR—64).

Os exemplos citados aliados às ocorrências existentes na regiãá,
são fatores que evidenciam boas possibilidades de se delimitarem
depósitos de manganês no litoral, ainda que de pequeno porte.

Algumas das ocorrências estão fora de áreas de proteção ambien—
tal. Como em geral as camadas de gondito afloram inclinadas
poder—se—ão estabelecer minas tanto a céu aberto como subter—
râneas. Os cuidados ambientais a serem observados não diferem
dos já tantas vezes mencionados.

OUTRAS POTENCIALIDZ!DES DE MINERAIS METÁLICOS

São conhecidos ainda, nos municípios abordados, indícios de pra
ta, cobre, chumbo, zinco, estanho e cobalto. Estas substâncias
não serão aqui detalhadas por não se dispor de dados suficientes
para a sua avaliação, nem suas localizações foram posíveis neste
trabalho, embora sejam compatíveis com os ambientes geológicos e
xistentes na região.
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10 - OPORTUNIDADES PARA INVESTIMENTOS

Os minerais não metálicos são aqueles que permitem antever com

maior grau de confiabilidade a futura viabilização de empreendi—

mentos econômicos. Neste caso estão inclusos os seguintes itens:

— argilas para cerâmica vermelha;

— argilas para cerâmica branca;

— mármores e granitos para revestimento e ornamentação;

— quartzo e quartzito para utilização industrial;

— talco para uso cerâmico e,

— material para construção civil.

As matérias primas de uso cerâmico e quimico, em conjunto, pode

riam suprir indústrias com unta linha de produtos bastante varia

da. Mármores e granitos, por sua vez, são mercadorias de grande

demanda nacional e internacional, seja em estado bruto ou benefi

ciado. Por fim a produção de insumos para construção civil como

brita, areia, tijolos, telhas, manilhas, pisos, etc, aparece co

mo uma possibilidade imediata, viável economicamente, em função

dos mercados litorâneos e da Região Metropolitana de Curitiba.

As potencialidades minerais que, portanto, podem em menor espaço

de tempo gerar empreendimentos economicamente viâveis, são as

relacionadas aos minerais não metálicos. Os metálicos, ouro

ferro, manganês e “areias pesadas”, são de maturação mais comole

xa, mas ainda assim são opções para empreendimentos.

Em qualquer situação deve se estar atento à legislação estabele

cida pelo Código de Mineração e Legislação Correlativa e às Leis

Ambientais.

Futuros empreendimentos na região, voltados para o setor mineral,

poderão ter apoio financeiro do Banco de Desenvolvimento do Esta

do, BADEP.
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11 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O litoral do Paraná pode ser dividido em pelo menos duas regiões,

distintas quanto a natureza e dinamismo de suas economias.

Aquela a sul da baia de Paranaguá e a compreedida pelos municí

pios de Guaraqueçaba, Antonina e Morretes, a norte.

A região sul, mais próspera, tem seu modelo econômico lastreado

nas atividades do Porto de Paranaguá e na exploração tristica

de suas praias, principais balneários do Estado. A outra, englo

bando os municípios alvo deste relatório, tem uma economia basea

da em extrativismo, pecuária e turismo (histórico e ecológico).

Foi outrora uma das regiões mais prósperas do Estado. Atualmen—

te das que apresenta um dos menores índices de crescimento ,

não conseguindo atender as necessidades básicas de suas popula-.

ções mais carentes.

Para modificar esse panorama novos empreendimentos, que dinami—

em sua economia, tem que ser implantados. Neste particular há

de ser considerada a sua vocação maior, comprovada pelos estudos

ora apresentados, que a vocação mineral, aliada a sua localiza

ção geográfica privilegiada, próxima a portos e grandes centros
consumidores.

Uma política mineral que venha ser adotada para a região, não de
ve repetir os erros do passado, quando da mineração de ouro. A

extração e venda de minérios em estado bruto nada deixará agre

gado às economias locais, uma vez esgotadas as reservas, O Pro

jeto desejável aquele que contemple a integração vertical e
horizontal da produção mineral, O forte poder de alavancagem

das indústrias ue consomem e transformam matárias primas mine
rais o fator maior de benefícios que poderiam transformar as

economias dos municípios aqui enfocados.

Para que isso se efetive são necessárias ações políticas, no

sentido de serem contornados alguns entraves que poderão compro—
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meter a viabilização de suas potencialidades minerais em empreen

dimentos industriais. Essas ações, obviamente capitaneadas pe

las autoridades municipais, deverão ter a participação dos órgãos

relacionados aos setores mineral e ambiental, estaduais e fede

rais, tais como DNPM, MINEROPAR, CONSELHO DO LITORAL-SEDU, ÓRGÃOS

AMBIENTAIS, etc.

Pelo lado ecolõgico, por tratar—se de uma região peculiar, qual—

quer atividade de lavra mineral tem de levar em conta os custos

de planejamento e recuperação das áreas mineradas. Por outro la

do, a atual legislação ambiental muito extensa e complexa, deve

ser revista sob a õtica das comunidades locais e em conjunto com

os empresários do setor mineral, para que se encontre o ponto de

harmonia entre os vários interesses. Essa legislação deveria ser

flexivel a ponto de estudar caso a caso, os empreendimentos eco

nômicos.

Na área mineral deve ter o DNPM uma atuação mais rigida. O lito

ral está inteiramente tomado por requerimentos de pesquisa, para

as mais diversas substâncias, sem que isso tenha gerado, de fato,

resultados mais concretos. Com a aplicação do Cõdigo de I’linera—

ção, poderia ser reduzido, drasticamente, o número de áreas manti

das com fins especulativos, o que abrirja a possibilidade legal

para novos empreendimentos. Devido à complexibilidade geológica

dessa região, as pesquisas devem ser efetuadas por pessoas ou em

presas comprovadamente capacitadas tecnicamente, o que afastaria

a possibilidade de descobertas empiricas, comuns em outras regi

ões, desencorajando os aventureiros.

Por fim, acreditamos que o modelo econômico ora vigente nos muni—

cipios de Guaraqueçaba, Antonina e Morretes, deva contemplar uma

das suas principais potencialidades, que são suas riquezas mine

rais. As indústrias de extração e transformação mineral poder—se

—ão constituir, no futuro, a espinha dorsal de suas economias.
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12 CONCLUSÕES E RECOMENDÁÇÕES

12.1 — Conclusões

a) A mineração está fortemente associada comahistõria do litoral

paranaense. Novas pesquisas minerais, inclusive a recente

descoberta de petróleo, reafirmam o importante papel que lhe

está reservado, que é o de um ‘. grande produtor no setor mi

neral.

b) A região compreendida pelos municípios de Guaraqueçaba, Anto—

fina e Morretes, encerra grandes potencialidades minerais e,

ainda assim, a participação do produto mineral em suas econo

mias é insignificante.

c) Foram reconhecidas potencialidades nos segmentos dos minerais

não metálicos e metálicos; argilas, mármores e granitos

quartzo e quartzito, talco, turfa, minerais de interesse gemo

lógico, materiais para construção civil, ouro, “areias pesa

das”, ferro e manganês.

d) Em relação às demais regiões do Paraná o litoral situa uma

das maiores densidades de áreas requeridas ao DNPM para pes.

quisa mineral.

e) Existem dois grandes aspectos tectónicos diferenciados quando

comparados os blocos geográficos a NE e SW do rio Cachoeira.

f) Os municípios do litoral importam, principalmente da Região

Metropolitana de Curitiba, quase todos os insumos minerais

que consomem, arcando com os pesados ônus de transporte.

g) O mercado consumidor de bens minerais dos municípios estuda

dos resume—se aos insumos utilizados em construção civil e ,

no caso da FERGUPAR, de minério de ferro.
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h) As potencialidades dos minerais não metálicos são as que per

mitem antever, com maior grau de confiabilidade, a futura via

bilização de empreendimentos econômicos.

i) As matérias primas de uso cerâmico e químico, em conjunto

poderiam suprir indústrias com uma linha de produtos bastante

variada. Iármores e granitos por sua vez, são mercadorias de

grande demanda nacional e internacional.

j) O porto de Antonina poderia ser aparelhado para exportar a

produção graniteira do Paraná e estados vizinhos.

1) A produção de insumos minerais para construção civil aparece

como possibilidade imediata, viável em função dos mercados

consumidores de todo o litoral e da Região Metropolitana de

Curitiba.

m) A região enfocada é coberta por um grande número de leis am—

bientais. Futuros empreendimentos econômicos tem de conside

rar os custos de planejamento e recuperação ambiental das

áreas mineradas.

n) A legislação ambiental para o litoral é muito ampla, indefini

da e restritiva, devendo ser revista, inclusive, sob a ótica

das comunidades locais, buscando a sua racional aplicação.

o) Tem que ser desfeita a idéia de que mineração e preservação

ambiental são ações antagônicas. Mineração executada dentro

de critérios técnicos e científicos adequados não causa impac

tos que não possam ser recuperados.

p) No planejamento de novos empreendimentos econômicos, envolven

do os municípios estudados, tem que ser considerada a sua vo—

cação maior, que é a vocação mineral.

q) O Projeto Mineral desejável para o litoral é aquele que con

temple a verticalização da produção. Assim, a região poderia
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se beneficiar do forte poder de alavancagem próprio das in

dústrias que consomem e transformam mat&rias primas minerais.

r) Por fim, para a viabilização de um setor mineral auto—susten

tado no litoral, são necessárias ações políticas, capitanea—

das pelas autoridades municipais, que envolvem todos os õr—

gãos afins, inclusive, ambientais.

12.2 - Recomendações

a) A classe política deve estabelecer programas de médio/longo

prazo, visando a atração para os municípios de indústrias de

transformação que utilizem as matarias—primas aí ocorrentes

para a fabricação de seus produtos. A extração e exportação

de minérios em estado bruto não um modelo desejável.

b) Os programas de atração de investimentos de que trata o item

anterior devem contemplar a divulgação das potencialidades mi

nerais dos municípios, uma política de incentivos para a

atração de indústrias de transformação e ações efetivas na

área ambiental que viabilizem a instalação dessas indústrias

e a exploração das matarias—primas necessárias ao seu funcio

namento.

c) Sugere—se às comunidades litorâneas uma participação mais efe

tiva nas questões ambientais, seja na elaboração de novas

leis, seja na discussão das já existentes, como forma de me

lhor aferir sua projeção futura e defender os interesses dos

seus municípios.

d) Sugere—se estudar as possibilidades do porto de Antonina

transformar—se num porto especializado no carregamento de

produtos minerais, com equipamentos específicos, podendo as—

sim baixar custos e canalizar a produção do Paraná e estados

vizinhos.
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e) Em curto prazo, com incentivos ou atrações espeificas das

prefeituras locais, pode ser viabilizada a produção de brita,

areia, telhas e tijolos para o atendimento das populações lo

cais, fixas ou de veranistas.

f) Por último, a região litorânea tem características peculiares;

possui um potencial mineral que necessita ser melhor pesquisa

do e extensas superfícies com legislaçõe específicas de pro

teção ambiental, restritas à viabilização dessas potenciali

dades. Como foi relatado, a extração e transformação de bens

minerais é condição básica para o progresso social, principal

mente para populações com poucas alternativas de emprego e

sustentação. Ë portanto, muito importante a discussão e en

tendimento entre as partes interessadas no desenvolvimento re

gional e preservação ambiental, afim de se encontrar, caso a

caso, uma solução de equilíbrio. Espera—se que este relató

rio traga subsídios para atenuar esse conflito.
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Rua Benjamim Constant, 608
Fone: 264—6433



C
Q

o
C

o
o

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

0
0
0
0

0
0

0
o

O
c
0

0
0

0
0

0
c
0

0
0

0



AREAs REnuERIDA5 AO DNPM NO MUNICÍPIO DE (3UARA-

QUEÇABA ATÉ FEVEREIRO DE 1990



)
0

0
0

0
0

Q
O

C
)
0

0
0

0
0

0
0

0
0

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

O
(J

O
O

0
0
0
U

U
O

O
0
0
0
0
0
0



o (çz i
i

M
U

N
IC

ÍP
IO

D
E

G
uA

R
A

Q
uE

Ç
A

B
A

01

N
Ú

M
E

R
O

R
E

Q
U

E
R

E
N

T
E

S
U

B
S

T
Â

N
C

IA
T

IT
U

L
O

Á
R

E
A

(h
a)

Ú
L

T
IM

O
E

V
E

N
T

O
—

0
2
.9

0

L
a
u
ra

B
e
a
tr

iz
7
3
/

8
0
4

8
0

2
Il

m
e
n

it
a

—

—
R

e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

P
.

A
lm

e
id

a
C

o
m

p
le

to
—

P
ro

to
c
o

la
d

o
em

1
2
.0

3
.7

3

L
a
u
ra

B
e
a
tr

iz
7
3
/8

0
4
8
0
3

Il
m

e
n
it

a
—

—
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

P
.

A
lm

ei
d
a

C
o

m
p

le
to

—
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

1
2
.0

3
.7

3

L
a
u
ra

B
e
a
tr

iz
7
3
/8

0
4
8
0
4

Il
m

e
n
it

a
—

—
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ir

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

P
.

A
lm

ei
d
a

C
o

m
p

le
to

—
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
1

2
.0

3
.7

3

L
a
u
ra

B
e
a
tr

iz
7

3
/8

0
4
8
0
5

Il
m

e
n
it

a
—

—
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

P
.

A
lm

ei
d
a

C
o
m

p
le

to
—

P
ro

to
c
o

la
d

o
em

1
2
.0

3
.7

3

L
au

ra
B

e
a
tr

iz
7
3
/8

0
4
8
0
6

Il
m

e
n

it
a

—
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

P
.

A
lm

ei
d
a

C
o
m

p
le

to
—

P
ro

to
c
o

la
d

o
em

1
2
.0

3
.7

3

7
3

/8
0

4
8
0
7

Z
al

m
en

C
h

am
ec

k
i

Il
m

e
n

it
a

—

—
R

e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

C
o

m
p

le
to

—
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

1
2
.0

3
.7

3

7
3
/8

0
4
8
0
8

Z
al

m
en

C
h

am
ec

k
i

Il
m

e
n
it

a
—

—
R

e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
C

o
m

p
le

to
—

P
ro

to
c
o

la
d

o
em

1
2
.0

3
.7

3

7
3
/8

0
4
8
0
9

Z
al

m
en

C
ha

m
ec

l’
i

Il
m

e
n
it

a
—

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

C
o
m

p
le

to
—

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
1

2
.0

3
.7

3

R
o

sa
M

ar
ia

B
e
1

tr
o

7
3
/8

0
4

8
1
0

Il
m

e
n
it

a
—

—
R

e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

d
e

A
lm

ei
d
a

C
o
m

p
le

to
—

P
ro

to
c
o

la
d

o
em

1
2
.0

3
.

73

R
o

sa
M

ar
ia

B
e
lt

ro
7

3
/8

0
4

8
1
1

Il
m

e
n
it

a
—

—
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

d
e

A
lm

ei
d
a

C
o
m

p
le

to
—

P
ro

to
c
o

la
d

o
em

1
2
.0

3
.7

3

Jo
sé

F
re

ss
a
to

e
N

ov
o

D
e
c
re

to
de

C
o
n
c.

L
a
v
./

R
a
l.

A
n
c.

B
as

e
a
p

re
se

n
ta

d
o

em
7
4
/8

0
0
9
3
5

C
au

li
m

2
0

0
.0

0
C

ia
L

td
a

L
a
v

ra
1
4
.0

3
.8

9

7
4
/8

0
1
7
0
6

M
in

e
ra

ç
o

T
a
c
u
m

C
hu

m
bo

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
d
e

P
e
sq

u
is

a
/P

e
d

id
o

de
d
e
s
is

tn

L
td

a
1
0
0
0
,0

0
c
ia

em
1

6
.0

7
.7

9
—

8
1
/8

2
0

7
8

9
M

in
e
ro

p
a
r

A
u
x
il

ia
r

C
au

li
m

A
lv

.
de

R
en

o
v
.

1
0
0
0
,0

0
A

u
t.

P
e
s
q

./
R

e
la

t6
ri

o
F

in
a
l

P
e
sq

u
is

a
A

p
re

se
n

M
m

.
do

PR
L

td
a

P
u
b
i.

2
an

o
s

ta
d
o

em
2
1
.0

1
.8

8
—

8
3
/8

2
0

4
9
1

Id
o
rl

y
Z

a
tt

i
A

rg
il

a
B

ra
n

—
8
8
1
,6

0
R

eq
.

P
e
sq

./
C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

P
ro

to
co

la
—

c
a
/g

ra
n
it

o
do

em
1
7
.0

1
.8

5

8
3
/8

2
0
4
9
2

Id
o
rl

y
Z

a
tt

i
A

rg
il

a
B

ra
n

—
9

5
0

,0
0

R
e
q
.P

e
sq

./
C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o

la
d

o

c
a
/g

ra
n
it

o
em

1
7
.0

1
.8

5

8
3
/8

2
0
4

9
3

Id
o
rl

y
Z

a
tt

i
A

rg
il

a
B

ra
n

9
6

7
,5

0
R

e
q
.P

e
sq

./
C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o

la
d

o

c
a
/g

ra
n
it

o
’

em
1
7
.0

1
.8

5

8
3
/8

2
0
4
9
4

Id
o
rl

y
Z

a
tt

i
A

rg
il

a
B

ra
n

R
e
q
.P

e
sq

./
C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o

la
d

o

c
a
/g

ra
n
it

o
-

9
7

0
,0

0
em

1
7
.0

1
.8

5
‘-o



0
2

N
Ú

R
O

R
EQ

U
ER

EN
TE

SU
B

ST
Â

N
C

IA
T

tT
U

L
O

Á
R

EA
(h

a
)

Ú
L

T
IM

O
EV

EN
TO

Jo
sé

E
d

u
ar

d
o

d
e

A
u

t.
P

e
sq

/I
n
c
u

rs
o

A
rt

ig
o

23
CM

n
e
s
ta

d
a
ta

8
3
/8

2
0
5
1
7

O
ur

o
A

1
v

a
r

de
P

e
sq

u
is

a
9
9
8

,1
3

A
n
d
ra

d
e

V
ie

ir
a

1
8
.0

7
.8

8

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

A
u
t.

P
e
sq

/I
n
fc

io
de

P
e
sq

u
is

a
co

m
u

n
ic

ad
o

em
8
3
/8

2
0
6
8
6

Il
m

e
n
it

a
A

lv
a
ra

d
e

P
e
sq

u
is

a
=

S/
A

—
M

IN
ER

O
PA

R
1
2

.0
4

.8
5

—
—

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

A
u
t.

P
e
sq

/P
e
d

id
o

R
en

o
v
aç

ão
A

lv
.

S
o
li

c
it

a
d
o

8
3
/8

2
0
6
8
7

Il
m

e
n

it
a

A
lv

a
rá

de
P

e
sq

u
is

a
1

0
0

0
,0

0
S/

A
—

M
IN

E
R

O
PA

R
em

2
3
.1

2
.8

7

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

A
u

t.
P

e
sq

/P
e
d

id
o

R
e
n

o
v

a
ç
o

A
lv

.
S

o
li

c
it

a
d

o
8
3
/8

2
0
6
8
8

Il
m

e
n

it
a

A
1
v
a
r

de
P

e
sq

u
is

a
1

0
0

0
,0

0
S/

A
.—

M
IN

ER
O

PA
R

em
2
3
.1

2
.8

7

M
in

e
ra

is
do

P
ar

an
&

A
u

t.
P

e
sq

/P
e
d
id

o
R

en
o
v
aç

ão
A

lv
.

S
o
li

c
it

a
d
o

8
3
/8

2
0
6
8
9

Il
m

e
n

it
a

A
1

v
a
r

de
P

e
sq

u
is

a
9

8
9

,0
0

S/
A

—
M

IN
ER

O
PA

R
em

2
3
.1

2
.8

7

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

A
u
t.

P
e
sq

/P
e
d

id
o

R
e
n

o
v
a
ç
o

A
lv

.
S

o
li

c
it

a
d
o

8
3
/8

2
0
6
9
0

Il
m

e
n

it
a

A
lv

a
rá

de
P

e
sq

u
is

a
9
8
9
,0

0
S/

A
—

M
IN

ER
O

PA
R

em
2
3
.1

2
.8

7

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

A
u
t.

P
e
sq

/P
e
d

id
o

R
e
n
o
v
a
ç
o

A
lv

.
S

O
li

c
it

a
d

o
8
3
/8

2
0
6
9
1

Z
ir

c
o

n
io

A
lv

a
rá

d
e

P
e
sq

u
is

a
1

0
0

0
,0

0
s/

A
—

M
IN

E
R

O
PA

R
2
3
.1

2
.8

7

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

8
3

/8
2

0
6

9
2

Z
ir

c
6

n
io

—
7

0
7

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n

c
ia

s/
A

—
M

IN
E

R
0P

A
R

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
2
3
.1

0
.8

4

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

—
1

0
0

0
,0

0
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

R
eq

u
er

i—
8
4
/8

2
0
3
0
9

s/
A

—
M

IN
E

R
O

PA
R

F
e
rr

o
m

en
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
4
.0

7
.8

4

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

R
e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

u
er

i—
8

4
/8

2
0

3
1

0
F

e
rr

o
—

1
0

0
0

,0
0

S/
A

—
M

IN
ER

O
PA

R
m

en
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
2

4
.0

7
.8

4

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
â

R
e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

u
er

i—
8
4
/8

2
0
3
1
1

S/
A

—
M

IN
E

R
O

PA
R

F
e
rr

o
—

1
0
0
0
,0

0
m

en
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
2

4
.0

7
.8

4

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
a

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

R
eq

u
er

i—
8
4
/8

2
0
3
1
2

s/
A

—
M

T
N

E
R

0P
A

R
F

e
rr

o
1
0
0
0
,0

0
m

en
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
4
.0

7
.8

4

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

R
e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

R
eq

u
er

i—
8
4
/8

2
0
3
1
3

S/
A

—
M

IN
E

R
O

PA
R

F
e
rr

o
—

1
0

0
0

,0
0

m
en

to
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
4

.0
7

.8
4

C
la

v
iu

s
M

ed
ei

ro
s

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
8
4
/8

2
0
4
5
1

O
ur

o
—

1
0

0
0

,0
0

V
a
re

li
a

C
o

m
p
le

to
—

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
0
2
.0

8
.8

4

C
la

v
iu

s
M

ed
ei

ro
s

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
Il

m
e
n
it

a
—

1
0

0
0

,0
0

8
4
/8

2
0
4
5
2

V
a
re

il
a

C
o
m

p
le

to
—

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
0
2

.0
8
.8

4



03

N
Ú

R
0

R
E

Q
U

E
R

E
N

T
E

SU
B

ST
Â

N
C

IA
T

tT
U

L
O

Á
R

E
A

(h
a
)

lL
T

lM
O

E
V

E
N

T
O

W
a
lc

ir
B

u
ri

g
o

Il
m

e
n
it

a
—

1
0
0
0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
s
q
u
is

a
/E

x
ig

n
c
ia

P
u
b
li

c
a
d
a

8
4
/8

2
0
4
5
3

em
2
5
,0

8
.8

6

8
4
/8

2
0
4
5
4

.W
al

ci
r

B
u
ri

g
o

O
ur

o
—

9
9
0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

C
o

m
p
le

to
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
2
.0

8
.8

4

8
4
/8

2
0
4
5
5

C
la

v
iu

s
M

ed
ei

ro
s

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
Il

m
e
n
it

a
—

V
a
re

il
a

1
0
0
0
,0

0
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
2
.0

8
.8

4

8
4
/8

2
0
4
5
6

C
la

v
iu

s
M

ed
ei

ro
s

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
s
q
u
is

a
Il

m
e
n
it

a
—

1
0
0
0
,0

0
V

a
re

li
a

C
o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
2
.0

8
.8

4

84
/8

2
0

4
5

9
W

a
lc

ir
B

u
ri

g
i

O
ur

o
—

9
7
9
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
2
.0

8
.8

4

C
av

iu
s

M
ed

ei
ro

s
8
4
/8

2
0
4
6
1

Il
m

e
n
it

a
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

V
a
re

li
a

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
2
9
.0

7
.8

6

C
la

v
iu

s
M

ed
ei

ro
s

8
4
/8

2
0
4
6
2

O
ur

o
—

1
0
0
0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

V
a
re

il
a

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
2
9
.0

7
.8

6

8
4
/8

2
0
4
6
4

C
la

v
iu

s
M

ed
ei

ro
s

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
s
q
u
is

a
/E

x
ig

n
c
ia

P
u
b
li

c
a
d
a

Il
m

e
n
it

a
—

V
a
re

il
a

1
0
0
0
,0

0
em

2
6
.0

8
.8

6

8
4
/8

2
0
4
6
5

C
la

v
iu

s
M

ed
ei

ro
s

O
ur

o
—

1
0
0
0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

V
a
re

ll
a

C
o

m
p
le

to
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
2
.0

8
.8

4

C
la

v
iu

s
M

ed
ei

ro
s

8
4
/8

2
0
4
6
6

O
ur

o
—

1
0
0
0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

V
a
re

l
la

C
o

m
p
le

to
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
2
.0

8
.8

4

8
4
/8

2
0
4
6
8

W
a
lc

ir
B

u
ri

g
o

O
ur

o
8
7
0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/E

x
ig

ê
n
c
ia

P
u
b
li

c
a
d
a

em
2
5
.0

8
.8

6

8
4
/8

2
0
4
6
9

W
a
lc

ir
B

u
ri

g
o

O
ur

o
—

9
9
5
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
2
.0

8
.8

4

84
/8

2
0
4
7
0

W
a
lc

ir
B

u
ri

g
o

O
ur

o
—

9
4
7
,5

0
R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
s
q
u
is

a
/E

x
ig

n
c
ia

P
u
b
li

c
a
d
a

em
2
4
.0

8
.8

6

8
4
/8

2
0
4
7
1

A
n
d
ro

ii
c
o

C
am

ar
a

Il
m

e
n
it

a
-

10
00

00
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

A
v
il

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
2
9
.0

7
.8

6

8
4
/8

2
0
4
7
2

O
u
ro

—
9
4
2
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

A
n
d
ro

n
ic

o
C

am
ar

a
A

v
ii

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
2
9
.0

7
.8

6

o (4 1



04

N
Ú

M
ER

O
R

EQ
U

ER
EN

TE
SU

B
ST

Â
N

C
IA

T
tT

U
L

O
Á

R
EA

(h
a
)

Ú
L

T
IM

O
EV

EN
TO

A
n
d
ro

n
ic

o
C

am
ar

a
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
8
4
/8

2
0
4
7
3

Il
m

e
n

it
a

-
‘

9
2
5
,0

0
A

v
il

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o

la
d
o

em
0
2
.0

8
.8

4

A
n
d
ro

n
ic

o
C

am
ar

a
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
n
v
it

e
p
ag

am
en

to
ta

x
a

8
4
/8

2
0
4
7
4

Il
m

e
n
it

a
—

1
0

0
0

,0
0

A
v
il

a
A

lv
ar

&
P

u
b
li

c
a
o

1
9

.1
2

.8
4

.
A

n
d
ro

n
ic

o
C

am
ar

a
8
4
/8

2
0
4
7
6

Il
m

e
n

it
a

9
7
6

,0
0

R
e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
/R

e
q
u

e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
A

v
il

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o

la
d
o

em
0
2

.0
8
.8

4
—

A
n

d
ro

n
ic

o
C

am
ar

a
8
4
/8

2
0
4
7
7

Il
m

e
n
it

a
—

1
0

0
0

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
A

v
il

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
2

.0
8
.8

4

E
d
so

n
B

ec
k

e
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
s
q
u
is

a
/E

x
ig

n
c
ia

P
u

b
li

c
a
d
a

8
4
/8

2
0
4
8
5

O
ur

o
—

1
0

0
0

,0
0

M
ac

ha
do

em
2
6
.0

8
.8

6

E
d
is

o
n

B
ec

k
e

8
4
/8

2
0
4
8
7

O
u
ro

—
1
0
0
0
,0

0
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
s
q
u
is

a
/E

x
ig

n
c
ia

P
u
b

li
c
a
d

a
M

ac
ha

do
em

2
5
.0

8
.8

6

E
d
is

o
n

B
ec

k
e

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u

e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
8
4
/8

2
0
4
8
9

O
ur

o
—

1
0

0
0

,0
0

M
ac

ha
do

C
o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o

la
d
o

em
0
2
.0

8
.8

4

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
a

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

ue
—

8
4
/8

2
0
5
1
8

T
u

rf
a

—
2
0
0
0
,0

0
S/

A
—

M
IN

E
R

O
PA

R
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
1
0
.1

0
.8

4

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
8
4
/8

2
0
5
1
9

T
u

rf
a

—
9
9
3

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

ue
—

S/
A

—
M

IN
E

R
O

PA
R

ri
m

e
n
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
1
0
.1

0
.8

4

8
4

/8
2

0
5

2
0

T
u

rf
a

—
1

9
8

1
,0

0
M

in
e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
to

E
x

ig
n

c
ia

J
S/

A
—

M
IN

E
R

O
PA

R
P

ro
to

c
o

la
d
o

em
2
8
.0

6
.8

5

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n
c
ia

8
4
/8

2
0
5
2
1

T
u

rf
a

-
1

9
9

4
,0

0
S/

A
—

M
IN

E
R

O
PA

R
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
1

7
.0

5
.8

5

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

8
4
/8

2
0
5
2
2

T
u

rf
a

—
1
9
9
9

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n

to
E

x
ig

n
c
ia

S/
A

—
M

IN
E

R
O

PA
R

P
ro

to
c
o

la
d
o

em
1
7
.0

5
.8

5

8
4

/8
2

0
5

2
3

M
in

er
o
p
ar

—
S

o
c.

A
u
x
.

T
u

rf
a

—
2
0
0
0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

G
e
o
lo

g
ia

L
td

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
1
7
.0

5
.8

5

8
4
/8

2
0
5
2
4

M
in

er
o
p
ar

—
S

o
c.

A
u
x
.

T
u

rf
a

—
2
0
0
0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
e
q
u
e
ri

—
1

G
e
o
lo

g
ia

L
td

a
m

en
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

1
0
.

1
0
.8

4

8
4
/8

2
0
5
2
5

M
in

er
o
p
ar

—
S

o
c.

A
u
x
.

E
st

a
n
h
o

—
1

0
0

0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

u
er

i—
G

e
o
lo

g
ia

L
td

a
m

en
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
1
0
.1

0
.8

4

1—



05

N
Ú

M
ER

O
R

EQ
U

ER
EN

TE
SU

B
ST

Â
N

C
IA

T
fT

U
L

O
Á

R
EA

(h
a
)

Ú
L

T
IM

O
EV

EN
TO

8
4

/8
2
0
7
3
0

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
R

eq
u

er
im

en
to

de
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

Re
—

C
o

b
a
lt

o
-‘

9
7
5
,0

0
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
0
3
.1

2
.8

4
S

/A
-M

IN
E

R
O

PA
R

8
4

/8
2

0
7

3
1

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

R
eq

u
er

im
en

to
de

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

Re
—

C
o

b
a
lt

o
—

1
0
0
0
,0

0
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
0
3
.1

2
.8

4
S/

A
-M

IN
E

R
O

PA
R

8
4
/8

2
0
7
3
2

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

R
eq

u
er

im
en

to
de

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

rn
e
n
ta

ç
o

Re
—

C
o
b
a
lt

o
1
0
0
0
,0

0
q
u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
0
5
.1

2
.8

4
S

/A
-M

IN
E

R
O

PA
R

8
4

/8
2
0
7
3
3

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
á

R
eq

u
er

im
en

to
de

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

Re
—

s/
A

—
M

IN
E

R
O

pA
R

C
o

b
a
lt

o
—

1
0

0
0

,0
0

q
u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
0
3
.1

2
.8

4

C
PR

M
—

C
ia

P
e
sq

u
is

a
R

eq
u

er
im

en
to

de
P

e
sq

u
is

a
/P

e
d
id

o
de

D
es

is
te

n
—

8
4
/8

2
0
8
4
8

C
o
ri

n
d
o
n

—
1
0
0
0
,0

0
c
ia

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
0
8
.0

9
.8

6
R

e
c
u
rs

o
s

M
in

e
ra

is

8
4
/8

2
0
9
2
4

9
9

5
,0

0
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n

c
ia

W
a
lc

ir
B

u
ri

g
o

Il
m

e
n

it
a

—

P
ro

to
c
o

la
d

o
em

2
9
.1

0
.8

5

8
4

/8
2
0
9
2
5

A
nn

e
M

in
e
ra

ç
o

L
td

a
Il

m
e
n

it
a

—
9

8
0

,0
0

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/A

rq
u
iv

.P
ro

c
.

P
u
b
li

c
a
d
o

0
7

.0
7
.8

9
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/A

rq
u

iv
a
m

e
n

to
P

ro
c
e
ss

o
8
4
/8

2
0
9
2
6

A
nn

e
M

in
er

aç
ão

L
td

a
Il

m
e
n
it

a
—

9
9

2
,5

0
P

u
b
li

c
a
d
o

em
0
7
.0

7
.8

9

8
4
/8

2
0
9
2
8

W
a
lc

ir
B

u
ri

g
o

Il
m

e
n
it

a
—

9
5
0
,0

0
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

1
3
.1

2
.8

4
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
sq

u
is

a
R

e
la

t6
ri

o
P

e
sq

u
is

a
fo

ra
8
5

/8
2
0
0
1
6

A
nn

e
M

in
e
ra

ç
o

L
td

a
Il

m
e
n
it

a
A

1
v

a
r

d
e

P
e
sq

u
is

a
8

9
3

,1
0

p
ra

z
o

á
re

a
li

v
re

em
0
1
.0

2
.9

0
O

u
ro

8
5
/8

2
0
1
6
3

M
il

to
n

M
el

io
M

il
re

ü
C

au
li

m
-

1
0

0
0

,0
0

A
lv

a
r/

R
e
l.

A
no

b
a
se

a
p

re
se

n
ta

d
o

em
3
1
.0

3
.8

7

8
5

/8
2
0
1
6
4

M
il

to
n

M
ei

lo
M

il
re

u
C

au
li

m
—

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n

c
ia

1
0

0
0

,0
0

P
ro

to
c
o

la
d

o
em

1
2
.1

1
.8

5

8
5
/8

2
0
1
7
1

M
il

to
n

M
el

io
M

il
re

ú
G

ra
n

it
o

—
1
0
0
0
,0

0
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n

c
ia

P
ro

to
c
o

la
d

o
em

1
2

.1
1

.8
5

8
5
/8

2
0
1
7
2

M
il

to
m

M
ei

lo
M

il
re

u
Q

u
a
rt

z
o

1
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n

c
ia

1
0
0
0
,0

0
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

1
2

.1
1

.8
5

8
5
/8

2
0
1
7
4

M
il

to
n

M
ei

lo
M

il
re

b
Q

u
a
rt

z
o

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n

c
ia

1
0

0
0

,0
0

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
2
6
.0

2
.8

6

o 1 o

1



0
6

N
1]

M
ER

O
R

EQ
U

ER
EN

TE
SU

B
ST

Â
N

C
IA

T
IT

U
L

O
Á

R
EA

(h
a
)

uL
T

IM
O

EV
EN

TO

8
5

/8
2

0
1

7
5

M
il

to
n

M
el

lo
M

il
re

u
Q

u
a
rt

z
o

—
1
0
0

0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o
la

d
o
_

e
m

_
1

2
.1

1
.8

5
R

e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

u
er

i—
8
5
/8

2
0
1
7
8

M
ig

u
el

N
a
ss

e
r

F
il

h
o

Il
m

e
n

it
a

—
1
0
0

0
,0

0
m

en
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
1

0
,0

4
.8

5

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
E

x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o

la
d

o
8
5
/8

2
0
2
1
1

M
il

to
n

M
el

lo
M

il
re

u
T

u
rf

a
—

2
0
0
0

,0
0

em
1
2
.1

1
.8

5

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

8
5
/8

2
0
2
1
2

M
il

to
n

M
el

lo
M

el
re

u
T

u
rf

a
2
0
0
0

,0
0

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
1
2
.1

1
.8

5

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n
c
ia

8
5
/8

2
0
2
1
3

M
il

to
n

M
el

lo
M

il
re

u
Q

u
a
rt

z
it

o
—

1
0
0

0
,0

0
P

ro
to

c
o

la
d
o

em
1
2
.1

1
.8

5

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

8
5
/8

2
0
2
1
4

M
il

to
n

M
el

lo
M

il
re

u
F

o
sf

a
to

2
0
0
0
,0

0
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
2
6
.0

2
.8

6

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n
c
ia

8
5
/8

2
0
2
1
5

M
il

to
n

M
el

io
M

il
re

u
F

o
sf

a
to

—
2
0
0
0

,0
0

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
1
2
.1

1
.8

5

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

&
n
ci

a
8
5
/8

2
0
2
1
6

M
il

to
n

M
ei

lo
M

il
re

u
F

o
sf

a
to

2
0
0

0
,0

0
P

ro
to

c
o

a
ld

o
em

1
2
.1

1
.8

5

8
5
/8

2
0
2
1
8

M
il

to
n

M
el

lo
M

il
re

u
F

o
sf

a
to

—
2
0
0
0

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
1
2
.1

1
.8

5

8
5
/8

2
0
2
1
9

M
il

to
n

M
ei

lo
M

il
re

u
F

o
sf

a
to

—
2
0
0

0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n

c
ia

P
ro

to
c
o

la
d
o

em
2
6
.0

2
.8

6

8
5
/8

2
0
2
2
1

M
il

to
n

M
el

lo
M

il
re

u
Q

u
a
rt

z
it

o
—

7
0

0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n

c
ia

P
ro

to
c
o

la
d
o

em
1
2
.1

1
.8

5

8
5
/8

2
0
2
8
9

R
o
b
e
rt

o
F

u
sc

o
V

ei
g
a

Q
u
a
rt

z
o

—
6

3
1

,7
5

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
3
0
.0

4
.8

5

P
a
u

lo
R

o
b
e
rt

o
8
5
/8

2
0
4
4
3

G
ra

n
it

o
—

9
9
0

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ía

C
ar

d
o
so

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
2
6
.0

4
.8

9

8
5
/8

2
0
4
4
5

Id
o

rl
y

Z
a
tt

i
T

u
rf

a
—

2
0
0
0

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
2

3
.0

7
,8

5

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
8
5
/8

2
0
4
4
6

Id
o

rl
y

Z
a
tt

i
T

u
rf

a
—

j_
_

2
0

0
0

,0
0

co
m

p
le

to
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
3
.0

7
,8

5



0
7

N
Ü

M
ER

O
R

EQ
U

ER
EN

TE
SU

B
ST

Ã
N

C
IA

T
IT

U
L

O
Á

R
EA

(h
a
)

JL
T

IM
O

EV
EN

TO

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
s
q

u
is

a

8
5
/8

2
0
4
4
8

Id
o

rl
y

Z
a
tt

i
T

u
rf

a
—

1
9
9
0
,2

5
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
3
.0

7
.8

5

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
8
5
/8

2
0
4
4
9

Id
o

rl
y

Z
a
tt

i
T

u
rf

a
1
8
2
2
,0

0
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
3
.0

7
.8

5

8
5
/8

2
0
6
1
3

P
au

lo
A

b
ri

c
io

-

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
s
q
u
is

a
/c

o
m

le
m

e
n
ta

ç
o

R
eq

.

F
r
it

a
s

T
u
rf

a
—

1
9

8
7

,0
0

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
9
.1

0
.8

5

8
5
/8

2
0
9
6
2

D
o
n
s

B
ec

k
e

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n

c
ia

T
u

rf
a

M
ac

ha
do

F
re

it
a
s

2
0
0
0
,0

0
P

ro
to

c
la

d
o

em
2
8
.0

7
8
6

8
5
/8

2
0
9
6
3

D
o
n
s

B
ec

k
e

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

u
er

i—
T

u
rf

a
—

1
9
4
5
,0

0
m

en
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
2
4
.0

3
.8

6
M

ac
ha

do
F

re
it

a
s

8
6
/8

2
0
0
2
8

H
am

il
to

n
B

o
rg

es
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/D

o
c
u
m

e
n
to

D
iv

e
rs

o
C

au
li

m
—

1
0

0
0

,0
0

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
0
8
.0

3
.8

8
de

S
o

u
za

8
6
/8

2
0
0
2
9

H
am

il
to

n
B

o
rg

es
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

u
er

i—
C

au
li

m
—

1
0

0
0

,0
0

m
en

to
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
3
.0

2
.8

6
de

S
o
u
za

8
6
/8

2
0
0
3
0

H
am

il
to

n
B

o
rg

es
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
e
g
is

tr
o

C
au

li
m

—
1

0
0

0
,0

0
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
3
.0

2
.8

6
de

S
o
u
za

8
6
/8

2
0
0
3
1

H
ar

n
il

to
n

B
o
rg

es
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

R
eq

u
er

i—
C

au
li

m
—

1
0

0
0

,0
0

m
en

to
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

0
5

.D
2

.8
6

de
S

o
u
za

M
il

to
n

M
ei

lo
M

i1
re

Q
u
a
rt

z
o

3
9
,3

8
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

R
eq

u
er

i—

8
6
/8

2
0
1
0
0

tn
en

to
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
2
4
.0

4
.8

6

M
il

to
n

M
el

io
M

il
re

d
F

o
sf

a
to

—
1
5
0
,0

0
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

u
er

i—
86

/8
2

0
1

0
2

m
en

to
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
4
.0

4
.8

6

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

u
er

i—

8
6
/8

2
0
1
0
3

M
il

to
n

M
ei

lo
M

il
re

ü
F

o
sf

a
to

—
1
4
6
,9

8
m

en
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
4
.0

4
.8

6

8
6

/8
2
0
1
7
0

V
ic

to
r

C
a
rl

o
s

G
ra

n
it

o
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
sq

u
is

a
/G

u
ia

d
e

U
ti

li
z
a
ç
o

S
o
u
—

C
as

ab
o

n
a

In
d
u
s
tr

ia
l

A
lv

ar
&

de
P

e
sq

u
is

a
7

8
1

,2
5

c
it

a
d

a
em

0
5
.0

8
.8

7

8
6
/8

2
0
6
5
4

S
e
v
e
ri

n
o

M
ar

q
u
es

i
M

ár
m

or
e

—
6
0
0
,0

0
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

u
er

i—

D
o

lo
m

it
ic

o
m

en
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
1
.1

0
.8

6

8
6
/8

2
0
7
7
2

P
au

lo
A

g
ri

c
io

Z
ir

c
o

n
it

a
—

1
0
0
0
,0

0
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

.I
n

c
o

tn
p

.
F

re
i
ta

s
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
1
3
.1

0
.8

6

o (4 R o o



08

N
Ú

M
ER

O
R

EQ
U

ER
EN

TE
SU

B
ST

Â
N

C
IA

T
tT

U
L

O
Á

R
EA

(h
a
)

IJ
L

T
IM

O
EV

EN
TO

8
6
/8

2
0
7
7
4

P
a
u

lo
A

g
rc

io
Z

ir
c
o
n
it

a
9
4
0

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
s
q
.I

n
c
o
m

F
re

it
a
s

P
ro

to
c
o
li

z
a
d
o

em
1
3
.1

0
.8

6

8
6

/8
2

0
77

5
P

a
u

lo
A

g
rf

c
io

Z
ir

c
o
n
it

a
—

9
9

6
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
es

q
.I

n
co

m
p
.

F
re

it
a
s

P
ro

to
c
o
lj

z
a
d
o

em
1
3
,1

0
.8

6

8
6
/8

2
1
1
4
4

H
u

m
b

er
to

Z
a
tt

i
T

u
rf

a
—

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
s
q
u
is

a
/E

x
ig

n
c
ia

P
u
b
li

c
a
d
a

2
0
0
0
,0

0
em

1
4
.0

9
,8

7

8
6
/8

2
1
1
4
5

H
u

m
b

er
to

Z
a
tt

i
T

u
rf

a
R

e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
s
q
u
is

a
/I

n
d
e
fe

ri
d
o

R
eq

.
A

u
to

ri
z
.

1
8
9
0
,0

0
P

e
sq

u
is

a
em

l8
,0

L
9
0

8
6
/8

2
1
1
4
6

H
u

m
b

er
to

Z
a
tt

i
T

u
rf

a
—

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
s
q
u
is

a
/E

x
ig

n
c
ia

P
u
b
li

c
a
d
a

1
9
7
6
,0

0
em

1
4
,0

9
,8

7

D
e
n

is
e

Z
a
tt

i
8
6
/8

2
1
1
4
7

F
a
c
h
in

e
li

o
T

u
rf

a
—

1
5
4
1

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
s
q
u
is

a
/I

n
d
e
fe

ri
d
o

A
u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
sq

u
is

a
em

0
1
.1

1
.8

9

D
en

is
e

Z
a
tt

i
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
s
q
u
is

a
/I

n
d
e
fe

ri
d
o

R
e
q
.A

u
to

ri
z
.

8
6
/8

2
1
1
4
8

T
u

rf
a

-
1
6
3
1
,0

0
P

e
sq

u
is

a
em

1
8
.0

1
.8

9
F

a
c
h
in

e
il

o

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
s
q
u
is

a
/E

x
ig

n
c
ia

P
u
b
li

c
a
d
a

8
6
/8

2
1
1
4
9

Id
o
rl

y
Z

a
tt

i
F

il
h
o

T
u
rf

a
—

1
3

8
1

,0
0

em
0
7
.0

8
.8

7

8
6

/8
2

1
1

5
0

Id
o
rl

y
Z

a
tt

i
F

il
h
o

T
u

rf
a

1
9

5
9

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
s
q
u
is

a
/I

n
d
e
fi

ri
d
o

R
eq

u
er

im
en

to

A
ii

tn
r
z
r
’
n

.q
j.

tj
s
a

em
O

L
1
1
R

9
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
s
q
u
is

a
/I

n
d
e
fe

ri
d
o

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
8
6
/8

2
1
1
5
1

Id
o
rl

y
Z

a
tt

i
F

il
h
o

T
u
rf

a
—

1
8

5
4

,2
5

A
u
to

ri
z
a
ç
ã
o

P
e
sq

u
is

a
0
1
.1

1
.8

9

D
en

iz
e

Z
a
tt

i
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
s
q
u
is

a
/I

n
d
e
fe

ri
d
o

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
8
6
/8

2
1
1
5
2

T
u

rf
a

—

F
a
c
h
ín

e
il

o
1

9
0

7
,0

0
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
sq

u
is

a
em

1
8
.0

1
.9

0

D
en

iz
e

Z
a
tt

i
A

u
to

ri
z
a
ç
ã
o

P
e
s
q
u
is

a
/E

x
ig

n
c
ia

P
u
b
li

c
a
d
a

8
6

/8
2

1
1

5
3

T
u
rf

a
—

F
a
c
h
in

e
li

o
1

5
8

4
,4

0
em

2
3
,0

7
,8

7

A
u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
sq

u
is

a
/I

n
d
e
f.

R
e
q
.

A
u
to

ri
z
a
ç
o

8
6
/8

2
1
1
5
4

H
u

m
b

er
to

Z
a
tt

i
T

u
rf

a
—

1
9
6
4
,5

0
P

e
sq

u
is

a
em

1
8
.0

1
.9

0

8
7
/8

2
0
2
8
3

S
e
rg

io
A

d
a
lb

e
rt

o
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
1
e
m

e
n
ta

ç
o

R
eq

u
er

i—
1

Il
m

e
n
it

a
—

8
1

5
,0

0
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
li

z
a
d
o

em
2
9
.0

5
.8

7
3
ri

d
i

8
7
/8

2
0
2
8
4

S
e
rg

io
A

d
a
lb

e
rt

o
R

eq
u

er
im

en
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

u
er

i—

IBr
idi

Il
m

e
n
it

a
—

5
0
0
,0

0
ae

n
to

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

2
9
.0

5
.8

7



nQ

- 1J
1

N
Ú

M
ER

O
R

E
Q

U
E

R
E

N
T

E
SU

B
ST

Á
N

C
IA

T
tT

U
L

O
Á

R
E

A
(h

a
)

U
L

T
IM

O
E

V
E

N
T

O

8
7
/8

2
0
4
5
0

M
in

er
o

p
ar

—
S

o
c.

A
u

x
.

M
in

ri
o

d
e

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q
u
is

a
/I

n
d
e
fe

ri
m

e
n
to

M
o

t.
D

iv
.

-

G
e
o
lo

g
ia

L
td

a
T

it
n
io

—
9
0
2
,0

0
P

u
b
li

c
a
d
o

em
0
3
.1

0
.8

9

8
7
/8

2
0
4
5
1

M
in

er
o

p
ar

—
S

o
c.

A
u

x
.

M
in

ri
o

d
e

R
e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q
u
is

a
/I

n
d
e
fe

ri
d
o

M
o

t.
D

iv
.

G
e
o

lo
g
ia

L
td

a
T

it
n
io

—
5

9
4

,0
0

P
u
b
li

c
a
d
o

em
0
3
.1

0
.8

9

8
7

/8
2

0
4
5
2

M
in

er
o

p
ar

—
S

o
c.

A
u

x
.

M
in

é
ri

o
d

e
R

e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
e
q

u
e
r.

-

G
e
o
lo

g
ia

L
td

a
T

it
n
io

—
9
2
5
,0

0
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
3
.0

7
.8

3

8
7
/8

2
0
4
5
3

M
in

er
o

p
ar

—
S

o
c.

A
u

x
.

M
in

rí
o

d
e

R
e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
e
q

u
e
r.

G
e
o

lo
g

ia
L

td
a

T
it

n
io

—
9

8
0

,0
0

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0

3
.0

7
.8

7

8
7
/8

2
0
4
5
4

M
in

er
o

p
ar

—
S

o
c.

A
u

x
.

M
in

é
ri

o
d

e
R

e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/D

o
c
u
m

e
n
to

D
iv

e
rs

o

G
e
o
lo

g
ia

L
td

a
T

it
n
io

—
9
8
0
,0

0
P

ro
to

c
o
li

z
a
d
o

em
0
3
.0

8
.8

8

8
7
/8

2
0
6
3
1

M
in

er
o
p

ar
—

A
u

x
.

M
i

M
in

é
ri

o
d

e
R

e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q
u
is

a
/I

n
d
e
fe

ri
d
o

M
o

t.
D

iv
.

do
P

a
ra

n
á

L
td

a
Z

ir
c
n
io

1
0
0
0
,0

0
P

u
b
li

c
a
d
o

em
0
3
.1

0
.8

9

8
7
/8

2
0
6
3
2

M
in

er
o

p
ar

.—
A

u
x
.

M
m

.
M

in
é
ri

o
d

e
R

e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q
u
is

a
/I

n
d
e
fi

ri
m

e
n
to

M
o
t.

D
iv

.

do
P

a
ra

n
á

L
td

a
Z

ir
c
n
io

—
9

8
0

,0
0

P
u
b

li
c
a
d
o

em
0
3
.

1
0
.8

9

8
7
/8

2
0
6
3
3

M
in

er
o
p

ar
—

A
u
x
.M

in
.

M
in

é
ri

o
d

e
R

e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

R
e
q

u
e
r.

do
P

a
ra

n
á

L
td

a
Z

ir
c
6
n
ío

—
1
0
0
0
,0

0
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
1
.0

8
.8

7

8
7
/8

2
0

6
3

4
M

in
er

o
p

ar
—

A
u
x
.M

in
M

in
é
ri

o
d

e
R

e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q
u
is

a
/I

n
d
e
f.

M
e
io

A
m

b
ie

n
te

do
P

a
ra

n
á

L
td

a
Z

ír
c
6
n
io

—
9
7
0
,0

0
P

ro
ib

e
R

eq
.

P
o
s
te

ri
o
r

em
0
1
.1

1
.8

9

8
7
/8

2
0
6
3
5

M
in

er
o

p
ar

—
A

u
x
.M

in
.

M
in

é
ri

o
d

e
R

e
q
u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

R
eq

.
do

P
a
ra

n
á

L
td

a
Z

ir
c
6
n
jo

—
1
0
0
0
,0

0
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

2
1
.0

8
.8

7

8
7

/8
2
0
6
3
6

M
in

er
o
p
ar

—
A

u
x
—

M
in

.
M

in
é
ri

o
d

e
do

P
a
ra

n
á

L
td

a
T

it
n
io

—
9

6
0

,0
0

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

./
D

o
c
u
m

e
n
to

D
iv

e
rs

o
P

ro
to

c
o
l.

em
2
3
.0

5
.8

8

8
7
/8

2
0
6
3
7

M
in

e
ro

p
a
r

A
u
x
.M

in
.

M
in

ri
o

d
e

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

./
D

o
c
u

m
e
n

to
D

iv
e
rs

o
P

ro
to

c
o
l.

c
do

P
a
ra

n
L

td
a

T
it

n
io

—
1
0
0
0
,0

0
em

2
3
.0

6
.8

8
ç: -
,

8
7

/8
2

0
6
3
8

M
in

e
ro

p
a
r

A
u
x
.M

in
.

M
in

ri
o

d
e

R
e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q

./
In

d
e
f.

M
ei

o
A

m
b

ie
n

te
D

do
P

a
ra

n
á

L
td

a
T

it
n
io

—
6

0
0

,0
0

P
ro

ib
e

R
eq

.
P

o
s
te

ri
o
r

em
0
1
.1

1
.8

9

8
7
/8

2
0
6
3
9

M
in

e
ro

p
a
r

A
u
x
.M

in
.

M
in

ri
o

d
e

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

./
C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

R
eq

.
P

e
sq

.
do

P
a
ra

n
á

L
td

a
T

it
n
io

—
5

3
0

,0
0

P
ro

to
c
o
li

z
a
d
o

em
2
1
.0

8
.8

7

8
7

/8
2
0
6
4
3

P
a
u
lo

Jo
sé

C
a
rd

o
so

G
ra

n
it

o
1
5
2
,0

0
R

e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
.

P
e
sq

u
is

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
lj

z
a
d
o

em
2
4
.0

6
.8

7



N
Ú

M
ER

O
R

EQ
U

ER
EN

TE
SU

B
ST

Â
N

C
IA

T
IT

U
L

O
Á

R
EA

(h
a
)

Ú
L

T
iM

O
EV

EN
TO

M
in

e
ro

p
a
r-

S
o
c
.A

u
x
.

C
au

li
m

—
1
0
0
0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

.
88

/8
2
0
0
2

9
G

e
o
lo

g
ia

L
td

a
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
1

0
.0

3
.8

8
M

in
er

o
p
ar

—
S

o
c.

A
u
x
.

C
au

li
m

—
1

0
0
0

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

.
8
8
/8

2
0
0
3
2

G
e
o
lo

g
ia

L
td

a
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
1
0
0
3
.8

8
.

M
in

e
ro

p
a
r

S
o

c.
A

ux
.

C
au

li
m

—
1
0
0
0

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
c
a
ç
o

R
eq

.
8
8
/8

2
0
0
3
3

G
e
o
lo

g
ia

L
td

a
P

e
sq

u
is

a
1

0
.0

3
.8

8
M

in
e
ro

p
a
r

S
o

c.
A

ux
.

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

.
8
8
/8

2
0
1
1
1

C
au

li
m

—
1
0
0
0
,0

0
G

e
o
lo

g
ia

L
td

a
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
1
0

.0
3
,8

8
M

ar
m

o
ar

ia
Á

gu
a

G
ra

n
it

o
—

5
1

0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
8

5
/8

2
0

9
0

0
V

er
d
e

L
td

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o

li
z
a
d
o

em
2
9

.1
1
.8

5

lo

ç



AREAs REQUERIDAS AO DNPM NO MUNICÍPIO DE

ANT0NINA ATÉ FEVEREIRO DE 1090



)
0
0
0
0
0
Ç

0
0
0
0
0
0
Q

U
0
0
0
0
0
u
0
0
0
0
0

0
0
0
0
0
0
0
0
0

0
o
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0



2 2 o R

fl
u
N

Ic
íP

lo
D

E
A

N
TO

N
IN

A
o’

N
Ú

R
O

R
EQ

U
ER

EN
TE

SU
B

ST
Ã

N
C

IA
T

tT
IJ

L
O

Á
R

EA
(h

a)
Ú

L
T

iM
O

EV
EN

TO
0
2
.9

0

4
0
/0

0
0
2
8
9

F
e
rg

u
p
a
r

M
in

e
ra

ç
o

F
e
rr

o
N

ov
o

D
e
c
re

to
de

3
6
,8

8
C

o
n
c
L

a
v
ra

/R
e
l,

A
n
u
al

de
L

a
v
ra

A
no

b
a
se

ap
re

—

L
td

a
L

a
v
ra

se
n
ta

d
o

em
1
3
.0

4
.8

8

5
5
/0

0
8
2
0
8

F
e
rg

u
p
a
r

M
in

e
ra

ç
o

-
N

ov
o

D
e
c
re

to
d

e
C

o
n
c
.L

a
v
ra

/A
v
e
rb

.T
ra

n
sf

.
D

ir
.L

a
v
ra

E
fe

ti
v
.

M
in

e
ri

o
d

e
F

e
rr

o
1
7
2
,1

3
L

td
a

L
a
v
ra

em
i4

O
3
8
8

5
8
/0

0
2
0
2
3

F
e
rg

u
p
a
r

M
in

e
ra

ç
o

N
ov

o
D

e
c
re

to
d

e
C

o
n
c
.L

a
v
ra

/R
e
l.

A
n
u
al

d
e

L
a
v
ra

A
no

B
as

e
A

pr
e—

F
e
rr

o
-3

2
7
,8

6
L

td
a

L
a
v
ra

se
n
ta

d
o

em
1
3
.0

4
.8

8

O
rl

a
n
d
in

o
A

n
d
ré

A
rg

il
a

Q
u
a
rt

z
it

o
A

lv
a
rá

d
e

R
e
ti

fi
—

A
u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
sq

./
R

e
n
ii

n
c
ia

A
lv

.
P

e
sq

.
P

ro
to

—
7
4
/8

1
0
4
6
2

7
6
2
,0

0
F

a
u
ri

O
cr

e
c
a
ç
o

c
o
li

z
a
d
o

èm
1
3
.0

5
.7

9

Jo
sé

E
d
u
a
rd

o
d
e

A
u
t.

P
e
s
q
u
is

a
/I

ri
c
u
rs

o
A

rt
.

23
CM

em
8
3
/8

2
0
5
1
7

O
u
ro

A
lv

a
r

d
e

P
e
sq

u
is

a
9
9
8
,1

3
A

n
d
ra

d
e

V
ie

ir
a

1
8
.0

7
.8

8

A
u
t.

P
e
s
q
u
is

a
/I

n
c
u
rs

o
A

rt
.

23
CM

em
8
4
/8

2
0
1
1
4

Ja
im

e
Z

ug
m

an
O

u
ro

A
lv

a
r

d
e

P
e
sq

u
is

a
1
0
0
0
,0

0
2
7
.0

4
.8

8

8
4
/8

2
0
1
9
9

D
av

id
Z

ug
m

an
O

u
ro

—
1
0
0
0
,0

0
R

eq
u

.
P

e
s
q
u
is

a
/R

e
q
.P

e
s
q
u
is

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

—

c
o
li

z
a
d
o

em
0
5
.0

4
.8

4

C
ia

d
e

P
e
sq

u
is

a
d
e

A
u
t.

P
e
s
q
./

R
e
la

td
ri

o
F

in
a
l

P
e
sq

u
is

a
8
4
/8

2
0
3
4
6

C
o
ri

n
d
o
n

A
1
v
a
r

d
e

P
e
sq

u
is

a
4
5
6
,0

0
R

e
c
u
rs

o
s

M
in

e
ra

is
A

p
re

se
n
ta

d
o

em
2
2
.1

0
.8

7
—

W
il

so
n

V
a
1
ri

o
8
4
/8

2
0
3
9
2

Il
m

e
n
it

a
—

1
0
0
0
,0

0
R

eq
.

P
e
sq

./
C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o
li

—

N
e
d
e
ff

za
d

o
em

2
7
.0

5
.8

5

1

8
4
/8

2
0
4
5
0

P
a
u
lo

A
g
ri

c
io

Il
m

e
n
it

a
A

1
v
a
r

d
e

P
e
sq

u
is

a
1
0
0
0
,0

0
A

u
t.

P
e
s
q
.f

o
ra

p
ra

z
o

á
re

a
li

v
re

P
ro

to
c
o
la

d
o

F
re

it
a
s

O
u
ro

em
0
1
.0

2
.9

0

8
4
/8

2
0
4
5
7

P
a
u
lo

A
g
rf

c
io

Il
m

e
n
it

a
A

lv
a
r

d
e

P
e
sq

u
is

a
1
0
1
0
,0

0
A

u
to

P
e
sq

.
/C

o
m

u
n
ic

ad
o

O
c
o
rr

n
c
ia

o
u
tr

a

F
re

it
a
s

O
u
ro

s
u
b
s
tâ

n
c
ia

em
0
7
.1

0
.8

8

P
a
u
lo

A
g
ic

io
Il

m
e
n
it

a
8
4
/8

2
0
4
5
8

A
lv

a
ra

d
e

P
e
sq

u
is

a
1
0
0
0
,0

0
R

e
i.

P
e
sq

.
fo

ra
p
ra

z
o

á
re

a
li

v
re

em
F

re
it

a
s

O
u
ro

0
1
.0

2
.9

0

8
4
/8

2
0
4
6
0

P
a
u
lo

A
g
rf

c
io

Il
m

e
n
it

a
-

1
0
0
0
,0

0
R

eq
.

P
e
sq

./
R

e
q
.

P
e
sq

u
is

a
C

o
m

p
le

to

F
re

it
a
s

P
ro

to
c
o
lí

z
a
d
o

em
0
2
.0

8
.8

4

C
lv

iu
s

M
e
d
e
ir

o
s

8
4
/8

2
0
4
6
3

O
u
ro

—
9
6
8
,0

0
R

eq
.

P
e
sq

./
C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o
li

z
.

V
a
re

ll
a

em
0
3
.1

0
.8

5

8
4
/8

2
0
4
6
7

P
a
u
lo

A
g
rc

io
R

e
q
.P

e
sq

./
R

e
q
.

P
e
sq

u
is

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
ii

z
.

Il
m

e
n
it

a
—

1
0
0
0
,0

0
em

0
2
.0

8
.8

4
F

re
it

a
s



0
2

N
I]

M
ER

O
R

E
Q

U
E

R
E

N
T

E
S

U
B

S
T

Â
N

C
IA

T
IT

U
L

O
Á

R
E

A
(h

a
)

‘J
L

T
IM

O
EV

EN
’I

’G

8
4
/8

2
0
4
7
0

W
a
lc

ir
B

u
ri

g
o

O
ur

o
—

9
4

7
,5

0
R

e
q

u
.P

e
sq

./
E

x
ig

n
c
ia

P
u

b
li

c
a
d

a

A
n
d
ro

n
ic

o
C

am
ar

a
8
4
/8

2
0
4
7
2

O
u
ro

—
9

4
2

,0
0

R
eq

.
P

e
sq

./
C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
ia

A
v

il
a

P
ro

to
c
o

l,
em

2
9
.0

7
.8

6

A
n
d
ro

n
jc

o
C

am
ar

a
8
4
/8

2
0
4
7
5

O
ur

o
—

9
7

3
,0

0
R

e
q
.P

e
sq

./
C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x

ig
n
c
ia

A
v

il
a

P
ro

to
c
ó

l,
em

2
9
.0

7
,8

6

D
o
n
s

B
ec

k
e

8
4
/8

2
0
4
7
8

Il
m

e
n

it
a

1
0
0
0

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
s
q
./

E
x
ig

n
c
ia

P
u
b
li

c
a
d
a

em
M

ac
ha

do
F

re
it

a
s

2
6
.0

8
,8

6

D
o
n
s

B
ec

k
e

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
s
q
J
E

x
ig

n
c
ia

P
u
b
i.

2
6
.0

8
.8

6
8
4
/8

2
0
4
7
9

Il
m

e
n

it
a

—
9
2
3
,0

0
M

ac
ha

do
F

re
it

a
s

D
o
n
s

B
ec

k
e

R
eq

.
P

e
s
q

./
E

x
ig

n
c
ia

P
u

b
i.

em
2

6
.0

8
.8

6
8
4
/8

2
0
4
8
0

Il
m

e
n

it
a

—
1
0
0

0
,0

0
M

ac
ha

do
F

re
it

a
s

D
o
n
s

B
ec

k
e

Il
m

e
n

it
a

8
4
/8

2
0
4
8
1

A
1

v
a
r

de
P

e
sq

u
is

a
1
0
0

0
,0

0
A

u
t.

P
e
sq

./
C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

ê
n

c
ia

P
ro

to
c
o

l.
M

ac
ha

do
F

re
it

a
s

O
u
ro

em
2
8
.1

2
.8

8

D
o
n
s

B
ec

k
e

R
e
q
.P

e
sq

./
R

e
q
.

P
e
sq

u
is

a
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
à
l.

Il
m

e
n
it

a
—

1
0
0

0
,0

0
8
4
/8

2
0
4
8
2

M
ac

ha
do

F
re

it
a
s

em
0
2
.0

8
.8

4

E
d

is
o

n
B

ec
k

e
8
4
/8

2
0
4
8
3

Il
m

e
n
it

a
—

9
4
8
,0

0
R

eq
.

P
e
s
q

./
E

x
ig

c
n
ia

P
u
b

li
c
a
d
a

em
2
6
.0

8
.8

6
M

àc
ha

do

E
d

is
o

n
B

ec
k
e

8
4
/8

2
0
4
8
4

Il
m

e
n

it
a

—
1
0
0

0
,0

0
R

e
q

.P
e
s
q
./

E
x
ig

n
c
ia

P
u
b
li

c
a
d

a
em

2
6
.0

8
8
6

M
ac

ha
do

E
d

is
o

n
B

ec
k

e
8
4
/8

2
0
4
8
6

O
ur

o
—

1
0
0

0
,0

0
R

e
q
.P

e
s
q

./
E

x
ig

n
c
ia

P
u

b
li

c
a
d

a
em

2
5
.0

8
.8

6
M

ac
ha

do

E
d

is
o

n
B

ec
k

e
8
4
/8

2
0
4
8
8

O
ur

o
—

1
0

0
0

,0
0

R
e
q

.P
e
s
q
./

E
x

ig
n

c
ia

P
u

b
li

c
a
d
a

em
2
5
.0

8
.8

6
M

ac
ha

do

E
d

is
o

n
B

ec
k

e
8
4
/8

2
0
4
8
9

O
u
ro

—
1
0
0

0
,0

0
R

e
q
.P

e
sq

./
R

e
q
.P

e
sq

.C
o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
l.

em
M

ac
ha

do
0
2
.0

8
.8

4

E
d

is
o

n
B

ec
k

e
8
4
/8

2
0
4
9
0

Il
m

e
n
it

a
—

1
0
0
0
,0

0
R

e
q

P
e
s
q

./
E

x
ig

n
c
ia

P
u

b
li

c
a
d
a

em
2
5
.0

8
.8

6
M

ac
ha

do

E
d

is
o

n
B

ec
k

e
R

eq
.P

es
q
/C

u
m

p
ri

m
en

to
E

x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o
li

z
a
d

a
8
4
/8

2
0
4
9
1

Il
m

e
n
it

a
—

1
0

0
0

,0
0

M
ac

ha
do

em
1
4

.1
0

.8
5



j
n
n

N
Ú

M
ER

O
R

EQ
U

ER
EN

TE
SU

B
ST

Â
N

C
IA

T
IT

U
L

O
Á

R
EA

(h
a
)

uL
T

iM
O

EV
EN

TO

E
d
is

o
n

B
ec

k
e

R
eq

,
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n
to

E
x
ig

n
c
ia

P
ro

to
co

—

8
4
/8

2
0
4
9
2

Il
m

e
n
it

a
—

1
0
0
0
,0

0
li

z
a
d
a

em
0
4
.0

9
.8

6
M

ac
h
ad

o

M
in

er
o
p
ar

—
M

in
er

ai
s

R
e
q
P

e
sq

.
/C

u
m

p
ri

m
en

to
E

x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o
li

z
a
—

8
4
/8

2
0
7
3
4

d
o
s

P
ar

an
a

S
/A

F
e
ld

sp
a
to

—
9
9
0
,0

0
da

em
1
0
.0

5
,8

5

8
4
/8

2
0
7
3
5

M
in

er
o
p
ar

—
M

in
er

ai
s

R
eq

.P
es

q
,C

u
m

p
ri

m
en

to
E

x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o
li

z
a
d
a

do
P

a
ra

n
s/

A
F

e
ld

sp
a
to

—
9
0
0
,0

0
em

1
0
.0

5
.8

5

R
eq

.P
es

q
.C

u
m

p
ri

n
ie

n
to

E
x
ig

n
c
ia

P
ro

to
c
o
li

z
a
d
a

8
4
/8

2
0
9
2
7

W
a
lc

ir
B

u
ri

g
o

Il
m

e
n
it

a
—

9
9
0
,0

0
em

0
8
.1

1
.8

5

A
u
t.

P
e
sq

.C
o
m

u
n
ic

a
ç
o

o
c
o
rr

n
c
ia

o
u
tr

a
s
u
b
s
tn

8
4
/8

2
0
9
2
9

W
a
lc

ir
E

u
ri

g
o

Il
m

e
n
it

a
A

1
v
a
r

de
P

e
sq

u
is

a
5
1
8
,6

6
c
ia

em
0
7
.1

0
,8

8
—

O
ur

o
P

a
u
lo

A
g
ri

c
io

8
5
/8

2
0
6
1
4

T
u
rf

a
2
0
0
0
,0

0
R

e
q
.P

e
sq

./
C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
e
q
.P

e
sq

u
is

a

F
re

it
a
s

P
ro

to
c
o
li

z
a
d
o

em
2
9
.1

0
.8

5

M
in

er
aç

áo
C

as
te

lh
a—

R
e
q
.P

e
sq

./
P

e
d
id

o
de

d
e
s
is

tn
c
ia

P
ro

to
c
o
lí

z
a
—

8
6
/8

2
0
0
1
7

n
o
s

L
td

a
A

rg
il

a
2
6
6
,7

5
do

em
2
2
.0

5
.8

7

D
e
te

rm
in

a
ç
o

C
u
m

p
ri

m
en

to
E

x
ig

n
c
ia

60
d
ia

s

8
6
/8

2
0
3
8
5

W
il

li
a
n

B
o
tt

m
an

n
O

ur
o

9
6
9
,0

0
em

1
2
.0

2
.9

0

8
7
/8

2
0
6
9
4

M
in

er
o
p
ar

—
A

u
x
.M

jn
.

M
in

ri
o

d
e

R
e
q
.P

e
sq

/C
o
m

p
1
e
m

e
n
ta

ç
o

R
e
q
.P

e
sq

.P
ro

to
c
o
l.

do
P

a
ra

n
á

L
td

a
P

ra
ta

—
9
9
6
,2

6
em

0
4
.0

9
.8

7

8
7
/8

2
0
6
9
5

M
in

er
o
p
ar

—
A

u
x
.M

in
.

N
in

ri
o

d
e

R
e
q
.P

e
sq

.
/C

o
m

p
1
e
m

e
n
ta

ç
o

R
e
q
.P

e
sq

.P
ro

to
c
o
l.

do
P

ar
an

a
L

td
a

P
ra

ta
—

1
0
0
0
,0

0
em

0
4
.0

9
.8

7

8
7
/8

2
0
7
5
5

M
in

er
o
p
ar

—
S

o
c.

A
u
x
.

M
in

é
ri

o
d
e

R
e
q
.P

e
sq

./
C

o
m

p
1
e
m

e
n
ta

ç
o

R
e
q
.P

e
sq

.P
ro

to
c
o
l.

d
e

G
e
o
lo

g
ia

L
td

a
O

ur
o

—
1
0
0
0
,0

0
em

0
4
.0

9
.8

7

8
7
/8

2
0
7
5
7

M
in

e
ro

p
a
r

A
U

x.
M

in
.

M
in

ri
o

d
e

1
0
0
0
,0

0
R

e
q
.P

e
sq

./
C

o
m

p
1
e
m

e
n
ta

ç
o

R
e
q
.P

e
sq

.P
ro

to
c
o
l.

do
P

a
ra

n
á

L
td

a
O

ur
o

—
em

0
4
.0

9
.8

7

8
7
/8

2
1
4
4
6

M
ar

co
s

T
o
le

d
o

T
u
rf

a
1
9
9
0
,0

0
R

e
q
.P

e
sq

./
In

d
e
fe

ri
d
o

A
rt

.2
1

P
a
ra

g
r.

3
RC

M

d
o
s

S
a
n
to

s
P

u
b
li

c
a
d
o

em
3
1
.0

8
.8

9

03

R



O
Q

O
O

O
O

O
O

O
O

Q
G

O
O

O
U

O
O

O
O

O
O

Q
O

O
U

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O



AREAs REOuERIDAs AO DNPM NO MuNIcÍPIo DE

MORRETES AT FEVEREIRO DE 1990



)O
Q

O
O

(J
Ç

)O
O

Q
Q

Q
O

Q
O

Q
U

O
O

O
U

U
C

)C
)O

O
Q

O
O

O
G

U
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
0
0

0
0

(
J
O



M
u
N

ic
íP

io
D

E
fl

O
R

R
E

T
E

S
0

1

N
O

R
O

R
E

Q
U

E
R

E
N

T
E

SU
B

ST
Ã

N
C

IA
T

IT
U

L
O

Á
R

E
A

(h
a
)

Ú
L

T
IM

O
E

V
E

N
T

O

A
u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
s
q
u
is

a
/A

1
v
a
r

P
e
sq

u
is

a
P

u
b
li

—
-

7
4
/8

0
6
5
4
7

J
o
s

C
.L

e
p
re

v
o
st

M
in

ri
o

de
O

ur
o

A
1
v
a
r

de
P

e
sq

u
is

a
1
0
0
0
,0

0
ca

d
o

em
2
7
.0

1
,7

6

7
9

/8
2

0
1

9
7

A
n

to
n

io
J.

M
.B

ri
to

P
ra

ta
A

lv
a
rá

de
R

en
,P

es
q

2
3
5
,0

0
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
s
q
u
is

a
/R

e
1
.n

o
A

PV
—

A
R

T
30

B
P

u
b
li

c
a
d
o

em
1
3
.0

4
,8

9

A
n

to
n

io
J.

M
.B

ri
to

P
ra

ta
A

lv
a
rá

de
R

en
.P

es
q

2
2
6
,3

3
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
s
q
u
is

a
/R

e
l.

n
o

A
PV

—
A

RT
30

B

7
9
/8

2
0
2
0

0
P

u
b
li

c
a
d
o

em
2
6
.0

4
.8

9

7
9
/8

2
0

4
5
1

L
u

iz
P

o
ss

e
n
ti

A
re

ia
L

ic
e
n
c
ia

m
e
n
to

2
3
,0

0
L

ic
e
n
c
,/

L
ic

e
n
c
ia

m
e
n
to

A
u
to

ri
z
a
ç
n

P
u
b
li

c
a
d
o

em
1
8
.0

3
.8

0

8
0
/8

2
0
0
2
4

A
n
to

n
io

C
.O

.D
ia

s
O

ur
o

A
1
v
a
r

de
P

e
sq

u
ia

1
0
0
0
,0

0
R

e
q
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
ro

v
,P

g
to

T
ax

a
A

lv
a
rá

P
ro

t.

em
2
6
.0

3
.8

7

8
1
/8

2
0
7
5

9
M

in
er

o
p

ar
—

S
o

c.
A

u
x

.
Il

m
e
n
it

a
A

u
t.

P
e
sq

,/
D

e
fe

sa
A

p
re

se
n
ta

d
a

P
ro

to
c
o
li

z
a
d
o

d
e

G
e
o
lo

g
ia

L
td

a
O

ur
o

A
lv

ar
aE

de
P

e
sq

u
is

a
1

0
0

0
,0

0
em

0
6
.0

2
.8

6

M
in

er
o

p
ar

—
S

o
c.

A
u

x
.

Il
m

e
n
it

a
A

u
t,

P
e
sq

./
D

e
fe

sa
A

p
re

se
n
ta

d
a

P
ro

ro
c
o
li

z
a
d
o

81
/8

2
0

7
6

1
G

e
o
lo

g
ia

L
td

a
O

ur
o

A
lv

a
r

de
P

e
sq

u
is

a
1

0
0

0
,0

0
em

0
8
,0

2
.8

6

8
3
/8

2
0
1
7
0

W
il

so
n

V
.N

ed
ef

f
M

a
g
n
e
ti

ta
A

l
A

u
t,

P
e
sq

u
is

a
/A

lv
a
rá

R
e
n
o
v
a
ç
o

2
an

o
s

v
R

en
ov

P
u
b
i

2
1

0
0

0
,0

0
P

u
b
li

c
a
d
o

em
0
8
.0

8
.8

9
O

u
ro

a
n
o

8
3
/8

2
0
1
7
1

W
il

so
n

V
.N

ed
ef

f
M

a
g
n
e
ti

ta
A

1
v
a
r

R
e
n
o
v
.P

u
b
l.

A
u
t.

P
e
sq

u
is

a
/A

1
v
a
r

R
e
n
o
v
a
ç
o

2
an

o
s

O
ur

o
2

an
o

s
1
0
0
0
,0

0
P

u
b
li

c
a
ç
o

em
2
5
.0

2
.8

8

8
3
/8

2
0
1
7
2

W
il

so
n

V
.N

ed
ef

f
M

a
g
n
e
ti

ta
A

lv
a
rá

R
e
n
o
v
.P

u
b
l.

A
u
t.

P
e
sq

,A
1
v
a
r

R
en

o
v

aç
ão

2
an

o
s

O
ur

o
2

an
o
s

9
2
8
,0

5
P

u
b
li

c
a
d
o

em
0
8
.0

8
.8

9

8
3
/8

2
0
1
7
3

W
il

so
n

V
.N

ed
ef

f
M

a
g
n
e
ti

ta
A

1
v
a
r

R
en

o
v

.P
u

b
l

A
u
t.

P
e
s
q
u
is

a
/A

lv
a
r

R
e
n
o
v
a
ç
o

2
an

o
s

10
00

,O
O

O
ur

o
2

an
o
s

P
u
b
li

c
a
d
o

em
0
8
.0

8
.8

9

8
3
/8

2
0
1
7

4
W

il
so

n
V

.N
ed

ef
f

M
a
g
n
e
ti

ta
A

lv
a
ra

R
e
n
o
v
.P

u
b
l.

9
9
6
,2

6
A

u
t.

P
e
s
q
u
is

a
/A

lv
a
r

R
e
n
o
v
a
ç
o

3
an

o
s

O
u
ro

3
a
n

o
s

P
u
b
li

c
a
d
o

em
2
5
.0

2
.8

8

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
a

8
3
/8

2
0
2
7
4

SA
—

M
IN

E
R

O
PA

R
A

rg
il

a
A

lv
a
r

de
P

e
sq

u
is

a
9
9
7
,8

3
A

u
t.

P
e
sq

.
R

e
la

t6
ri

o
F

in
a
l

P
e
sq

.A
p
re

s.
em

_
2
2
.1

2
.8

7

8
3
/8

2
0
7
2
3

P
a
u

lo
R

.A
m

ar
al

O
ur

o
A

lv
a
ra

R
e
n

.P
u

b
l.

1
0

0
0

,0
0

A
u
t.

P
e
s
q
u
is

a
/E

x
ig

n
c
ia

P
u
b
li

c
a
d
a

2
an

o
s

em
3
1
.0

8
.8

9

8
3
/8

2
0
7
2
4
1P

a
u
lo

R
.A

m
ar

al
O

ur
o

A
lv

a
r

R
e
n

.P
u

b
l.

7
0

0
,0

0
A

u
t.

P
e
s
q
u
is

a
/A

lv
a
r

R
en

o
v

.
2

an
o

s
P

u
b
l.

em

2
a
n

o
s

3
0
.
0
9
.
8
8

—
—

—
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

o o o— rz 1
-



0
2

N
Ú

M
ER

O
R

E
Q

U
E

R
E

N
T

E
SU

B
ST

Â
N

C
IA

T
IT

U
L

O
Á

R
E

A
(h

a
)

1J
L

T
IM

O
E

V
E

N
T

O

M
in

e
ra

is
do

P
a
ra

n
A

1
v
a
r

d
e

R
en

ov
a—

A
u

to
ri

z
a
ç
o

P
e
s
q
u
is

a
/A

lv
a
rá

R
e
n

o
v
a
ç
o

2
a
n

o
s

-

O
ur

o
1
0
0
0
,0

0
8
4
/8

2
0
2
2
9

SA
—

M
IN

ER
O

PA
R

ç
o

P
u
b
l.

2
an

o
s

P
u
b
li

c
a
d
o

em
2

6
.0

9
.8

9

8
4
/8

2
0
2
3
0

M
in

e
ro

p
a
r

M
in

e
ra

is
O

u
ro

A
lv

a
r

de
P

e
sq

u
is

a
1
0
0

0
,0

0
C

o
m

p
ro

v
.P

a
g
tT

a
x
a

A
lv

.
R

e
n
o
v
a
ç
o

P
ro

to
c
o
li

z
a
—

do
P

a
ra

n
S

/A
do

em
2
5
.0

8
.8

9

8
4
/8

2
0
2
3
1

—
.

M
in

e
ro

p
a
r

M
in

e
ra

is
A

1
v

a
r

d
e

R
e
n

o
v

a
ç

A
u

to
ri

z
a
ç
o

P
e
s
q
u
is

a
/A

1
v
a
r

R
e
n

o
v
a
ç
o

2
a
n

o
s

-

O
u
ro

1
0
0
0
,0

0
do

P
a
ra

n
á

SA
P

u
b
i.

2
an

o
s

P
u
b
1

ic
a
ç
o

em
2

0
.0

1
.8

9

8
4
/8

2
0
2
3
2

M
in

e
ro

p
a
r

M
in

e
ra

is
-

R
e
la

t6
ri

o
P

a
rc

ia
l

P
e
sq

u
is

a
A

p
re

se
n
ta

d
o

em
O

u
ro

A
lv

a
ra

d
e

P
e
sq

u
is

a
9

3
2
,8

5
do

P
a
ra

n
á

SA
0

7
.0

6
.8

8

8
4
/8

2
0
5
9
7

M
in

e
ra

ç
o

T
u
c
u
ru

l
A

u
C

o
ri

z
a
ç
o

P
e
s
q

u
is

a
/R

e
1
.P

e
s
q
.n

o
A

p
ro

v
ad

o
C

au
li

m
A

1
v
a
r

d
e

P
e
sq

u
is

a
8

9
2
,6

7
L

id
a

A
ri

.
3O

B
P

u
b
i.

em
2
5
.0

4
.8

9

8
4
/8

2
0
5
9
8

M
in

e
ra

ç
o

T
u
c
u
ru

í
A

u
to

ri
z
a
ç
ã
o

P
e
s
q
u
is

a
/R

e
la

t6
ri

o
P

e
sq

u
is

a
n
o

C
au

li
m

A
iv

a
r

d
e

P
e
sq

u
is

a
7
6
7
,2

0
L

td
a

a
p

ro
v

a
d

o
A

rt
ig

o
3O

B
P

u
b

i.
em

2
5
.0

4
.8

9

8
4
/8

2
0
5
9
9

M
in

e
ra

ç
o

T
u

cu
ru

{
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
s
q

u
is

a
/R

e
i.

P
e
s
q
u
is

a
n
o

ap
ro

—
C

a
u

li
m

A
1
v
a
r

d
e

P
e
sq

u
is

a
9
9

4
,6

4
L

td
a

v
ad

o
A

rt
ig

o
30

B
P

u
b
li

c
a
d
o

em
1
1
.0

5
.8

9

8
4
/8

2
0
6
0
0

M
in

e
ra

ç
o

T
u
c
u
ru

f
A

u
to

ri
z
a
ç
ã
o

P
e
s
q
u
is

a
/R

e
la

t6
ri

o
P

e
s
q
.n

o
a
p

ro
C

a
u

li
m

A
1
v
a
r

d
e

P
e
sq

u
is

a
9
8
6
,9

4
L

id
a

v
ad

o
A

rt
.

30
B

P
u
b

l.
em

1
1
.0

5
.8

9

8
4
/8

2
0
6
0
2

M
in

e
ra

ç
ã
o

U
ru

p
a
d
i

A
u

to
ri

z
a
ç
o

P
e
s
q
u

is
a
/R

e
la

t6
ri

o
P

e
sq

u
is

a
n
o

C
a
u

li
m

L
ic

e
n
c
ia

m
e
n
to

5
6
8

,6
0

L
id

a
a
p

ro
v

.
a
rt

ig
o

30
B

P
u

b
li

c
a
d

o
em

2
5

.0
4

.8
9

8
4
/8

2
0
6
0
3

M
in

e
ra

ç
ã
o

U
ru

p
a
d

i
A

u
to

ri
z
a
ç
ã
o

P
e
s
q

u
is

a
/R

e
la

t6
ri

o
P

e
sq

u
is

a
n
o

C
a
u

li
m

A
lv

a
rá

d
e

P
e
sq

u
is

a
6

2
9

,4
3

L
id

a
a
p

ro
v
.

A
rt

.
3O

B
P

u
b
li

c
a
d
o

em
2

5
.0

4
.8

9

8
4
/8

2
0
6
0
4

M
in

e
ra

ç
o

U
ru

p
a
d

i
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
s
q
u

is
a
/R

e
ia

t6
ri

o
P

e
sq

u
is

a
n
o

C
a
u
li

m
A

lv
a
rá

d
e

P
e
sq

u
is

a
5
2

,5
7

L
td

a
a
p
ro

v
.

A
rt

.
3O

B
P

u
b
li

c
a
d
o

em
2

5
.0

4
.8

9

8
4
/8

2
0
6
0
5

M
in

e
ra

ç
o

U
ru

p
a
d

i
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
s
q
u
is

a
/R

e
.I

a
t6

ri
o

P
e
sq

u
is

a
n
o

C
au

li
m

A
lv

a
ra

d
e

P
e
sq

u
is

a
8
9
2

,6
1

L
id

a
a
p

ro
v

.
A

rt
.

30
B

P
u
b

li
c
a
d
o

em
1

1
.0

5
.8

9

8
4
/8

2
0
6
0
6

M
in

e
ra

ç
o

U
ru

p
a
d

i
A

u
C

o
ri

z
a
ç
o

P
e
s
q

u
is

a
/R

e
la

t6
ri

o
P

e
sq

u
is

a
n

o
C

a
u
li

m
A

lv
a
ra

d
e

P
e
sq

u
is

a
5
4
2

,4
4

L
td

a
a
p

ro
v

.
A

ri
.

30
B

P
u
b
li

c
a
d
o

em
1
1
.0

5
.8

9

8
4
/8

2
0
6
0
7

M
in

e
ra

ç
o

A
n

d
ir

A
u

to
ri

z
a
ç
o

P
e
s
q
u

is
a
/R

e
la

tr
io

P
e
sq

u
is

a
n
o

C
a
u
li

m
A

lv
a
ra

d
e

P
e
s
q
u
ia

8
7
9

,0
2

L
td

a
a
p

ro
v

.
A

ri
.

30
B

P
u
b
li

c
a
d
o

em
2

5
.0

4
.8

9

F
ra

n
c
is

c
o

A
d

io
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
s
q
u
is

a
/A

lv
a
r

P
e
sq

u
is

a
8
4
/8

2
0
9
5
8

J_
Ja

sk
ie

v
ic

z

O
ur

o
A

lv
a
rá

de
P

e
s
q

u
is

a
j

9
3

5
,5

6
P

u
b
li

c
a
d
o

em
0
7

.0
2
.8

6

(.
J
}

L
)

O



01

N
Ú

M
ER

O
R

EQ
U

ER
EN

TE
SU

B
ST

Â
N

C
IA

T
tT

U
L

O
Á

R
EA

(h
a
)

1]
L

’f
11

O
E

V
[N

’f
O

A
fo

n
so

A
d
io

8
4
/8

2
0
9
5
9

°u
ro

A
lv

a
rá

de
P

e
sq

u
is

a
9
7
6
,0

2
A

u
to

ri
z
a
ç
ã
o

P
e
sq

u
is

a
/A

lv
a
rá

de
P

e
sq

u
is

a

J
a
s
k
ie

v
ic

z
P

u
b
li

c
a
d
o

em
0
7
.0

2
.8

6

8
4
/8

2
0
9
6
0

A
d
io

Ja
sk

ie
v
ic

z
O

ur
o

A
lv

a
rá

de
P

e
sq

u
is

a
9
0
1
,1

0
A

u
to

ri
z
a
ç
ã
o

P
e
s
q
u
is

a
/A

1
v
a
r

de
P

e
sq

u
is

a

P
u
b
li

c
a
d
o

em
2
1
.0

1
.8

6

8
4
/8

2
0
9
8
6

A
n
o
ar

J
o
s

E
li

a
s

O
ur

o
A

lv
a
r

de
P

e
sq

u
is

a
9
8
4
,7

9
A

u
to

ri
z
a
ç
ã
o

P
e
sq

u
is

a
/A

lv
a
rá

de
P

e
sq

u
is

a

P
u
b
li

c
a
d
o

em
1
8
.0

2
.8

6

N
ei

R
o
b
e
rt

o
8
5
/8

2
0
0
6
8

O
u
ro

A
lv

a
r

de
P

e
sq

u
is

a
1
0
0
0
,0

0
A

u
to

ri
z
a
ç

P
e
sq

u
is

a
/A

lv
a
rá

P
e
sq

u
is

a

M
as

lo
w

sk
i

P
la

w
ia

k
i

P
u
b
li

c
a
d
o

em
2
1
.0

1
.8

5

N
ei

R
o
b
e
rt

o
8
5
/8

2
0
6
6
9

O
ur

o
A

1
v
a
ri

de
P

e
sq

u
is

a
9
2
8
,7

3
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
sq

u
is

a
/A

lv
a
rá

P
e
sq

u
is

a

M
as

lo
w

sk
i

P
la

w
ia

k
i

P
u
b
li

c
a
d
o

em
0
3
.0

3
.8

6

8
5
/8

2
0
4
4
2

P
a
u
lo

R
o
b
e
rt

o
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
sq

u
is

a
/A

lv
a
rá

P
e
sq

u
is

a
G

ra
n
it

o
A

lv
a
ra

de
P

e
sq

u
is

a
3
8
1
,9

7
C

ar
d
o
so

P
u
b
li

c
a
d
o

em
0
6
.1

1
.8

6

8
5
/8

2
0
6
9
9

Jo
rg

e
C

o
li

e
R

o
th

O
ur

o
A

lv
ar

&
de

P
e
sq

u
is

a
3
3
7
7
5

A
u
to

ri
z
a
ç
ã
o

P
e
s
q
u
is

a
/A

lv
a
r

P
e
sq

u
is

a

P
u
b
li

c
a
d
o

em
0
4
.0

2
.8

7

8
5
/8

2
0
7
0
0

Jo
rg

e
C

o
li

e
R

o
th

O
ur

o
A

1
v
a
r

de
P

e
sq

u
is

a
6
9
6
,1

6
A

u
to

ri
z
a
ç
ã
o

P
e
s
q
u
is

a
/A

lv
a
r

P
e
sq

u
is

a

P
u
b
li

c
a
d
o

em
1
2
.0

2
.8

7

J
u
s
ti

n
o

8
5
/8

2
0
8
9
4

O
u
ro

A
1
v
a
r

de
P

e
sq

u
is

a
1
0
0
0
,0

0
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
sq

u
is

a
/A

lv
a
rá

P
e
sq

u
is

a

B
e
z
ru

tc
h
k
a

P
u
b
li

c
a
d
o

em
1
4
.0

5
.8

7

J
u
s
ti

n
o

8
5
/8

2
0
8
9
8

O
ur

o
A

lv
a
rá

de
P

e
sq

u
is

a
1
0
0
0
,0

0
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
s
q
u
is

a
/A

1
v
a
r

P
e
sq

u
is

a

B
e
z
ru

tc
h
k
a

P
u
b
li

c
a
d
o

em
1
3
,1

1
.8

7

B
a
ri

ta
—

1
0
0
0
,0

0
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/P

e
d
id

o
de

D
e
s
is

tn
c
ia

8
5
/8

2
0
9
5
6

M
in

e
ra

ç
o

Ja
p
u
ra

L
td

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
2
.1

2
.8

7

M
u
er

a
C

ia
de

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q
u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a

8
6
/8

2
0
4
8
5

M
in

e
ra

ç
6
e
s

P
ra

ta
-

8
4
4
,6

7
C

o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
2
1
.0

7
.8

6

M
u
er

a
C

ia
d
e

8
6
/8

2
0
4
8
6

P
ra

ta
A

1
v
a
r

de
P

e
sq

u
is

a
2
0
2
,4

0
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
sq

u
is

a
/A

lv
a
rá

P
e
sq

u
is

a

M
in

e
ra

ç
6
e
s

P
u
b
li

c
a
d
o

em
0
5
.0

1
.8

8

J
o
o

A
d
io

A
lv

a
r

de
P

e
sq

u
is

a
1
0
0
0
,0

0
A

u
to

ri
z
a
ç
o

P
e
sq

u
is

a
/A

lv
a
rá

P
e
sq

u
is

a

8
6
/8

2
0
5
4
7

O
ur

o
P

u
b
li

c
a
d
o

em
1
8
.0

1
.8

9
Ja

sk
ie

v
íc

z

8
6
/8

2
0
9
4
0

M
in

e
ro

p
a
r

A
u
x
.M

in
.

[do
P

a
ra

n
L

td
a

O
ur

o
jA

lv
a
r

de
P

e
sq

u
is

a
1
0
0
0
0
0
1

A
u
t
o
r
i
z
a
ç
o

P
e
s
q
u
is

a
/A

lv
a
r

P
e
sq

u
is

a

P
u
b
li

c
a
d
o

em
0
6
.0

9
.8

9

cz 1 o— 11



N
Ú

R
O

R
E

Q
U

E
R

E
N

T
E

S
U

B
S

T
Â

N
C

IA
—

T
tT

U
L

O
Á

R
E

A
(h

a
)

T
IN

O
E

V
E

N
T

O
1

8
6
/8

2
0
9
4
1

M
in

er
op

ar
’—

A
u
x
.M

in
.

O
ur

o
—

1
0

0
0
,0

0
R

e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n

ta
ç
o

R
eq

.
do

P
ar

an
a

L
td

a
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
3
0

.1
2

.8
6

8
7
/8

2
0
1
0
3

L
u
iz

de
O

li
v
e
ir

a
M

in
é
ri

o
de

O
ur

o
8
6
2

,2
5

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/c

o
n
v

it
e

p
a
g
t9

ta
x
a

A
lv

a
r

P
u

b
li

c
a
ç
ã
o

M
u
er

u
a

C
ia

de
R

e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
/c

o
m

p
le

in
e
n
ta

ç
o

R
eq

.
8
7
/8

2
0
2
9
1

P
ra

ta
—

8
4
4

,6
7

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
1

.0
6
.8

7
M

in
e
ra

is

M
in

er
o

p
ar

—
A

u
x

.M
in

.
-

R
e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
/c

o
m

p
le

m
e
n

ta
ç
o

R
eq

.
8
7
/8

2
0
6
9
5

M
in

e
ri

o
de

P
ra

ta
—

1
0

0
0
,0

0
do

P
a
ra

n
á

L
td

a
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
4

.0
9
.8

7

M
in

er
o

p
ar

—
A

u
x

.M
in

.
M

in
ri

o
de

P
ra

ta
9
2

8
,0

5
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

.
8
7
/8

2
0
7
5
6

do
P

a
ra

n
á

L
td

a
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
4

.0
9
.8

7

M
in

er
o

p
ar

-.
A

u
x

.M
in

.
R

e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

.
8
7
/8

2
0
7
5
7

M
in

ri
o

de
O

ur
o

—
1
0
0

0
,0

0
do

P
ar

an
a

L
td

a
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0
4

.0
9
.8

7

M
in

e
ra

ç
o

V
al

e
do

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/C

u
m

p
ri

m
e
n

to
E

x
ig

n
c
ia

8
7
/8

2
1
3
5
1

M
in

ri
o

de
O

ur
o

—
1

0
0
0

,0
0

C
ed

ro
L

td
a

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
2
8
.0

4
.8

9

M
in

e
ra

ç
o

V
al

e
do

8
7
/8

2
1
3
5
2

M
in

ri
o

de
O

u
ro

—
1
0
0

0
,0

0
R

e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q

u
is

a
/E

x
ig

n
c
ia

P
u
b

li
c
a
d
a

C
ed

ro
L

td
a

em
3
0
.0

3
.8

7

M
in

e
ra

ç
o

V
al

e
do

8
7
/8

2
1
3
5
3

M
in

ri
o

de
O

ur
o

—
io

oo
,o

o
R

e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
/R

e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
C

ed
ro

L
td

a
in

c
o
m

p
le

to
P

ro
to

c
o
li

z
a
d
o

em
2

9
.0

4
.8

7

M
ar

co
s

T
o
le

d
o

d
o

s
R

eq
u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
ro

v
.

P
a
g

t9
ta

x
a

8
7
/8

2
1
4
4
5

T
u

rf
a

1
9

9
9

,8
0

S
a
n

to
s

A
lv

a
rá

P
ro

to
c
o

la
d
o

em
2
2
.0

6
.8

9

M
in

er
o
p
ar

—
S

o
c.

A
u
x
.

M
in

é
ri

o
de

9
9
7

,0
0

R
e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

.
8
7
/8

2
1
9
8
0

—

G
e
o
lo

g
ia

L
td

a
P

ra
ta

P
ro

to
c
o
la

d
o

em
0
8
.0

2
.8

8

8
8
/8

2
0
0
0
2

V
ic

e
n

te
G

a
id

z
in

sk
i

F
il

it
o

—
9
0
0

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
In

c
o

m
p

le
to

P
ro

to
c
o
li

z
a
d
o

em
0

4
.0

1
.8

8

8
8
/8

2
0
3
9
1

E
d

so
n

V
ie

ir
a

B
a
st

o
s

C
a
lc

a
ri

o
—

9
0
0

,0
0

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/R

e
q

u
e
ri

m
e
n

to
P

e
sq

u
is

a
In

c
o

m
p

le
to

P
ro

to
c
o
li

z
a
d
o

em
0

3
.0

5
.8

8

M
in

e
ra

ç
o

C
e
rr

o
do

R
e
q

u
e
ri

m
e
n
to

P
e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

.
8
8
/8

2
0
6
4
7

M
in

é
ri

o
de

O
ur

o
—

1
0

0
0

,0
0

O
ur

o
L

td
a

P
e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0

9
.1

2
.8

8

M
in

e
ra

ç
o

C
e
rr

o
do

R
eq

u
er

im
en

to
P

e
sq

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

R
eq

.
8
8
/8

2
6
2
4
9

M
in

ri
o

de
O

ur
o

—
1

0
0

0
,0

0
O

ur
o

L
td

a
P

e
sq

u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0

9
.1

2
.8

8



0
5

N
R

O
R

E
Q

U
E

N
T

E
S

U
B

S
T

Â
N

C
IA

1
T

IT
U

L
O

Á
R

E
A

(h
a
)

U
L

T
IM

O
E

V
E

N
T

O

I
n

d
u

s
tr

ia
C

a
ta

ri
n
e
n

8
8
/8

2
6
2
5
O

M
in

r
io

d
e

O
u
ro

1
R

e
q
u
e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q
u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
e
q
.

s
e

d
e

A
d
u
b
o
s

M
in

.L
E

P
e
s
q
u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

0
9
.1

2
.8

8

In
d
u
is

tr
ia

C
a
ta

ri
n
e
n

—
_

_
_

_
_

_

8
8
/8

2
6
2
5
1

se
d
e

A
d
u
b
o
s

M
m

.
—

M
in

r
io

d
e

O
u
ro

1
0

0
0

,0
0

R
e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q
u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
eq

.

L
td

a
P

e
s
q
u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
0

9
.1

2
.8

8

I
n
d
u
s
tr

ia
C

a
ta

ri
n
e
n

8
8

/8
2
6
2
5
2

s
e

d
e

A
d
u
b
o
s

M
i

M
in

é
ri

o
d

e
O

u
ro

—
1
0
0
0
,0

0
R

e
q
u
e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q
u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
e
q
.

P
e
s
q
u
is

a
P

ro
to

c
o
la

d
o

em
0

9
.

1
2
.8

8

F
ra

n
c
is

c
o

A
d
io

-

8
9

/8
2

6
0
1
7

M
in

e
ri

o
d

e
O

u
ro

—
9

1
6

,5
0

R
e
q
u
e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q
u
is

a
/C

o
m

p
le

m
e
n
ta

ç
o

R
e
q
.

J
a
s
k

ie
v

ic
z

C
ia

L
td

a
P

e
s
q
u

is
a

P
ro

to
c
o

la
d

o
em

2
2
.0

3
.8

9

8
9

/8
2

6
0
3
8

U
rb

a
n
o

F
r
e
s
s
a
to

C
a
u

li
m

—
1

0
0

0
,0

0
R

e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

R
e
q
.

P
e
s
q

u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

0
5

.0
5

.8
9

8
9
/8

2
6
0
4
0

U
rb

a
n
o

F
r
e
s
s
a
to

C
a
u

li
m

—
9

0
0

,0
0

R
e
q
u

e
ri

m
e
n

to
P

e
s
q

u
is

a
/C

o
m

p
1

e
m

e
n

ta
ç
o

R
e
q
.

P
e
s
q
u
is

a
P

ro
to

c
o

la
d

o
em

0
5
.0

5
.8

9

o s r i
. o R



)
0

0
0

0
0

0
0

0
0

0
0

0
(
)
0

0
0

0
0

0
0

U
0

0
0

U
0

0
0

0
0

0
0

0
0

0
0
U

O
O

U
0

0
0

0
0
0

0
0



LAUDOS DE ANÁLISES



)Q
Q

Q
ç
Q

O
Q

Q
O

Q
O

Q
Q

Q
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
C

)O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O



M N E R O P A R FICHA DE ANÁLISE PETROGRÁFICA
FICHA No;EIS DO P4RN 5.5

.

PETO Geologia Municipios PONTO N.° RL—21 AMDSTRA No AR—71 DATA
-

PROcE[:D;:. Guaragueçaba
........

TIPD DE AMOSTRA Rocha

COETC Luciano/Rebelo QUADiCU SG—22—X—D—II

FOLHA GEOLÕGCA

Fi F2

DESCRIÇÃO DE AFLORAMENTO . Lente de Quartzitq., sem grandes evidëncias de

tectonismo intenso.

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA

cc Predominante branca, á/faixas escuras/avermelhado

Granulação fina

Textura bandada

Estrutura estratificada

Grau de intemperiamo baixo
..

AtaqueHC
-

MineraIs identificados presença 9.e

Class içação

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA

A) Textura Granoblástjça

8) Granulação: Em Rocha aproximadamente quigranula

Em roch inequiranuIar Matriz ou se

—
— Maga componentes



fl flnmnnqi,in mndal (0 . anLl:..Estimada.

Mineral % Mineral

i)quartzoi1)__
..

2) OpaCOS

.J) ?)

flRiE0 1t

zircão ‘)
..

.) m !)
áxidos/hidrõxidos de 7,

-

..
-

2 19)

lO) 20)

O) Descrição dos Minerais e Relações Texturais

a

- D

5

—

Lata 26 10 89 Analista



1 N E R O P A R FICHA DE ANÁLISE PETROGRÁFICA
FlH N0

FFOJETO Geologia Municípios PONTO N.° AMDSTR NO AR—53 DATA 9

PRODÉD .Antonina -
lFD DE AMOSTRA Rocha

COLETOR Luciano/Rebelo ouDs:zu:t. SG22—X—D—.l.l

FOLHA GEOLOGC4

Fi F2

DESCRIÇÃO DE AFLORAMENTO Frente de pedreiras ..ÇQm....Çerca. deSO metros, .0

está todo fraturado epor isto mesmo retirado com faci—

lidade. As fraturas formam ângulos quase retos, o que facilita sua

quebra.

c
(-

Pede—se classificação .pe.trogrI.i.c

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA

Cor preta

Granulação granular
-

Textura faneritica

Est,utura original possivelmente compacta

Grau de intemperismo alta
—

Ataque HCI Y°
Mineals identihcados

Oass icação rocha básica

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA

A) Textura

8) Granulação: Em Rocha aproximadamente equigranula

Em rocha inequigranular: Matnz ou base
_..

—
— Mega componente.



C Comnosicão modal L,oli:Eshmadaviualntente.

Mineral Mineral

1) clinopiroxênio 11)

2) opacos 12)

3) serpentina 13)

4) olivina
14)

5) material fllossiliáãtico 15)

6) talco 16)

•.i) de Fe
-

6) ortopiroxenio 18)
.

n 19)

3) 20)

O) Descrição dos Minerais e Relações Texturais

E)Cssdicação

- .

,,., ,,.. fv
Lata 15 06 89 Analista jeni pasma
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MINEROPAR — MINERA!S DO PARANÁ S.A.

LaboratórIo do MIneraIs Pesados

PROJETO: /VfEMCJ41LJt4t( MIMEf4L. DÓJ frIL//’dííJP/tS PROCEDÈNCLA. J,vrôN/v4 / ccÁru IJTM:.

TIPO DE AMOSTRA. âMtÇTQJ xitii2ii PU)Á2CIPd /S42BP1R.4).

AMOSTRA VOL. INICIAL COL. (1) P. CONC. SECO (g) P. ALiOU. QUART. (g) P. FR. LEVE (g) P. FR. PES. (g) P. PR. MAG. ()

L7

ANÁLISE MINERALÓGICA FRACIONADA

FRAÇÁO PESO (g)
4QL 47

IWDO i2#
32#= 529
60#=

90.96

‘°
52.69

250 #= 79____
325 5225 l22

TOTAL
= 228.86

ANÁLISE MINERALÓG ICA SEMI-QUANTITATIVA FRACIONADA

16 # = uzmJp); AMtWÉÍií4 /i ) P L1mLLIQA LIL) Miti ,fJ4i4 í’)
/LM(V/FIf)

32 #
= OU41ff2D (P) ÁldúÁ/[í/íÁ (mi, pj&í 1,,) Zzw,-j /‘n J. ,uii iiv 1.i -

60
= £it7Jp f,o);’ ‘giM (m); p,yij (m) . ú,i,wjjgi (,,) . wa ôiva ímJ.

________________________

6i/41ZO 1°), AIiC,l jC4jVj7”);_Ald144 (m); v,ziJ’). jgc.ó (!),

JiAAJ/rÃ (1)

2’O Guwv (p] ,wc. Jn); f4’J6rn1/rd 12) ZiwrnÍ4 (z’); (1);

= (7) JLu1Vffi 1’)L

,heJíÁjí?.

&u,úrzo (e). 4.ti, 4,,Á,Ir m) ,/(i4f//)

<‘J5 ‘

OBSERVAÇÕES: P 4tr2?4WÉ A41 44 2íL V6DsVT4 -

CONVENÇÃO:

P = MINERAL PREDOMINANTE: >50%

M = MINERAL MAIOR: DE 10— 50%

m = MINERALMENOR: DEi —10%

1 = MINERALTRAÇO: <1%

R = MINERAL RARO: R

. .It’t(t

DATA: 2 / JC) 1 5 CR F A

RESPONSÁVELTCNICO



MINEROPAR MNERAS DO PARANÁ SÃ.
Labora6rio de Minerais Pesados

P[WiFTr A2fA/1/41MJZ’1 A1’WígJL t0f

_____

4ÃijYitt’I__?fR1i1J A’ 4’.(#1JIM %jIgotzoí
!

AMOSTRA VOL. INICIAL COL(I) P. CONC, SECO (g) P. ALÇOU. OUART. (g) P. FR. LEVE (g) P. FR. PES. (g) P. FR. MAG. (g)

RL__56

ANÁLISE MINERALÓGICA FRACIONADA

FRAÇÁO PESO (o) >‘

1(T/L 39d!
32#=

11/911 97

——--——

o#= 207
325 ?o._ ‘2

J/1/ 61;
ANÁLISE MINERALÓGICA SEMI-QUANTITATIVA FRACIONADA

eíiJL #= ‘odPÍ2Ô (A): PJ»ui (-t); wv.’ji

32 #= Óii); (M); ,itvü (a’) ‘in ‘.‘.“i /1!
L/MOA.’i4 (l’J

60 # fé). CA/JLJn) p,gj 1.
tII1CÀ/If.LJ/}

J5() # = 2tt1” Á4t 6) M.d1JÇ1JfA í”) itMÁ)/f4 6’); PIL/fi (/); ti/iC?)ir4 /7).

.‘so = (AIILJIs,c4 (‘ri) MAG)JÍJJÍJ (n,): i&iri (/) i’.&z N)

( 325 # = 1GMÁ’TlÓ Mi), .4/2ÔM/NtuiJ

OBSERVAÇÕES:

CONVENÇÃO:
P = MINERAL PREDOMINANTE: > 50%
M = MINERAL MAIOR: DE 10—50%
ni MINERAL MENOR: DE 1 — 10%
I = MINERALTRAÇO: <1%
R MINERAL RARO: R

3k!. 1n e

DATA:
—

RESPONSÁVEL TÉCNICO

- .-- . ....—.- .. ..—‘.-‘-.- ...=.-‘-- -.--‘— ÓQJM/741 ÃtYÉI’iO

diinwi’JI /miio



GEOLAB BOLETIM DE ANÁLISE÷ DivisÃo DE LABORATÓRIOS DA

‘GEOSOL - Geologia e Sondagens Ltda. N.° 80. 857

CLIENTE: MINEROPAR — Minerais do Paran S/A (S/Ref.: LOTE 018/89)
(N/Ref.: 59/007—9)

PEDIDO Determinaçao de Si02,A1203,Fe,P,S e Mn por F1uorescncia de
Raios-X em amostra de rocha.

Setor: GETEN
Area : Geologio Municipios

AMOSTRA: AR — 64 — ACE — 812

Si02 A1203 Fe P S Mn

% % % %

35,4 12,7 18,4 0,11 0,12 8,4

Belo Horizonte, 19 de outubro de 1989.

Marcelo Fonseca “a”alC21.t’
CRQ II N.° OBQO278

Análises geoquimicas e ensatos quimcos poro mtnérios, solos, rochas e dguas
Espectrografia dtica, Plasma 1 C P, Absorção Atômica, Fluorescéncia de Raios X e Via Úmida

Laboratário: Rua São Vicente, 255 Belo Horizonte, MG - CE P 30.330- Fone (031)344.1322 -Telex (31)1617- Reg. no CRO-Il n.° 2036 —

Escritdrio Central: Rua Aimorjs, 200- Belo Horizonte, MG-CEP 30.140- Fone (031)221.5566-Telex (31)1786



Setor: GEFEM
Area : Geologia dos Municipios

AMOSTRAS

n 5

Cu

ppm

Pb Zn

ppm ppm

Ag Au

pprn ppm

AR — 62 — ACE — 822

AR - 67 — ACE — 823

AR — 68 — ACE — 824 102

AR — 69 — ACE — 825 63

L = Menor que.

18 L2 LO,05

2 L2 LO,05

17 L2 LO,05

41 L 2 L 0,05

Belo Horizonte, 30 de novembro de 1989.

‘,
s_t.___

Mareto Poneca (‘rn’akart
cr ii N.’ oca

Análises geoquimicas e ensaios químicos para minérios, solos, rochas e águas
Espectrografia Ótica, Plasma 1 C P, Absorção Atómica, Fiuorescência de Raios X e Via Umtda

GEOLAB
4- C)(VISÀO D LASCRA1’óROs DA

GEOSOL Geologia e Sondagens Ltda.

BOLETIM DE ANÀLISE

N.’
81.551

cLICNTE:MINER0PAR Minerais do Paran. S/A (S/Ref.: Lote 021/89)
(N/Ref. : 69/009—9)

PEDIDO: Determinaç.o de Cu,Pb,Zn e Ag por Absorço At6mica — ataque com O3
concentrado a quente e Au por Fire—Assay em amostras de rocha.

178 8

39 8

16

19

Laboratorlo: Rua São Vicente, 255 -Belo Horizonte - MG- CEP 30.330-Fone (031)344-1322. Teiex(31) 1617- Reg. no CR li n.92036
Escritório central: Rua Almorés, 200- Belo Hcrlzonte, MG - C E F 30.140 — Fone (031) 221 -5566 - Telex (31) 1766



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88 CEP 80.000- CURITIBA - PARANA
- BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL
N9 514.L1614

Argila Amostras MB—2141 , LL—lLi9, LL—150, LL—151 e LL152

MINEROPAR—MINERAIS DO PARANÁ S/A

L7S
5.2/8 . (C/,’dJ 5

Verificaço de cor após queima À 9509C, l.2509C e 1.1i50?C

AMOSTRA

LL—1149

LL—150

LL—l 51

LL—1 52

Cinza (s.Q.)

Curitiba, 03 de agosto de 1.987.

ERNESTO PINHEIRO LIMA
Tc. Qum. CRQ/9a 091i00060

EDSON CECATO
Eng9 Qurm. CRQj9a 09300139
Resp. Setor Qurmica Industrial

MATERIAL

PROCE DÉNCIA

REMETENTE

5786 A

ENDEREÇO

E
r

Rua: Saldanha da Gama n9 608 — CURITIBA — PARANÁ

A presente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
d emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

RESULTADOS

9509C

Gelo

x

x

x

x

1 L1500C1 .2509C

Cinza

Branca

Bege

Bege

Bege

x

x

x

x
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANA
Rua dos Funcionanos 1 357 Fone 252-6211 CAIXA POSTAL 157 TELEX 415321 —1 B P T

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURiTIBA
— PARANÁ BRASIL

CERTIFICADO OFiCIAL M 2318 — i VIA

MATERIAL Argila LL 156 (Memorando n9 62/87)
N9 54727

PROCEDÊNCiA

Q
REMETENTE MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ 5/A O

ENDEREÇO Rua: Saldanha da Gama, 608 — CURITIBA — PARANÁ

A PRESENTE ANÁLISE TEM SEU VALOR RESTRITO SOMENTE À AMOSTRA ENTREGUE NO INSTITUTO.

O PRESENTE CERTIFICADO £ EMITIDO EM 2 VIAS ORIGINAIS RESPONDENDO O INSTITUTO APENAS

PELA VERACIDADE DESTAS VIAS. -

ENSAIOS CERÂMICOS REALIZADOS COM CORPOS DE PROVA DE 6,0 x 2,0 x 0,5 cm.

MOLDADOS POR .prensage.s.re.sso.d.e.200kg/.cmZ.

D
A) CARACTERÍSTICOS DOS CORPOS DE PROVA A 110°C o

— UMIDADE NATURAL DE SECAGEM DO AR X

UMIDADE de pres.agm x 3

RETRAÇÃO LINEAR DE SECAGEM
x

MÓDULO DE RUPTURA X kgtfcm
o
O

CÕR
X

8) CARACTERÍSTICOS CERÂMICOS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA

rTEMP PERDA RETRAÇÃO MÓDULO ABSORÇÃO POROSIDADE DENSIDADE CÕR APõ\

DE AO LINEÁR DE DE ÁGUA APARENTE APARENTE A

‘‘--- FOGO RUPTURA QUEIMA
QUEIMA °/o kgf/cm (g/cm3)

1.250 11,26 x x x x x creme

O

Curitiba 09 de setembro de 1 987

_:-$ERNESTo PINHEIRO LIMA EDSON CECATO

Tec Quím CRQJ9a 09400060 Eng° Quím CRQ/9a 09300139
Resp Setor Química Industrial C

‘ O
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANA
Rua dos Funcionanos 1357 Fone 252-6211 CkIXA POSTAL 57 TELEX 415321 —I B P T

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA — PARANA — BRASIL

ESTADO DO PARANÁ

CERTIFICADO OFICIAL 2319 VIA

MATERIAL Argila LL 157 (Merorando 62/87)

PROCEDÊNCIA

REMETENTE MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ S/A

ENDEREÇO Rua Saldanha da cama, 608 - CURITIBA - PARANÁ

A PRESENTE ANÁLISE TEM SEU VALOR RESTRITO SOMENTE A AMOSTRA ENTREGUE NO INSTITUTO
O PRESENTE CERTIFICADO Ë EMITIDO EM 2 VIAS ORIGLNAIS RESPONDENDO O INSTITUTO APENAS

•

. PELA VERACIDADE DESTAS VIAS.

- - ‘- - -

r--- --- -

•
- ‘-‘--.-------—-- —•-—.-— w,.-.-._,_ ._

ENSAIOS CERAMICOS REALIZADOS COM CORPOS DE PROVA DE 6,0 x 2,0 x 0,5 cm.
-

MOLDADOS POR

A) CARACTERISTICOS DOS CORPOS DE PROVA A 110°C

UMIDADE NATURAL DE SECAGEM DO AR x O,

UMIDADE de prensagem x

RETRAÇÃO LINEAR DE SECAGEM x

MÓDULO DE RUPTURA X k9f/cmz

CÔR x

B) CARACTER ISTIC0S CERÂMICOS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA L.

‘EMP. PERDA RETRAÇÃO MÓDULO ABSORÇÃO POROSIDADE DENSIDADE CÔR A\

DE
FOGO

LINEAR
RUPTURA DE ÁGUA APARENTE APARENTE A

QUEIMA O/ kgf/cm /o O/e (g/cm3) QUEIMA

1.250 10,9 x x x x x camurça

Curitiba, 09 de setembro de 1.987.

ERNESTO PINHEIRO LIMA DSON CECATO
Tc QuTm CRQ/9a 091400060 Eng° QuTm CRQJ9a 09300139

Resp Setor QuTmica Industrial
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Rua dos Funccnários, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —I.B.P.T
CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA

- PARANÁ — BRASIL

CERTIFiCADO OFICiAL ,N 23O — 1.a VIA

N° 54727
MATERIAL Argila LL 158 (Memorando n? 62/87)

REMETENTE MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ 5/A
D.

ENDEREÇO Rua: Saldanha da Gama, 608 CURITIBA — PARANÁ

A PRESENTE ANÁLISE TEM SEU VALOR RESTRiTO SOMENTE À AMOSTRA ENTREGUE NO INSTITUTO.

O PRESENTE CERTIFICADO E EMITIDO EM 2 VIAS ORIGINAIS RESPONDENDO O INSTITUTO APENAS

PELA VERACIDADE DESTAS VIAS.

,. -‘ _‘t- ‘--__z- --

ENSAIOS CERÂMICOS REALIZADOS COM CORPOS DE PROVA DE 6,0 x 2,0 x 0,5 cm.

MOLDADOS POR

A) CARACTERiSTICOS DOS CORPOS DE PROVA A 110°C.

UMIDADE NATURAL DE SECAGEM DO AR X

UMIDADE deprensage

RETRAÇÃO LINEAR DE SECAGEM x O/

MÓDULO DE RUPTURA x k;t/cmi:

CÔR x

6) CARACTERISTICOS CERÂMICOS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA D
‘TEMP. PERDA RETRAÇÃO MÓDULO ABSORÇÃO POROSIDADE DENSIDADE CÔR A5\

DE AO LINEAR DE
DE ÁGUA APARENTE APARENTE A

FOGO QUEIMA
QUEIMA O/ kgf/cm2 O/O O/ (g/cm3)

1.250 5,72 x x x x x bege

Curitiba, 09 de setembro de 1.987.

ERNESTO PINHEIRO LIMA EDSON CECATO
Tc. Quím. CRQ/9a 091400060 Eng? QuTm. CRQJ9a 09300139

Resp. Setor Química Industrial

-----—-----

CS1’ADO DO PARANA

PROCEDÊNCIA



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionanos 1357 Fone 252211 CAIXA POSTAL 357 TELEX 415321 —I B P T

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

ESTADO DO PARANÁ

CERTIFICADO OFICIAL N 2321 — ia vi
o

MATERIAL Argi la LL 1 O (Memorando 62/87)

PROCEDÊNCIA

REMETENTE MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ S/A

ENDEREÇO Rua: Saldanha da Gama, 608 — CURITIBA — PARANÁ

A PRESENTE ANÁLISE TEM SEU VALOR RESTRITO SOMENTE À AMOSTRA ENTREGUE NO INSTITUTO
O PRESENTE CERTIFICADO £ EMITIDO EM 2 VIAS ORIGINAIS RESPONDENDO O INSTITUTO APENAS

PELA VERACIDADE DESTAS VIAS.

- C-,.----——’-_ .‘‘-. ‘-‘

ENSAIOS CERÂMICOS REALIZADOS COM CORPOS DE PROVA DE 6,0 x 2,0 x 0,5 cm

—

- MOLDADOS POR p.ren.s$g.em so.h pres.sao. de. 20.0 k.g/cm2

A) CARACTERÍSTICOS DOS CORPOS DE PROVA A 110°C

UMIDADE NATURAL DE SECAGEM DO AR X

UMIDADE de pe4sa.ge x

RETRAÇÃO LINEAR DE SECAGEM X

MÓDULO DE RUPTURA X kgf/cma

CÔR X

• -

sJ B) CARACTERÍSTICOS CERÃMICOS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA

‘EMP PERDA RETRAÇÃO MÓDULO ABSORÇÃO POROSIDADE DENSIDADE CÕR APÕi\

DE
- FOGO

LINEÁR
RUPTURA DE ÁGUA APARENTE APARENTE A

QUEIMA O/ kgl/cm2 OJ O/ (g/cms) QUEIMA

1.250 8,92 x x x x x gelo
- _-._ç

Curitiba, 09 de setembro de L987.

ERNESTO PINHEIRO LIMA EDSON CECATO
T&c. Qurm. CRQ/9a 091400060 Eng9 QuTn. CRQ!9a 09300139

Resp. Setor QuTmica Industrial



Rua dos Funccnários, 1.357, Fone 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —LB.P.T
CGC 77964393/0001-88 P 80.000 - CURITIBA — PARANÁ — BRASIL

LSTADO 00 PARANA

CERTIFICADO OFICIAL 2323 - ia VIA
•

. o
MATERIAL Argila LL 1 1 Memorando 2/ 7

PROCEDÊNCIA

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S/A

ENDEREÇO Rua: Sa]danha da Gama, 608 — CURITIBA — PARANÁ

A PRESENTE ANÁLISE TEM SEU VALOR RESTRITO SOMENTE À AMOSTRA ENTREGUE NO INSTITUTO.
O PRESENTE CERTIFICADO EMITIDO EM 2 VIAS ORIGINAIS RESPONDENDO O INSTITUTO APENAS

PELA VERACIDADE DESTAS VIAS.

-:

ENSAIOS CERÂMICOS REALIZADOS COM CORPOS DE PROVA DE 6,0 x 2,0 x 0,5 cm.

MOLDADOS POR psae sob p.ressa de. 20 kg/cm2

A) CARACTERISTICOS DOS CORPOS DE PROVA A 110°C.

: UMIDADE NATURAL DE SECAGEM DO AR O
UMIDADE ...de..pransagen x

RETRAÇÃO LINEAR DE SECAGEM X

O
MÕDULO DE RUPTURA A kgf/cm Q
CÕR A

6) CARACTERÍSTICOS CERÂMICOS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA

________

D
TEMP. PERDA RETRAÇÃO MÓDULO ABSORÇÃO POROSIDADE DENSIDADE CÕR APõ\

DE AO LINEAR DE
DE ÁGUA APARENTE APARENTE A

QUEIMA
FOGO RUPTURA

°ío (g/cm3) QUEIMA

4X
1.250 5,oo x x x x x pintalgado

Curitiba, 09 de setembro de 1 987 O

E
ERNESTO PINH IRO LIMA EDSON CECATO
T&c. Quím. CRQ/9a O9+OOO60 Eng Quim. CRQ/9a 09300139

Resp. Setor Química Industrial



Curitiba, 09 de setembro de 1.987.

EDSON CECATO
Eng9 QuTm. CRQ/9a 09300139
Resp. Setor QuTmica Industrial

-i.a VIA
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INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANA
Rua dos Funcionários, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —I.B.P.T

CGC 77964393/0001-88 EP 80.000 — CURITIBA
— PARANÁ — BRASIL

ESTADO DO PARANÁ

CERTIFICADO OFICIAL 2324 —

N9 5t1727
MATERIAL Argila LL 161A (Memorando 62/87)

PROCEDÉNCIA

REMETENTE MINEROPAR — MINERAIS DO PARANÁ S/A

ENDEREÇO Rua Saldanha da Gama, 608 - CURITIBA — PARANÁ

A PRESENTE ANÁLISE TEM SEU VALOR RESTRiTO SOMENTE À AMOSTRA ENTREGUE NO INSTITUTO.
O PRESENTE CERTIFICADO Ë EMITIDO EM 2 VIAS ORIGINAIS RESPONDENDO O INSTITUTO APENAS

PELA VERACIDADE DESTAS VIAS

ENSAIOS CERÂMICOS REALIZADOS COM CORPOS DE PROVA DE 6,0 x 2,0 x 0,5 cm.

MOLDADOS POR prensagem sob preç d.e ZQ kglcm2

A) CARACTERISTICOS DOS CORPOS DE PROVA A 110°C.

UMIDADE NATURAL DE SECAGEM DO AR x

UMIDADE çie prçnsagem X

RETRAÇÃO LINEAR DE SECAGEM x

MÓDULO DE RUPTURA X kgf/cm.

CÔR x
r

B) CARACTERISTICOS CERÂMICOS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA

‘ EMP - PERDA RETRAÇÃO MÓDULO ABSORÇÃO POROSIDADE DENSIDADE CÔR A\
TDE

FOGO
LINEÁR

RUPTURA DE ÁGUA APARENTE APARENTE
EIMAQUEIMA o,’ 0/o kgf/cm2 (g/cm3) OU

-—.‘-‘- ,,-

1.250 7,83 x x x x x creme

___________—

-:

E,.

ERNESTO PIN IRO LIMA
Tc. Quím. CRQ/9a 09L00060



Rua dos Funcionarios, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —I.B.P.T
CGC 77964393’000l-88 CEP 80000 — CURITIBA — PARANÁ — BRASIL O

- -. ESTADO DO PANA

CERTIFICADO OFICIAL 2325 ia VIA
o -

MATERIAL Argila LL 162 (Memorando 2/ 7

PROCEDÊNCIA

REMETENTE MINEROPAR — MINERAIS DO PARANÁ S/A

ENDEREÇO Rua Saldanha da Gama, 608 — CURITIBA — PARANÁ

A PRESENTE ANÁLISE TEM SEU VALOR RESTRiTO SOMENTE À AMOSTRA ENTREGUE NO INSTITUTO.
O PRESENTE CERTIFICADO Ë EMITIDO EM 2 VIAS ORIGTNAIS RESPONDENDO O INSTITUTO APENAS

PELA CmADE DESTAS VIAS.

— - •.— -------- .-,.- - .- -— -4-
r---

ENSAIOS CERAMICOS REALIZADOS 0CM CORPOS DE PROVA DE 6,0 x 2,0 x 0,5 cm.

MOLDADOS POR

A) CARACTERISTICOS DOS CORPOS DE PROVA A 110°C O
UMIDADE NATURAL DE SECAGEM DO AR x

O
UMIDADE de prei&aem x O/

RETRAÇÃO LINEAR DE SECAGEM X O/ O
MÔDULO DE RUPTURA x kgf/cm.

CÔR X O
O
O

B) CARACTERISTICOS CERÂMICOS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA

/ZrEMP PERDA RETRAÇÃO MÓDULO ABSORÇÃO POROSIDADE DENSIDADE CÓR APõ\ O
DE

FOGO
LINEAR

RUPTURA DE ÁGUA APARENTE APARENTE A

QUEIMA O/ 0/e kgl/cml O/ O/ (g/cm3)
QUEIMA

O
1 250 6,53 x x x x x intalgado D

E O

- O

___ __ ____ ___ ____ ____ ____

—.,

Curitiba 09 de setembro de 1 987

ERNESTO PINHEIRO LIMA EDSON CECATO
Tc Quim CRQ/9a O9100Q0 Enc’° Quín CRQ/9a 09300139 ORsp

Zetor Química Industrial —,
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•; INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funconarios 1357 Fone 252-6211 CAIXA POSTAL 357 TELEX 415321 —I B P T

CGC 77964393/0001-88 P 80.000
— CURITIBA

— PARANÁ — BRASIL
ESTADO DO PARANÁ

CERTIFICADO OFICIAL jq’, 2326 — ia VIA

N° 5727MATERIAL Argila LL 163 (Memorando 62/87)

PROCEDÉNCIA

ri

REMETENTE MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ S/A

ENDEREÇO Rua Saldanha da Cama, 608 - CURITIBA - PARANÁ

A PRESENTE ANÁLISE TEM SEU VALOR RESTRITO SOMENTE À AMOSTRA ENTREGUE NO INSTITUTO.
O PRESENTE CERTIFICADO Ë EMITIDO EM 2 VIAS ORIGINAIS RESPONDENDO O INSTITUTO APENAS

PELA VERACIDADE DESTAS VIAS.

ENSAIOS CERAMICOS REALIZADOS COM CORPOS DE PROVA DE 6,0 x 2,0 x 0,5 cm.

- MOLDADOS POR prensaem sob presso de 200 kgfcm2

Ç A) CARACTERISTICOS DOS CORPOS DE PROVA A 110°C

UMIDADE NATURAL DE SECAGEM DO AR x O/

UMIDADE de prensagem x

RETRAÇÃO LINEAR DE SECAGEM x

MÓDULO DE RUPTURA X kgf/cms:

CÔR X

B) CARACTERÍSTICOS CERÀMICOS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA

TEMP PERDA RETRAÇÃO MÓDULO ABSORÇÃO POROSIDADE DENSIDADE CÔR APÓ\

DE
- FOGO

LINEÁR
RUPTURA DE ÁGUA APARENTE APARENTE AMA

QUEIMA kgf/crn2 01o (g/cms) QUEI

1 250 6,77 x x x x x pintalgado

Curitiba, 09 de setembro de 1.987.

-z /J__

2;3’

ERNESTO PINHEIRO LIMA õN CECATO
T&c Qurm CRQ/9a 091400060 Eng° QuTrn CRQJ9a 09300139

Re’Dp Setor Quimica Industrial
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